
AHO LXXIII — T w t 77, —N úm  3 760 A dm inlB traoión: S erran o , 58.— T e l .8 1 5 2 6  2 de E heho de 1926

EL SIGLO MÉDICO
R EVISTA CLINICA DE MADRID

APARECE TO D O S LO S SáBADOS F R A N g U E Q

C Q N C E H T A a D
S I B T O S  I - * .  Xj

F undadores: S res. D e lg rás, E sco lar, M éndez A lva ro , N ie to  y S trra a o .
rDBuoAOioNn BEruvnniAei

fclilli l i  lidiclii, Gicili ildlci. Siili MHln-Qilrirgí», Fiidiiiii; Iilidi j  Esgili —Citrttpiidmii I p l ,  liididiti Iiu li j {le iii.
L i  S a n i d a d  CIt II f a n d a d o r :  D .  J .  A l b l 9 a n l .

P B B e i e s  OB s o s e R i p e i é R
En toda Espada, Amérloa y Portugal, 25 pesetas a l año, 14 semestre y 8 trim estre. Los demás palees,;50 pesetas.

P A G O  A D B l L i A N T A D O -v/-
Oaaaro rarrleitc 1 psieta.

V 'V'V-
Teda sosorlpoláo so oonaldera prorrogada, da no reo ib ir aviso ea ooatrarlo, íKtman i Umsoo ■

La oorreepondenoiaadmlnlitratiTay glroo al Adm:aiitrador. J .  ̂ -
La oientffloa y profesional al Director...................................... |  Apartado da Oortaoa, ndm, 111,

SOLUCION CLIN al Salicilalo de Sosa
2  g r .  S a l l c i la to  d e  S o s a  p o r  c u c h a r a d a  g r a n d e  

D O S I F I C A C I O N  R I G O R O S A  -  D U R E Z A  A B S O L U T A  -  S A B O R  A G R A D A B L E
E!S E L  IV ÍB JO B t J V L 0 I3 0  D E  J k E IV II3 V IS T R A E  E L  S A L I C I L A T O  E E  S O S A

R E U M A T I S M O S  A G U D O S  ó  C R O N I C O S  -  D O L O R E S  M U S C U L A R E S
L A B 0 W A T 0 W I0 8  C L IN ,  20, R u é  d e s  T o e sé s-Sa ia t-J a cq u e s, P A R I S . — 111, C ia r la  B A R C E L O N A

S Í F I L I S
hereditaria, de las embarazadas, 

terciaría, cerebral y aórtica. 
Para-sífílis, parálisis y tabes,

M E R J O D i a A  (Hg +  I)

Blenorragia, Chancro blando. 
Anginas do todas clases (diftérica, 
escarlatínosa). Coriza, faringitis, 

laringitis,

S O Z O Y O D O L
H.Trom m siiorf. Aacfien (Alemania)

LA B O R A TO IR E
N A T IV E L t E
PARIS

AOENTB ^
M.BENEYTO

la laaltad 6 y 7 - MADRID

TraUmíenfo arsénico-mercurial de la SIFILIS

ENESOL
S a l i c i l a r s i n a t o  d e  m e r c u r i o  (38,46%  Hg-14,4 “/<, As)

T O X IC ID A D  D É B IL , 70 veces menor que Hg Is. 
IN D O L E N C IA  de i.a IN Y EC C IÓ N
V A L O R  E S P E C ÍF IC O  D O B L E : i"  Como hidrargirlco

simple de elimiDacióa Mcil; Como a rse o ic a l (acción 
electiva del arsénico sobro el espiroqueta)

FJkUJUACOliOOfÁ. y  O O SIS. — Ampollas de Seo. y  de 6  eOm da ana
solución dosificada a 3 centigr. por cc. — Inyeoc. intramusoulares de2cc. 
por día (dosis media) ó de 4 á 6 cc. cada dos ó tres días é Jnyec. intra- Tenosae de 2 é 10 co. (dosis masivas ó de saturación) según el soleto, la 
urgencia y la gravedad del caso, cada 2 ó 3 días.

LABORATORIOS CLIN, SO, Rué dea Fossés-Balnt-Jaoques, PARIS. 1418

\

VINO AROUD
C A R N E -Q U IN A -H IE R R O

MEDieAMUTO-MI MINIO el más poderoso REIENERADOR
p rm m e rito  p a r  lo e  U é d io o s .

_ fisto Vino, con base de vino generoso de Andalucía M preparado con Jugo de carne y las cortezas mis ricas 
n  de quina, en vlrlud de su asociación con el Hierro es 
^  na auxiliar precIoscsDloectsosda; Ctorosls,AnemUt 

p fe fiin d a , ilrnetruacionee dolorosas. Cttlats» V Puras de la s  Colontaa, .Ifalaria, etc.
e h e l l e n . y a r l » , ,  >a U d u lir n iilu é iiu tn ilir i .

1 0 D R R S 0 L 0
Wo p r o d u c e  ef ect os  s e c u n d a r i o s  tóxi co

©1 p r i m e r  p r o d u c t o  
— y o d o  y  a r s é n i c o .
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D IA G N O S TIC O  Y  T R A T A M IE N T O  D E L A S

PERTURBACIONES MENSTRUALES
S I N T O M A S

aa
I

Beglu poco frecnentee.................
Boglai ............................................
B«|lai ...........................................
Aeoeioi de opiBBlóiii palpitacionei, 

■olocaciones aacendentee

Bailas Irecnentea..........................
B t|lai abnudantes.........................
Bailas de demasiada dnfación. • ..  
Ja^nscas, edemas transÍtorlos,Ímpie* 

tíonabllidad al trio, dolores ieoma>; 
toldes, sabafionee.......................

O A  D  8 A  8

iDtnfiolenda oTárlea. 
I d .
I d .

Id.

iDsnfloianola Iboídlca. 
Id.
Id.

I d .

Amenorrea.................... ................
I f i z o e d e m a  b n s t r a d o , e D { e n n e d a d  de

Baaedow de la menopansia.......
Obesidad, renmaUsmo crónico.. . .

Beglaa dolotosae.

Beglaa dolorosas.
Inegalares..........
Anómalas...........

Insoflcieneia tlro-OTá 
rica.

Id.

Id.

Espaemo vaacolar ó mas- 
colar.

Metritis 7 salplngltis. 
I d .
I d .

O CR EÍN E QRÉMV
De dos á seis píldoras diariaa dorante los ocho días 

que preceden á las reglas 7 dorante todo el tiempo 
qoe dore el derrame eangóineo,

Gotai de Ocreine: 10 gotas corresponden á nna pildora.

— B r— w ffncm finooooooooooqa

T R A T A M I E N T O

TH YR E N IN E  aR EM Y
üna pQdora diaria dorante dos días, después altar* 

nativamente nna 7 dos 7 laego doa pildoras por día.
El tratamiento empeaará ocho días despaés del fin 

de las últimas reglas 7 se prolongará hasta el fin 
del período menstinal signiente, Volver á empeaar 
ocho días deepoés hasta qne oeseii los trastornos.

labktae: dosis dobles.
0ota$: 10 gotas corresponden á ana pildora.

TH Y R O C R E ÍN E  ORÉM Y
Dos á seis pildoras por día durante veinte días en el 

mea, asociando, según los casos, dos á cnatro pildo­
ras de Ocreine ó nna ó dos pildoras de Tb7rénlna.

FRIALINE QREMY
Uno ó tres anpositorios por día.

L . A B O R A ' T O i m
alta acBcrai para Bepal

IM M U N IZO LS QRÉM Y núm. 41.
Metritis 7 salpingitís.
Vacnna polimicrobiana, atóxlcs, onratlva. En am* 

pollas; In7ección á doeia progreeiva cada tree dlaa, 
En comprimidos; ocho á dies por día.•oNoaooaDoaODOooopooooooDaooooooiMaBw

I G  R  l É M  V  —  14. r oa  da eilchy. — R  A  R  I S  
e O B I B L  T  A O B U N .  —  A rasO a, 888. —  B A B B B L 0 H B

aooo aoo eoc 000000 Doa o€M DON fl

A R H É O L K O L A A S T IE R
C'j MU O

Principio  activo déla 
esencia de Sándalo

üonorrea.Cistifcis. Pielonefritis I 
C a ta rro  de la Vejiga, Pielitis.

Granij/ada

Antineurasténica 
Regulador del co ra zó n
Tónico Poderoso del S iste m a  ner. 
vioso. G ripe y  Convalecencias ds 
todas las Enfermedades Infecciosas

Laboratorios P. A S TIE R , 45-47, Rué du Docteur-Blanche.— PARIS (16") (Frauda)» 
Sucursal en España; 129, Calle de|I Bruch. —  BARCELONA
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EL S I G L O ÉDI CO
CLIN ICA DE MADRID

D ip e o to p -P p o p ie ta p io l E x o rn o . S p . D .  C A R L O S  M A R IA  C O R TE Z O
Directores honorarios: D. RAMON SERRET Y COMIN y Excrao. Sr. D. ANGEL PULIDO

K B 3 Ü A O X O R E S  :

EiOffls. 5r- D. AMALIO 6ÍMEN0 | Eiomo. Sr. D. SAHTIA80 DE RAMON Y CAJAL | Eiomo. Sr, D. JOSE FRANCOS ROORIOUEZ
J .  B L A N C  T  F O R T A C I N  

Del B o ip iu l  Ae I .  Frloceea;
L.  C A R D E N A L

Oecedriitico a e  U lrag l. de  U edrld. 
OlTojeBo del B o s p iu i de  U  F rlo ee ie .

J .  C O D I N A  C A 8 T E L L V I  ' 
Aoidem loo. M idleo de  loe H oiplte lea. 
DlieoCor de  loe S en ito ilo a  A otltn  • 

berco loao i.
V. C O R T E Z O

«efe del F e ra a e  dep lte rlo  de  U edrld . 
Del loe tltnco  de A ltopeo l i l i .

L. E L I Z A Q A R A T  
Del B oapltel O en eril de U edrld

A. E S P I N A  r  C A P O  
Aoedémloo de  le  Real de Medlolpa

A . F E R N A N D E Z
BZ'I&terso de le  E ioQ lted y  H aepltel ee 

F. L Ó P E Z  P R I E T O  
U l e o t c o - c e d l d l o g o  

B x'U edloo T lto lar.

A .  q a r c í a  t a p i a
LerlDRdlogo. Aoademlco de  le  Real 

de  M edicine 
J .  a O T A N E S

O lro ieno  d e l H oepltal O en ere l de 
U ed rld .

B .  H E R N A N D E Z  B R I Z
U édleo  Je fe  de  le  Inc luee  j  Colegio 

de  le  Pez.
T .  H E R N A N D O

UetedTiltloo de  T erepdn tlce  de le  
XeoBUed de M edicine de U ed rld . 

F .  H U E R T A S  
Uel B oap lte l O enerel, 

AoedemIco d e le  de U e d lo lo i,
C .  J U A R R O S

F ro leeo r de  P e lqp le tc le  d e l In e tl ta -  
to  Orlm looldgloo.

E .  L U E N G O  A R R O Y O  
De le  HeoclOn de  F ereelto log le  del 
In iU ta to  de Alfoneo S U I ;  del Hoe> 
p i t i l  de le  F ecn lted  de  U edlolne.

B e d a o t o r  J u r f d i o o :  A

G .  M A R a R Ó N
M ídloo d e l H oepite l O enerel de Me 
d rld , P ro leao r e a i l l l e r  de le  Feonl- 

te d  de U edlo lne
M .  M A R I N  A M A T

O tlelm dlogo .A cedem lcoO . de le  Beel 
de  M edicine.

J .  M O U R I Z  R I E S G O  
Jefe  d e l L ebore to rlo  d e l B oep lte l S e - 

necel.
B .  N A V A R R O  C A N O V A S

UAdloo-Dlreotor del O ebinete de  le - 
d log ra tle  ;  red lo te rep le  d e l B oap lte l 

de  le  P rlnceae .
8 .  P A S C U A L  Y  R í o s  

A n z ille r de  le  F ecn lted  de  U edlo lne 
UádJoo forenap,

A. P U L I D O  M A R T I N
U edlco de! H aap lte l de  B in  J a é n  de 

D loe. P ro teao r de  vlea n rlnerlee
. C O R T E Z O  C 0 L L A N Y T 8

J .  y 8 .  R A T E R A
Da lee U eneU cencleaF roT lnclil p  H s
n l o lp e l d e U e d r i d .B e d r d l o g o e d e l H D * .
p ite l  G eneral y  d e  Sen Jn en  de D Ioi 

O . R O D R I G U E Z  L A F O R A  
A n zille r de  l e  F eo n ltad  de  U ed le iB i, 
ez -B ls to p a td lo g o  del U anloom lO de 

W aehing tos.
J .  8 A R A B I A  P A R D O  

D irec to r del B o ap lte l del Nlllo J e a l i  
A cadém ica de le  Real de  Medicina 

F. T E L L O
D ire c to r  del tn a tltn to  A lfoneo Z IU , 

L .  U R R U T I A
E ape rla lle te  en  enferm ededea del a n e .

re to  dlgoelleo  '
J .  M .  D E  V I L L A V E R D E  

Del Beel B oapltel del B nen Snoeen 
Del In a tlta to  Oa}el.

R .  D E L  V A L L E  Y  A L D A B A L D E
Académico de  le  Beel de  M ediolnei

P R O G R A / A A  C l B N T I P I C O i
C / w e / a  eapalíola. -  Arohho 4 Inventario del Tesoro Olinloo, de los trabajos de Imieetigaolón y  de los Laboratorios nacionales -  

Orttiea, análisis y  aosptaolón de los progresos extranjeros. -  Fomento de la enseñanza. -  Todos los Hospitales u Asilos serán 
Ollnloas de eneeñanza.-EdIflohs decorosos y suJIolenies.-Independenela del Profesorado y  purIJIoaolón en su Ingreao.-Fomente. 

______________premios y auxilioe á los estudloe y  su ampllaeión dentro y  fuera de España.

S e c e ld n  c le n tlf lc e iM á e  e o b re  e l m a l  U nm edo  ab o rto  te ra p é u tic o  en  relaoW n co n  u n  a r lio u io  d e l D r  T i ta l  A na  d e M a  
d r id .  p o r  ol P .  Jo im cP u jm ía , S. J . - S o b ra  e l d ia g n ó stico  d e  U  e p ile p s ia  e im u la d a , p o r  X .  ToJIq,'» la o h a  an titu h e ro u lo e a  en  É e n a ia

p o r  Famrfn B crm udu de C U afro .-C arta  a b ie r ta  a l  E z c m o . S r. D r. O arloa M aría  O ortezo, p o r  e l Dr. E n r íg .e  S o I« d » .-P erIó d lC 0 8  m é d ic o s  ’

Mát jolife el íD3! llamado abDíto íeranéiilito 
ea relaríóo m  ud artítolo de! Dr. Vílal Aza. de Madrid

F. JAiMK PUJIÜLA. S. I.
I ^ in e to r  d©l L ab o rA to r lo  B io ló g ie o  d© S a r r iá  y  m id m b ro  n u m o ra *  

r io  d e  l a  H e a l A c ad e m ia  d e  M u d íd lna  y  Oirug^ia d e  B a ro e lo c a .

En 28 de Msrso de este afio (1925) apareció eo El Siglo 
Médico (Madrid), un largo artícnio del Dr. Vital Aza con 
eete títolo: E t aborto criminal. Algo sobre su frecuencia, sus 
causas, su evitación y su disculpa. Bq este articulo, á vueltas 
de algnuas consideraciones muy laudables y digoaa de ser 
atendidas, qae ponen de relieve el doloroso estado social res­
pecto del aborto, con el continuo descenso del nivel de la mo­
ralidad (I), ha hecho el Dr. Vital Aza, hablando principal*

(1) O ig .a a ,  s i  n o ,  e l  s ig u ie n te  p i r r s f o  d e  s i t e  a r t ic u lo !  “ P o co s  
a ñ o s  b a s ta ro n  p a r a  q u e  e l  a b o r to  e r im in a l ,  p l a n ta  m a ld i ta ,  que 
a n te e  ló lo  o reo fa  e n  l a  d e so la c ió n  d e  lo s  e am p o s  da  a b a n d o n o  y  
•dolor, l ia y a  a r r a ig a d o  e n  e l  t r a n q u i lo  h u e r to  d e l  h o g a r ,  y  l a  v e a -  
m os a ll i  c re c e r  lo z a n a , a h o g a n d o  e n tr e  su s  ra m a s  c u a n to  d e b ía  
s e r  fu n iia m e n lo  y  b a se  de  n n io n e e  o o n s a g ra d a s  su c la l y  re l ig io s a ­
m e n te , T  p a r a  a p re c ia r  e l  n ú m e ro  o re o le n te  de  a b o r to s ,  a cu d a m o s  
fc lo s  d a to s  o b te n id o !  da  l a  o l ie n ie la  p r iv a d a  ó de  la s  p e q u e ñ a s  
«U nicas, p u e s  l a  p ro p o rc ió n  d e  a u m e n to  q u td a  d l l iM a  e n  l a  g ra n  
« a n t id a d  de  eas.>s q u e  s ie m p re  ee  h a n  r s o o g 'd o  d e  to d a s  p ro c e d an - 
o las en  U i  g ra n d e s  p o b la c io n e s  y  e n  la s  o o n s u l ta s  y  p o lio lin iea s  
n u m e ro sa s . Con e l  te m o r  n a tu r a l  da  q u e  e l  e z c e to  do  p o rm e n o re s  
y  d e ta lle e  d e sc u b re  o> in c ó g n ito  q u e  d eb em o s  g u a rd a r ,  o ita re m o s  
s u o ln ta m e n te  a lg u n o s  caso» p r io t io o » , q u e  d a n  k  n u e s tr a s  p a la b ra s  
l a  o rn e l re a lid a d  d e  loa h e c h o s  v iv idoe .,,

mente del aborto terapéutico, mauiteetacionee que neceeitan 
rectificación. Y como hasta el presente, ni el antor del articu­
lo Ibi ha rectificado que sepamoe, ni otro alguno enmendado 
ó refutado; nos ha parecido deber llamarja atención eoore 
el particular, y tanto más cuanto que lo que dice el articulis­
ta. ee abiertamente opuesto á la verdad, claramente expuea- 
ta y demoetrada en nuestro folleto: tEs licito el abortof 

No eeró necesario copiar aqui todo el artículo del citado 
autor, coea que alargarla excesivamente el noeetro; pero no 
podemos dejar de citar íntegro el párrafo que motiva el tra­
bajo de contestación, y del que se ha hecho eco ana revista 
alemana (1), lacando una coniaciiencia muy falsa y errónea. 
Asi podrá cada uno juzgar mejor del cazo. Ha aquí el párrafo: 

«Al margen del criterio cieniffica de la oueatión, dice el 
Dr. Vital Aza, queda el erilerio religioso que en la materia 
debe regir y qne es bien sencillo y terminante: iVmrcu se está 
autorizado para interrumpir itn embarazo, ni aunque se tenga 
la convicción de que él acarrea la muerte cierta de la embara­
zada. No nos coneideramos con autoridad suficiente para 
impugnar este criterio, y sólo queremos decir que no sólo no 
lo hemoe obedecido en loa poquisimoe casos en que hemos 
creído eetar en nna indicación preciaa de aborto terapéutico, 
lino que nunca hemoe encontrado obstáculo para ello, en 
sistemáticas oposiciones del sacerdote, por la familia á vece-, 
consultado, quien ha sabido siempre adaptarse al criterio 
científico con diplomacia bien loable. La Iglesia es siempre 
en sus dieposicionea rígida y severa, y autagonismoe que 
un día hubo entre su criterio dogmático y el pensar de la

(l) Véase más adelante la  alta.

Ayuntamiento de Madrid
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Ciencia, deeaparecen y ae eafoman máa tarda en el continno 
é inacabable omdsr dei peneamiento médico.*

Lo primero que aalta á la vieta, al leer eate párrafo, es 
qne el Dr. Vital ¿za conoce perfectamente el criterio de la 
Igleaia, el criterio católico (religioso que él llama); pero que 
DO tiene empacho en manifestar abiertamente que do lo 
obedece; y esta desobediencia ee tanto más acentuada, cnan­
to que reconoce que este criterio es el que debe regir en esta 
maferta (son ene palabras). Esto, aparte de indicar uoa dis­
posición de ánimo poco digna de un católico (no dudamos 
de que el Dr. Vital Aza quiere pasar por tal), puede daOar 
no poco; pues con sn manifestación puede inducir á otros ó 
ir por el mismo camino. Lo natural sería que ya que él dice 
que no se considera con suficiente autoridad para impugnar 
este criterio (católico), ee callara ó consultara sobre el parti­
cular ó una persona competente. Pero bay más. Dice el doc­
tor Vital Aza «que nunca ha encontrado obstácule para ello 
(para practicar el aborto terapéutico), en sistemáticaa opoai- 
ciones del sacerdote, por la familia á veces consoltado, quien 
ha sabido adaptarse ai criterio científico con diplomacia 
bien laudable». Ante todo, suplicamos al Dr. Vital Aza que, 
si es así, como dice, si de veras alguna vez, ó él, ó la familia 
interesada, ha consultado algún sacerdote para practicar el 
aborto terapéutico, y el sacerdote ha contestando que ee 
podía, euplicamoB, repetimos, al Dr. Vital Aza que no mani­
fieste ni baga público el nombre del sacerdote que asi baya 
hablado; pues en proceder y su consejo habla mny poco en 
favor de sn ó ciencia ó conciencia. Pero asi como descubrir 
al sacerdote al público podría dafiar, el manifestarlo al co­
rrespondiente Superior Eclesiástico puede ser provechoso. 
Sorpteude no poco qne baile el Dr. Vital Aza bien laudable 
la diplomacia con que el sacerdote baya sabido adaptares al 
criterio científico. Por desgracia, tratándose de cosas de 
moral, qne afectan á la conciencia, tiene bien poco que hacer 
la diplomacia. Si la diplomacia ee conforme á la conciencia 
y á la moral, es y será siempre muy laudable; pero si sirve 
para perpetrar un mal, es un arte deteetaole que condena la 
-azÓD. No ee esta cuestión de diplomacia, sino de conciencia.

Peto lo más peligroso y lo más apartado de la verdad es 
lo que dice, ó supone, el Dr. Vital Aza en lo que sigue: <La 
Iglesia católica, dice el doctor, ee siempre en sus disposi­
ciones rígida )y. severa, ’y antagonismos que un día hubo 
entre su criterio dogmático y el pensar de la Oienda, des­
aparecen y se esfuman más tarde en si coubinno é inacaba­
ble mudar del pensamiento médico». Primeramente, quisié­
ramos saber si para el Dr. Vital Aza es lo mismo el criterio 
de la Iglesia que sus disposicione»; no sea que vaya alguien 
á creer qne el criterio sobre el aborto pueda cambiar con 
disponer la Iglesia otra cosa. El criterio se funda en la ver­
dad; y el criterio de la Iglesia, respecto de! asunto qne nos 
ocupa, es inmutable, como inmutable ee la'verdad en qne se 
fonda; el aborto directo, tal como lo exponemos en nuestro 
folleto (1), aunque sea para curar á la madre y librarla de la 
mnerte, recibiendo por ello el nombre de terapéutico, está pro­
hibido por 1a razÓD y por la ley natural y divina; y á la pro­
hibición de la ley natural y de la ley divina positiva, se afia- 
de también la prohibicióu de la ley ecleiiiáetica y civil (2)> 

Oontinnando el comentario del párrafo, objeto principal 
de este artícnlo, dice el Dr. Vital Aza que (caotagoniemoe 
qne un día hubo entre el criterio dogmático y el penear de 
la Oiencia desaparecen y se esfuman».

(1) Conf, ¿Es licito el aborto?, por e l P. J. Pnjiola, 3 , I. Migu*l 
Oasals. Caape, 106, BaioaloDu.

(6) U ny bien dice el Dr. V ital Aza qoe el Código Penal no 
admite el aborto terapéatioo. Eate, pnea, ea anta la  le y , eriminal 
y  punible oomo onalquier otro aborto, direetamente provocado.

Estas palabras seguramente ingieren en el ánimo del 
lector la idea de que pueden surgir, y de hecho surgen con­
flictos ó contradicciones entre la fe, ó el dogma, y la Cien' 
cia, lo cual serla una suposición contraria á la doctrina del 
Concilio Vaticano, cuando afirma que no puede haber ver­
dadera contradicción entre la fe y la razón, entre la verdad
revelada y la científica. Nulla nnquam ínter fldem et ratio-
nem vera dissensie esse potest. (Oonc. Vat. O. III. De Fide 
et Eatione). Y no sólo el Ooncilio Vaticano, sino la misma 
razón nos lo dice claramente. Porque la ciencia ea, ó debe 
ser, la expresión fiel y exacta de los hechos, fenómenos y 
leyes de la Naturaleza que ee el libro de la creación, escrito 
por el dedo de Dios, del mismo modo qne lo es el de la re­
velación. Dos libros escritos por el mismo infalible autor, do 
infinita sabiduría. ¿Quién, en vista de esto, se atrevería á 
afirmar qne estos dos libros se contradicen? (1). Posible es 
qne et Dr. Vital Aza pensase, al escribir esto, en la tan so­
bada cnestión de 0alileo. Tiempo ha que la Historia ha des. 
echo estos infundios sin menoscabar eu nada la verdad 
sentada por el Concilio Vaticano. Basta saber aquí qne 0a- 
lileo fué y murió hijo sumiso de la Igleeia católica.

Al fin del párrafo dice el Dr. Vital Aza qne loe antago­
nismos... «desaparecen y ee esfuman más tarde en el conti­
nuo é inacabable mudar del pensamiento médico». Supone­
mos que el pensamiento del articulista ee qne la Iglesia va 
cediendo, incluso en el dogma,' al criterio científico médico. 
Parece desprenderse esto sin violencia, primero, de lo que 
antee nos ba dicho, «qne nunea había encontrado obstáculo 
para ello (para el aborto terapéutico), en sietemáticas oposi­
ciones del sacerdote, por la familia á veces cousultalo»; ŷ  
en segando logar, de la interpretación que dió á estas pala­
bras del Dr. Vital Aza, el médido alemán Cyrarka en la 
revista Deutsche Zeitschrifi fü r  die gesamte QerichtUfhc 
Afsdízm (t. VI, Nr. 2, 30 de Agosto de 1925, p. 211-213)» 
donde Cyranka, al alegar el teatimonio de Vital Aza, termina 
con estas palabras; «Con el adelanto del conocimiento cien­
tífico. la opinión de la Iglesia también ha cambiado».

Muy fnera de camino andarla el doctor de Madrid, si se 
imaginara qne la Iglesia cambia ó ba cambiado alguna vez de 
parecer ó doctrina en materia de fe y de moral. £1 criterio 
de la Iglesia es, ba sido y será siempre el mismo en esta 
parte; porque se funda, como qneda dicho, en la verdad, que 
es inmutable. En cambio, puede la Iglesia, para ¡mejor de­
fender el dogma y la moral y alejar á todos de la infracción 
de loe preceptoB.divinos, dictar reglae y tomar nuevas día- 
posiciones, como lo ba hecho respecto del aborto, inclnao el 
terapéutico. Y asi castiga con penas eclesiástit as, esto es» 
con excomnnión, reservada al obispo,á lodos los que provo­
can el aborto, aunque sean médicos y lo provoquen con el 
fin bueno de salvar á la madre: porque non sunt facieuda 
mala ut aveniant bona, no se puede hacer un mal por obte­
ner un bien No, mny lejos está la Iglesia de haber cambia* 
do de parecer y de sflojar en punto tan delicado, capaz de 
perjudicar enormemente e! género humano, ei en él se diese 
aignna libertad. Peto lo que aquí quizás más llame la aten­
ción, ee suponer, como hace el Dr. Vital Aza, que el criterio 

/dogmático ó moral de la Iglesia pueda ceder y subordinarse 
al criterio científico: esto sería nn absurdo. El criterio ó pen- 
eamiento científico qne mira al mundo físico, et el qne nece­
sariamente se debe subordinar si moral y dogmático, al qne 
pertenece ordenar al hombre con Dios, consigo y con los 
demás, para la obtención del último fin de sn eterna salva­
ción. Este criterio, pues, moral y dogmático, es el supremo 
criterio, y á él han de subordinarse todos los demás; asi

¿h

(i)  Véase- El oricario oatólieo so  UciaDOia, por al P. J . B ujía- 
1a , Se r. L<u Ciencias }ítdi^a4. Fasoiouio I, BAroeloaAi 19 JB.
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como al bien mota! ae han de eobordinar todoa loa bienee 
fíaicoB. ¿Qué garantía, por'otra parte, pnede ofrecernoa el 
penaamieulo médico para lervir de criterioi de norma firme 
y eatable para obrar rectamente deade el panto de vieta 
moral, ballándoae como ae halle, aegún confieaa el miamo 

' Dr. Vital Aza, en un «continno é inacabable mndar»? ¿No ea 
eate miamo «continuo é inacabable mudan la aefial mée 
ineqoívoca de DO haber alcanzado aún la verdad? May bien 
podemoa aplicar á eae penaamiento médico, lo que dijo del 
Proteatantiamo an célebre obiapo (1); «Tú cambiaa, luego no 

,t? erea la vecdadn. Quede, puea, bien aentado y fuera de toda 
duda que el criterio católico, prohibiendo el aborto directo, 

, eato ea, el obtenido mediante una acción, directamente exce- 
tiva del embrión, haya ó-no haya ilegado al eatado del feto, 
Bunqae aea para aalvar á la madre y reciba por ello el nom­
bre de terapéutico, no ha cambiado; antee nnevoa decretoe 
.lo ban afianzado máa; primeramente, porque au nao y aa 
inmoralidad ha tomado tal incremento en nueatroa dlaa, que 
amenaza con la mina de la Sociedad. Por lo cnal, la Igleeia 
como vigilante cuatodio de la moralidad pública y privada, 
multiplica laa precancionea y aefiala penaa á loa tranegreao- 
rea para infundir horror y eapanto ante eae crimen.

Ya pueeto en buena laz el punto principal del artícnlo 
del Dr. Vital Aza, no baremoa aobre lo reatante de él aino 
alguna qne otra obaervación; porqae en muchaa coaaa eata* 
moa conformea con lo que e! autor dice y diaeurre. Y no 
pnede eer otra coea, ya que en él trata de reprender el abor* 
to criminal en opoaioión al terapéatico;*y> por tanto, cuanto 
diga contra eae nefando crimen, aeré aiempre poco-

Deade Inego noa parece muy acertado él Dr. Vital Aaa 
al reprobar y deteatar todoa loa métodoa anticoncepcionia* 
taa, no aólo por el dafio flaico qne pueden cauaar, aino y 
principalmente por el mal moral que implican, convirtiendo 

N en un grave pecado contra la natnraleza, en an verdadero 
onanismo, el acto conyugal.

£etamoa aaimiarao de acnerdo y muy de acuerdo con el 
Dr. Vital Aza, cuando ae lanza contra la multitud de pretez- 
toa fútiles, con que procuran ciertas mujeres, con disimulo, 
unas veces, y otras, con formal consentimiento de ena mari­
dos, qne loa médicoa lee provoquen el aborto, al qne en eate 
caso dan el nombre de aborto pseudoterapéuHco, ya qne laa 
razones sólo son aparentes ó engaCoaaa. Pero reprobamos 
enérgicamente cualquiera condición que aefiale el Dr. Vital 
Aza ú otro cualquier médico para practicar honradamente, 
como él dice, el aborto terapéutico; porqae éste es también 
criminal, y está reprobado por la razón y prohibido por 
todas laa leyes divinas y humanas; y, por tanto, nunca y en 
ningún caso ea lícito, como largamente demostramosi pri­
mero, en nuestra Embriología del fwmbre y demás vertebra­
dos; \aego en el mencionado folleto ¿.Es ítciío eí oiorfof, y, 
finalmente, en un artículo contra el Dr. Haro Glarcía, de 
Madrid (2), quien intentó refutarnos en varios puntos de 
vista, soatenidoa en el folleto (3). Con respecto á tos casos 
que cuenta el Dr. Vita! Aza, de aborto perpetrado en cir- 
cnnatancias apuradas por parte de la madre ó de la familia, 
á loa que parece repugnarles llamarles criminales; dado que 
los adjuntos eran tales que, aegúo él, el aborto casi se po­
dría tradocir por acto de piedad ó un hecho digno de admi­
ración (4), nos contentaremos con decir qne las circunatan-

(1)  Véase e l Proteatantiamo oomparado oon el Catolioiamo, de 
Dr. Jaime Balmea, praabitaro.

(a) E l folleto ¿Be licito e l aborto?, y  el Dr. H aro Garoia, de 
Madrid, por e l P. J . Pujiola, 8, I . Estudios Médicoa. Noviembre.

(9) ¿Es llrsito e l aborto?, por el Dr, Franoisoo H aro García. 
IbiddQ, Octubre.

(*) Tres casos olioioos de “ aborto criminal,,, dice el Dr. V ital 
Aaa, recogidos en nuestra experienoia van a  hacem os meditar un

cias pueden ciertamente aminorar la culpabilidad; mas no 
por eso ae puede jnstiflear nna acción, objetivamente mala. 
Si hnbieae verdadera virtud, fácilmente se sobrepondría uno 
ó las circunstancias, como se sobreponían loa mórtirea y 
obraría siempre conforme exige la razón. Falsamente ae 
llamaría piedad salvar á nno, matando para ello á otro qne 
ea inocente; porque, repitámoslo, non sunt facienda mala ut 
eveniant bona, no se pnede hacer un ma] para obtener un 
bien.

Finalmente, cuando en el mismo articulo aboga el doctor 
Vital Aza para que se mitigue la ley penal respecto de la 
madre que se hace abortar, y la penalidad recaiga más bien 
sobre la comadrona ú otras personas qne provocan el abor­
to, nos permitiremos advertir qoe ia pena eclesiástica que 
antes no comprendía á la madre, en el nuevo derecho la 
comprende también, liguiando, por consiguiente, un camino 
contrario al qne propone el Dr. Vital Aza. No es qne dnde- 
mos un punto de la bnena intención qne tienen en eso dicho 
doctor y otros que opinan como él. Paro téngase presente, 
primero, qne la madre qne se hace abortar, se convierte en 
nna verdadera parricida; y el parricidio es un crimen mayor 
qne el simple homicidio, por afiadir un especial pecado con­
tra la piedad. ¿Pnede set ésto cansa de qne la Iglesia com­
prenda tamttién á la madre en la excomunión? No ba falta' 
do qnien nos dijese qne el no comprender la pena civil á la 
madre sería un gran medio para qne ésta denunciase á la 
comadrona qne la hace abortar; mientras qne si la pena 
comprende á entrambas, ninguna madre pnede denunciar ó 
la comadrona sin denunciarse á sí. Dudamos mocho de la 
eficacia del medio para evitar el aborto; porqae si la madre 
no tiene fe ni temor de Dios y sólo se mneve por temor de 
la pena civil, más frecuentemente provocaría ó ae haría pro­
vocar el aborto, segura de la acción impune que ejecutaba; 
y así se multiplicarían los abortos; sin qne nos haga fnsrza 
el temor qne suponen en la comadrona de eer descubierta 
por la misma madre qne la manda ó pide la haga abortar. 
Cualquiera descubre y dennneia un crimen qne ha mandado 
ó aconsejado, aunque la pena no le comprenda ó él.

Máa acertada nos parece ia idea que apunta el Dr. Vital 
Aza da qne se persiga criminslmente, según se ha hecho en 
la legislación de Austria y Suiza (artlcnloa 257 y 141 respec­
tivamente), con penas aflictivas é indemnizaciones pecunia­
rias, á quien abandone á una mujer, embarazada por él. 
Quizás sería eate un bnen correctivo y nn gran medio de 
profilaxia social contra esos que ae venden por novios, enga- 
fiando lastimosamente á inexperta jóvenes y abandonándo­
las Inego de haberlas hecho infelices y desgraciadas; y no 
menos contra ciertos amos que no paran basta haber derri­
bado al eatado de infamia á ana proplaa criadas, exponién* 
dolas al peligro de cometer un crimen mayor, muchaa veces 
mal aconsejadas por el antor del mal, poniendo laa manos 
en el fruto qne llevan', ante el temor de quedar invalidadas 
perpetnamente para !a sociedad.

Terminaremoa eate artícnlo, haciendo presente que todo 
to dicho prueba bien á las claras la necesidad que en varias 
ocasiones hemos acentuado, de que se cree en nueatraa Uni­
versidades nna cátedra de Moral Médica, regentada por 
persona que garantice al igual asi los principios de la Cien­
cia como los de la Moral con su correspondiente asignaturs, 
obligatoria para todo candidato á la Medicina, ya qne el mé­
dico ocupa excepcional lugar en la Sociedad y au influjo y 
su responsabilidad ante Dios y ante loa hombrea ea muy 
semejante á la del sacerdote católico.

poco, antes áa aplioar el eeTeto adjétivo h. loe qne, mereciéndolo 
en rigor, ea oierto, no no* atrevemoi á condenar de manera im- 
plaeable.
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! o b r e  e l  d logn lístlco  d e  la  ep lleps lo  « Im nlada

A. VALLEJO NÁJERA
J»fe d« J» Olioioa m ectul m ilitar da Ciempozualot. 

Director da la  oonsolta de Xeoropeic^uíatría 
del 6* Diepeceaiio de la  Craz Hoja.

£1 cHdíco coDcienzado ee encaentre no pocas veces per­
plejo ai le pieciaa dictaminar y resolver en casos de posible 
simulación que entrafien responsabilidades de orden cientí­
fico, moral, civil é incluso criminal. Tal ocurre ei ha de emi­
tir fallo sobre presuntas epilepsias alegadas por sujetos que 
intentan eludir la responsabilidad por un delito cometido ó 
eximirse del servicio en el Ejército ó en la Armada. Por 
considerarse fácil el éxito ee frecuente que un individuo se 
refugie en una pseudoepilepsia que le procure patente de 
irresponsabilidad y derecho de asilo.

Arduo problema es el diagnóstico de la epilepsia simula > 
da en eetos tiempos en que las ciencias kan adelantado y han 
sido puestas al servicio de fraudes clluicos por gentes poco 
escrupulosas que algunae veces (por fortuna raras en Es- 
pafia), ostentan título académico. Pero el médico sabe más 
que el simulador, y si pone á contribución sus conocimien­
tos y dotes de observación, siempre descubrirá la superche­
ría. Es objeto de este trabajo condensar en pocas páginas 
datos dispersos en libros y revistas y exponer nuestra ex­
periencia persona) sobre el diagnóstico de la epilepsia si­
mulada con objeto de que el médico general pueda formar 
criterio j  disponga de upa pputa que le Heve ai diaítPds- 
ticp.

Y  no 88 de ahora la Bimulacióp de la epilepsia, que en 
tiempo loaemorial ya acude á este recurso el rey David, 
cuando huyendo de Baúl ee refugia eo el reino de Qatb, y 
temeroso del rey Acbús >mudó en habla delante de ellos, 
se tiraba por los suelos y fingiéndose loco entre sus manos 
escribís en las portadas de las puertas, dejando correr su 
saliva por su barba» (1).

Varios son los motivos por qné los simuladores prefieren 
la epilepsia á otras eufeimedades ausceptiblea de fingimien­
to. Lo general es que se imite la. c t íb íb  convuleiva, pues 
para representar la eecens con éxito no es necesario, como 
en otros fraudes clínicos, largo aprendizaje, snfrir molestias 
ó dolores. De otra parte, aparentar un ataque epiléptico no 
acarrea graves consecuencias para el porvenir; contrahecha 
con más ó menos acierto una crisis comicial el sujeto se 
considera desligado de todo compromiso clínico, puede dis­
frutar de aspecto saludable, comer y beber cuanto le ape­
tezca y hasta arriesgarse á excesos alcohólicos y venéreos 
que favorecen sus fines por la laxitud y espasmo que ori­
ginan .

Además, lo aparatoso y lo dramático del ataque epilép­
tico despiertan la compasión de los testigospresenciales que 
pierden la serenidad y, mucho más, la imparcialidad para 
observar y juzgar; de aquí la posibilidad de que un simula­
dor inculto eogafie iocioso á neoropsiquiatras despreveni­
dos. Por eso pudo simular Calmeil una crisis convulsiva y 
mentir á su maestro Esquirol qne creía imposible tal super­
chería. Podrá argüirse que, en este caso y en el sucedido á 
Eomberg, loa simuladores poseen profundos conocimientos 
médicos, pero es indiscutible que eminentes neuropsiquia- 
tras fueron ilusionados; casos de esta naturaleza dos de­

muestran la posibilidad de la BÍmalación de la epilepsia con 
resultados satisfactorios.

Sabido es qne los ataques epilépticos se presentan en 
algunas enfermedades cerebrales, antointoxicaciones, etcé­
tera, pero en este trabajo excluimos todo estudio relativo á 
la epilepsia sintomática, ocupándonos tan sólo de lallamada 
epilepsia esencial, gcnnina ó idiopática, de cansa desconoci­
da, y por eso simulable.

Grandes han sido los obstáculos con qne se ha tropezado 
para conseguir la diferenciación anatómica, clínica y pato­
génica de la epilepsia idiopática. Grande ha sido también la 
diversidad de criterio seguido por los autores en la caracte. 
rización de la epilepeia esencial, pero tales satilezae, de 
trascendental importancia científica, podemos dejarlas á un 
lado y servirnos, para nuestro objeto, de una definición que 
resalte los caracteres que hayamos de buscar en el diagnós­
tico diferencial.

La epilepsia esencial es una enfermedad cerebral crónica, 
frecuentemente prq^eKva, manifestada la mayar parte de los 
caeos por accesos convulsivos más ó menos frecuentes, acom­
pañados de pérdida del conocimiento, y las menos veces por 
trastornosparoxisticos de la consciencia sin convulsiones, con­
duciendo la enfermedad no rara vez á alteraciones del psi- 
qnismo (R. Bing, 3).

En la precedente definición se concede al acceso convul­
sivo, episodio más llamativo de la enfermedad, el valor que 
realmente tiene, ó sea que se presenta en la mayor parte de 
loa casos, pero también se especifica y se nota que pueden 
existir epilepsias sin crisis convulsivas, en las que, como ha 
indicado Kraepelin (9), lo importante son las alteraeionea 
del psiquismo, qne se manifiestan en «.estados de excepción», 
esto es, trastornos paroxisticos de la consciencia, y en alte­
raciones permanentes de la ideación, de la memoria, etc., dé 
cuyá agrupación han resoltado las peioosia epilépticas.

En el diagnóstico de la epilepsia simulada habremos, 
pues, de enfrentarnos con los siguientes proble&oas; diag. 
nóstico de la realidad de la orláis convulsiva y diagnóstico 
de la epilepsia en los períodos interpsroxlsticos. La grao 
conmoolón que experimenta el organismo durante la crisis 
comicial deja huellas, mis ó menos duraderas, de tipo tan 
definido, que sobre ellas se basa machas veces el diaguósti- 
co de la naturaleza del ataque sufrido; se nos ofrece, por 
tanto, un tercer problema, el diagnóstico postcrítico de la 
epilepsia.

1.0  D i a g n ó s t i c o  d e  l a  c e i s i s  c o m i c i a l  s i m u l a d a .

Bi los antorea modernos se atienen aún al antiquísimo 
criterio de que el acceso convulsivo constituye el centro de 
la patología de la epilepsia, ae debe á que lo consideran 
como una de las formas de reacción patológica ó determina, 
das irritaciones ó estímulos. Pero estos estímulos casi siem­
pre permanecen desconocidos, y la verdadera crisis comicial 
tiene el carácter de espontánea, lo que constituye uno de sus 
caracteres distintivos.

Ya hemos indicado en otro trabajo (4) la posibilidad de 
emplear el hipnotismo como medio diagnóstico diferencial 
entre un acceso epiléptico y otro convulsivo psicogenético 
(histórico ó epileptoideo), pero no es nuestro objeto ocupar­
nos ahora de la simulación subconsciente, sino de la cons­
ciente, por cuya razón, en el análisis sintomático que signe 
prescindimos de toda alusión á la histeria.

Para que el módico pueda certificar en conciencia que un 
individuo padece ataques epilépticos necesita presenciar 
alguno de ellos, ó bien observar el sujeto poco tiempo des­
pués. De no ser así, podremos afirmar que padece epilepsia
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y probablemente crieia comtcjalee, si loe eignoa recogidos en 
la exploración coinciden con los que luego estndiaremoa.

Ahora bien, dadaa lae circunataneiaa en que suele efec­
tuarse la obeervación en casos de presunta simulación y la 
brevedad de la crisis, no siempre es posible que el médico 
llegue á tiempo para presenciarla, pero como la compro­
bación de la realidad del ataque tiene gran importancia, se 
ba propuesto é intentado experimentalmente.

Hace mucho tiempo que se sabe que, no obstante la es­
pontaneidad del ataque, determinadas influencias psíquicas, 
losesfuersoB corporales, etc., promueven la explosión de le 
crisis. Pero tales influencias son de difícil manejo en la prác­
tica, y no podemos aerviroos de ellas, como tampoco del 
hipnotismo, según acabamos de decir. La intolerancia de los 
epilépticos para el alcohol ha sugerido la idea de emplearlo 
con el mismo objeto sin haber logrado resultados prácticos, 
además de ser mncbos los casos de coincidir el primer ata­
que con el comienzo de una cura de desalcoholizadón. La 
administración de grandee cantidades de sal de cocioa en 
epilépticos sometidos de largo tiempo á tratamiento bromu- 
rado hace que reaparezcan los ataques, pero si el método es 
flel, repugna, en cambio, nuestros sentimientos hnmanita 
ríos.

Otros métodos de <laboratorio> empleados en la gran 
guerra, merecen detenido examen. Dosie de 2 centigramos 
de cocaína por kilogramo de peso, provocan en loa gatos 
ataques convulsivos; la magnitud de la dosis que se necesi­
ta emplear conduce muchas veces á estados de mal morta 
les. Tal medio de provocar el ataqnelia sido empleado en el 
hombre con diverso resultado, Jellinek (6) inyecta 0,06 de 
cocaína á individuos sospechosos de padecer epilepsia; de 
diez minutos á tres cuartos de hora después de la inyección 
se presenta el acceso en la mayor parte de estos sujetos. En 
las mismas condiciones obtienen Levy y Pach resultados po 
sitivoa en más del 60 por 100 de los casos. Por el contrario, 
.Schnltze (6), que propina- de 0,08 á 0,06 de cocaína á 100 
epilépticos, DO observa ni un solo ataque consecutivo á ia 
inyección.

El método, además de ser infle!, no está exento de peli­
gros, pues se conocen algunos casos de epilepsia larvada en 
que con motivo de una inyección de cocaína empleada pare 
una extracción dental, se presenta la primera crisis conval* 
siva, sobrevenida periódicamente en l ) sucesivo. Benedek 
inyecta en 19 epilépticos extracto de cápsulas suprarrenales; 
7 individuos son presa de crisis, media á bora y media mas 
tarde. Jamás se produce la crisis convalsiva en los eanoa ó 
pacientes de otras enfermedades. Por muy concluyentes que 
sean los resultados, necesitan éstos la confirmación de otros 
investigadores. Talminakis cree que el ataque es producto 
de ia anemia cerebral, y recomienda la compi-esfón de las 
carótidas como medio de provocarlo. En los sanos se pro­
duce acaso relajación muscular; en loe históricos se desarro­
llan reacciones convulsivas típicas, y  en algunos epilépticos 
se observa, al cabo de medio minuto, pérdida del conoci­
miento, acompañada de convulsiones generales ó locales; 
las convulsiones persisten diez á cuarenta segundos y algo 
más la inconsciencia. Combatido rudamente por unos y 
comprobada BU eficacia por otros, el método de compresión 
de las carótidas ofrece el peligro de que puedan producirse 
desgarros de la túnica interna de la arteria con consecutiva 
formación de embolias y de trombos (•). Herschmann (7) ob­
serva que la faradización enérgica en la forma que se aplica 
en el tratamiento de las reacciones psicogenéticas de gue-

(•) Beonárdese que Momburg propneo e l miemo método para 
ourar la  epüopiia, lo que contradice los reaullados de TBÍmiDakis.

rra, provoca crisis convulsivas en epilépticos y predispues­
tos á la epilepsia. Aunque excuso esta clase de tratamiento 
á la menor sospecha de epilepsia, jamás he tenido que la­
mentar un incidente de tal naturaleza en las faradizaciones 
que he practicado. El ataque convalsivo lo obtengo siempre 
en los histéricos, pero antes he preparado por sugestión su 
explosión. Si Herschmann ha provocado el ataque median­
te las corrientes alternas, él sabrá por qué cansas, pues en 
ninguno de los trabajos que conocemos se previene contra 
tai posibilidad.

Vemos que los medios propuestos para provocar la ex­
plosión de la crisis comicial son inseguros y peligrosos, ve­
dándonos su empleo los sentimientos humanitarios, aparte 
de otras consideraciones de orden denteológico y social. Si 
sospechamos un fraude clínico no nos queda otro recurso 
que el de prolongar la observación todo cuanto nos autor!-, 
cen las leyes y esperar con paciencia que podamos ser es­
pectadores de un paroxismo convulsivo.

Difícil será obtener e! diagnóstico por la observación de 
una sola crisis,- pues la variabilidad del cuadro sintomato- 
lógico en cada epiléptico nos desorienta para atender de 
primera intención á contrastar la verosimilitud de los sín­
tomas en que reside la clave del descubrimiento de toda 
Buperchería. si es que ésta existe. Sin embargo, una crisis 
bien observada ayuda mucho el diagnóstico sumando los 
datos poaitivoa que se recojan con otroa que resolten de la 
observación y exploración del enjeto en loa períodos ínter- 
accesionales. El fruto obtenido de la observación de un 
paroxismo será tanto mayor cuanto mejor se conozcan los 
signos propios de la crisis comicial y modo de descubrir los 
fingidos.

Sorprender el individuo en flagrante delito de simulación, 
hal ar, por ejemplo, en la boca un trozo de jabón para si- 
mu'ar saliva espumo:-a, no basta para establecer el diag­
nóstico; constituye todo lo más un dato á favor de la simu­
lación que unir á otros. Todos loa medios de sorpresa que 
se han puesto en práctica pecan de inocentes, como lo de­
muestran los siguientea ejemplos: En pleno ataque se dice 
en voz alta; «Véamoa sí trata de un ataque verdadero; de 
eer asi abrirá el pulgar cuando pique con este alfiler el bor­
de externo de la palma de la mano*. Se advierte á los en­
fermeros como si creyésemos que no nos oye el interesado: 
•Observen bien el primer movimiento que haga cuando ae 
inicie el ataque; casi siempre ae separan los dedos de la 
mano». Naturalmente, loa epilépticos jamás abren el pulgar 
ni separan los dedos de la mano, loe simuladores.,, si son 
tontos. Estas y otras ingeniosidades de buen resultado en 
mano ; de observadores que se pasan de agudos han fracasado 
estrepitosamente cuantas veces las hemos empleado.

Dejémonos de sorpresas y vayamos por el camino de la 
observación clínica que es el único que puede conducirnos 
á la verdad. Mas téngase presente que la crisis comicial 
carece de aíntomas patognomónicos, por lo cual es necesario 
conocer el curso de grandes y de peqnefios accesos y rela­
cionar los síutomae observados, ya que, como dice muy bien 
Hauptmann, el diagnóstico no lo decide un solo síntoma de 
certeza, sino el conjunto y sucesión de las maoifestacionea 
(mayoría de los síntomas de Moche)-

Layiérdííín deí conocíwfenfo constituye una de las mani­
festaciones hahiluáles del paroxismo epiléptico. Considerada 
como síntoma capital de la crisis, durante mucho tiempo ha 
girado sobre ella el diagnóstico diferencial de la epilepsia, 
pero como sabemos que la inconsciencia completa no es 
síntoma constante y puede faltar en absoluto ó reemplazar­
la el estupor, necesariamente habremos de despojarla del 
valor que se le habla concedido. Cierto que.su comproba.
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ción tiene valor positivo, pero si falta no es motivo suficien­
te para excluir la epilepsia,^ cuando exiete habetnoe de 
hacer el diagnóstico diferencial con otras reacciones psico- 
genéticas acompañadas de pérdida del conocimiento (c iís íb  

convulsiva histérica).
Por ser únicay estereotipada para cada enfermo,elesca. 

80 valor clínico del a»ra reside en que el sujeto acose siem­
pre la misma. Si se trata de auras sensitivas, sensoriales ó 
psíquicas, será difícil comprobar su sinceridad. Las auras 
motoras pequeñas — contracciones de grnpos musculares 
inervados por el. facial ó de las manos, bostezos, tos, estor­
nudos, etc.,—y vasomotoras—palidez ó enrojecimiento súbi­
to de] rostro, sudores, etc.,—son tributarias de la observa­
ción objetiva y de valor positivo, porque son de difícil si­
mulación (puee no se afina tanto en el .fraude clínico), si 
bien es casi imposible que el médico pueda observarlas.

Reza una inscripción funeraria egipcia, que el epiléptico 
<cae lo mismo en e! agua que en el fuego>. Sobradamente 
conocido es el modo brutal de comenzar el ataque: el enfer­
mo cae al suelo <como herido por el rayos si un aura no le 
advierte á tiempo de la inminencia del paroxismo. Los trau­
matismos consecutivos á estas caídas son muy frecuentes, 
además de muy característicos, porque los golpes casi siem­
pre se sufren en la misma parte del cuerpo, dato de no poca 
importancia para el diagnóstico de la simulación. Abora 
bien, el valor de la calda al suelo es relativo, en primer la • 
gar, por no ser constante, y en segundo término, por ser 
posible producirse intencionadameute las heridas ó contu­
siones. Observamos un caso en que el individuo se practica 
con una navaja barbera pequeña innlsión en el cuero cabe­
llado.

La Uvidee súbita del comienzo del ataque parece imposi 
ble de fingir, pero de ordinario se observa el ataque en el 
período de lae convulsiones clónicas. En oata fase el color 
de la cara es cianótico y para provocarlo basta con suspen 
der ia respiración, de lo que se deduce el nulo valor del 
signo.

En la crisis comioial tos movimientos convulsivos son 
sincrónicos en una mitad del aierpo, pero el signo carece de 
valor por ser susceptible de producción voluntaria. La com­
probación de convulsiones localizadas en tina mitad de la 
cara tiene valor positivo por ser raro que se le ocurra al 
simulador contrahacer un síntoma que pasa desapercibido 
á la mayor parte de loe médicos.

(Continuaiá.)

LA LUCHA A H m U B E R C U lO S A  EH ESPA H A

RAMON VILLEGAS BERMODEZ DE OASTRO

Existiendo un ambiente de opinión en la clase médica 
que reclama una radical reforma en los actuales procedi­
mientos de lacha antitabercnlosa, creo oportuno ampliar mi 
opinión, sin insistir más sobre la ineficacia de lo que sctual- 
mente se baca.

Que la lucha actual contra la tuberculosis es una cosa 
completamente estéril, lo dicen lae estadísticas y lo sabe 
todo e) mondo. Qae loa actuales directores han fracasado, se 
deduce de la falta de eficacia de so actnaclón. No pueden 
quejarse de indiferencia por parte dei público, ni de asisten­
cias periodísticas, ni ano siquiera de falta de colaboración 
por parte del Estado. Pero Ib Fiesta de la Flor ha perdida 
el prestigio de entusiasmo con que se ioiciara, paro conver­
tirse en nna contribnción más. El exceso de fotografías qae

los periódicos han pnblicado con motivo de inauguraciones, 
primeras piedras y segundas piedras, suponemos habrán 
hecho pensar á la Prensa que ba cumplido suficientemente 
con eu deber de exaltar cuanto, al parecer, sea una obra be­
néfica. Y el Estado, el pobre Estado, no regateó nada: admi­
tió á unos señoree que dijeron saber mucho, lea concedió un 
crédito de confianza de más de diez años, les dió el poco 
dinero que tenia... No pueden darse’ más facilidades para 
menor éxito.

En estas circnnetancias soponemos que el público pro­
testará de la Fiesta de la Fior con la misma energía qae pro­
testaba del impuesto de consamos- Suponemos que las pe­
riódicos ya publicarán los retratos de estos colocadores de 
piedras cada vez con menos entusiasmo. Y suponemos que 
el Estado, al ver qae la tuberculosis no decrece, acabe por 
reconocer qne, para experiencia, basta con diez afios de es­
terilidad y qne la lucha debe orientarse por otros caminos.

£1 Dr. Oalmette, lo mismo que antes nuestro Dr. Ferrán, 
creq que la lucha antitubercalosa debe establecerse á base 
de una vacunación preventiva. Yo estoy convencido—y lo 
digo en mi libro—de que esta es la orientación idea!.

Pero la orientación ideal es un Pegaso que no siempre 
tiene alas. La realidad obliga á orientaciones prácticas, po­
sibles. ¿Es posible la orientación ideal de las vacunaciones 
previas?

Supongamos que sí. No tengo autoridad científica para 
negar una afirmación-del Dr. Oalmette, á quien rindo culto 
de admiración y á quien estimo como uno de nuestros más 
ilustres sabios.

Sapongamos que el Dr. Oalmette ha deacubierto nna va­
cuna eficaz contra la tuberculosis. La eficacia de una vacuna 
semejante no puede demostrarse sino por nna experimenta­
ción muy prolongada y muy extensa. Fácilmente se com­
prende qne no basta con vacunar á un niño, puesto que no 
todos los nifioi se hacen tuberculosos; es preciso vacunar 
muchos millares de nifioe y observarlos durante no periodo 
de tiempo que, en ningún caso, p-jede ser inferior á veinte 
afios, puesto que en esta edad es cuando la enfermedad sue- 
)e producirse. Sin esta comprobación indispeneable del 
tiempo, el descubrimiento del [Dr. Calmette no puede por 
ahora resolver en la práctica el problema de la tuberculosis, 
ni el Estado menoslconservador autorizar su empleo de una 
manera general, como puede hacerse y se hace y debe hacer 
con la vacuna de la viruela.

Este descubrimiento que puede llenar nuestro corazón 
de esperanzas en un futuro relativamente próximo, no re. 
suelve por ahora las necesidades imperiosas del presente.

Nuestro Patronato de la lucha antituberculosa ha comi­
sionado á nuestro querido amigo et Dr. Alvarez Sierra, pata 
que vaya á Patís á estudiar la eficacia práctica de la vacuna 
de Calmette. Aunque teoemos de la capacidad de este dis­
tinguido compafiero un concepto muy halagfiefio, suponemos 
que DO podrá informarse sino de un modo teórico. Y con 
pensionados ó sin ellos, tendremos que resignarnos i  espe­
rar el tiempo indispeneable para que puedan hacerse las 
experimentaciones suficientes.

En vista de tantos fracasos y de tales diflcnltades ¿ha­
bremos de desesperar en el esfuerzo de luchar contra la 
taberculoiis? Da niugún modo.

En la esencia de este problema hay una cuestión social 
que es vano que quiera soslayarse. La lucha antituberculo­
sa es un problema de miseria, de exceso de trabajo, de mala
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alimentación, de casa ¡oiuíi,;iente, de leita de eol y de luz, 
- . de sobra de calor en verano y de (tío en invierno... Eg un 

. problema de miaeria.
Claro está, que el problema es demasiado difícil, dema 

_ siado extenso, extremadamente difícil, extraordinariamente 
. extenso. Pero si queremos hacer una obra antituberculosa 
• de cierta seriedad, no hay otro remedio qne acometer ésta.

Yo estoy convencido de que tal es la orientación mejori 
pero aunque d o  lo fuera, podría recordarse la frese de Le- 
tamendi: «Cuando veo tirar piedras á los mozos de mi pue­
blo, sólo me fijo en el que trata de alcanzar á la luna; claro 
está que nunca logra tocarla, pero siempre es el que tira las 
piedras más lejos.»

Si estuviésemos equivocados y la tuberculosis no fuera 
una enfermedad de miseria, y acomodáramos todo nuestro 

, esfuerzo en este error, jamás podrís producirse el menor 
.; ;perjnicio á la sociedad. Puede admitirse que no resolvié- 

ramos totalmente el problema de la tuberculosis, pero si 
mejorábamos de paso la general miseria de los tubercolosos, 
es seguro qne nuestras piedras llegarían más lejos que estas 
qne se vienen tirando teniendo por blanco una fotografía de 
reclamo y un «hacer con qne hacemos».

Por otra parte, podemos advertir que si el método ideal 
de las vacunaciones no ha sido comprobado todavía, el mé­
todo práctico qne yo preconizo fué ensayado con éxito ex­
traordinario en Alemania tomando por base el seguro obli­
gatorio contra las enfermedades. Esto lo saben bien alguno 
de estos sefiores del «hacer con qne hacemos»; pero les re­
sulta naturalmente más cómodo hablar en términos genera- 

I Ies, que estudiar nn proyecto de eegnro.
Adelantamos qne este proyecto es ona cosa extraordi­

nariamente difícil en España, aun para los mismos técnicos 
por no existir estadísticas de morbilidad qne merezcan te­
nerse en cuenta. Y nosotros qne, en nuestro empeño de 
buscar solución de acuerdo con los convencimientos expues­
tos. hemos buscado enseñanzas actuariales, pensamos cuán 
absurdo es que nadie se haya atrevidoá dirigir una campaña 
tan compleja como la lucha antituberculosa con solo el ba­
gaje médico corriente.

Es preciso establecer el seguro obligatorio contra la tu­
berculosis y buscar las colaboraciones qne sean precisas, 
t'cro, entiéndase bien, qne no se trata sólo de poder obtener 
asi más dinero, lo cual es indiepenssble, sino de obtenerlo 
de una manera cienlíflce, para después saherlo emplear del 
modo más útil.

Si nosotros podemos decir algo de esto es porque hemos 
procurado informaruos especialmente en (ales asuntos un 
poco distantes, al parecer, de nuestros habituales estudios.
Y nneatra orientación de especialistas no podía limitarse á 
conseguir éxitos individuales clínicos, sino que aspira á con-
aeguir beneficios apreciablesy sencillos para esta triste fa­
lange de enfermos que. siendo fácilmente curables uno á 
uno, no pueden serlo en conjunto por carecer de los más 
elementales medios.

(Continuará.)

CARTA A B IE R TA

AL EXCHO. SR. DR. CARLOS HARÍA CORTHO

M i apreciahle amigo: permitidme que os dedique 
estas lineas, fiel reflejo de la vida de un insigne pro­
fesor, á quien estimaste en mucho durante su existen­

cia y  os habéis ocupado de él en vuestro ilustrado 
periódico E l Siglo Méd ico .

Dr. Enrique Salcedo.

INFANCIA, PUBERTAD Y JUVENTUD

LUIS SIMARRO LACABRA
La gran guerra europea reciente, que aún hoy con- 

aeiva algo de rescoldo, y quiera Dios no se avive trun­
có una serie de más da cien biobibliograflas concisas 
de notables médicos españolee contemporáneos, que 
publiqué en Le Correspondant Médical, de Parle. Que­
dóme en cartera, entre varios, un retrato y unos apun­
tes que tenía recogidos para escribir la silueta familiar 
y oientifiea de mi condiscípulo, el Dr. Simarro Lacabra. 
Con motivo de dicha conflagración dejó de imprimirse 
aquella Revista ilustrada, y hube de guardar los datos 
en espera de darlos á conocer, en ocasión oportuna 
Esta ha llegado ya al leer, ha poco, en el referido pe­
riódico matritense, la gran figura científica de dicho 
doctor, incluida en el epígrafe Paseos de un Solitario, 
cuyas amenas narraciones descritas por el sabio Cor- 
tezo (hasta hoy van publicados dos tomos), brotan ins­
piradas y flúidas de su castiza pluma.

Dicho relato es la reproducción de la Conferencia 
leída en el Ateneo de Madrid, hace tres años, que debió 
publicarse formando volumen especial dj los Médicos 
ilustres del siglo X IX , y que deseando el Dr. Cortezo 
precisar determinados extremos del nacimiento de Si- 
marro, requirió del ilustre escritor, nuestro querido 
amigo, Rafael Comenge, una nota, que transcribió tex­
tualmente, consignando en ella detalles no ajustados 
á la realidad.

Ocurre con alguna frecuencia, que cuando de un 
personaje se trata, ya por su saber, por un acto heroico 
ó por otra cualquier causa extraordinaria, se presta á 
invenciones más ó menos fantásticas, hijas de la ima­
ginación, para dar mayor realce á la figura con un de­
terminado fin. Esto ha sucedido con el Dr. Simarro, 
pues su venida al mundo fuera de su país, el suceso 
trágico causante de prematura orfandad, los sinsabores 
por que pasó en su juventud basta conseguir bienestar 
y un nombre admirado por su inmensa cultura, han 
contribuido á que la leyenda rodee los primeros pasos 
de BU vida, y hasta se hayan impreso inexactitudes en 
los relatos de la prensa profesional y política, alguno 
de éstos digno de figurar en un capitulo de novela, que 
aun cuando está admirablemente trazado, lleno de 
poesía sentimental, carece de verdad cuanto consigna 
el eximio escritor Comenge, si bien gira la descripción 
alrededor de episodios efectivos, pero no adaptados á 
como sucedieron. No es de extrañar semejantes des­
viaciones; pasado algún tiempo, no siempre se recuer­
da lo verídico, ya por no haber sido testigo presencial 
de cuanto acaeció, ya por valerse de referencias dudo- 
sas y no contar con documentos fehacientes.
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A desvirtuar tales aseveraciones de cuanto ae ha di­
cho respecto á Simarro, tienden las presentes lineas. 
No iremos una por una demostrando la falsedad; no 
es este nuestro intento; lo más culminante será motivo, 
no de critica, ni menos de mortificación á nadie por 
sus escritos, sino la buena intención de fijar la verdad 
histórica dimanada de relatos de la familia supervi­
viente, y, sobre todo, de certificaciones fidedignas.

D. Rimón Simarro Oltra, padre de Luis, nació en 
Novelé, á un kilómetro de Játiva (Valencia), el 5 de 
Junio de 1822; se trasladó á la ciudad del Turia muy 
joven para perfeccionarse en sus aficiones á la pintura, 
y durante algún tiempo fué alumno de la Rea! Acade­
mia de San Carlos, hoy Escuela Superior de Bellas Ar­
tes. Visitó también la de Barcelona.

A los veintisiete años (algunos meses más) casó en 
Alicante el 3 de Enero de 1850 en la parroquial de San 
Nicolás, con doña Cecilia Lacabra, joven de veinte 
años, muy ilustrada y discipula en dibujo del que lue­
go fué su marido. Volvió á Valencia y no hemos podido 
precisar, por indicios relacionados coa dibujos y traba­
jos pictóricos, ni por noticias de la familia, el tiempo 
que permaneció en la ciudad antes de emprender su 
viaje á Roma, afán constante de aquél, alentado por el 
de su mujer que lo era mayor. Si nos fijamos en la le? 
yenda sobre el nacimiento de Luis, á mediados de 1851 
debió embarcarse aquél con su esposa y una hermana 
de! pintor llamada Josefa, pues se presume que doña 
Cecilia hallábase muy avanzada en su embarazo. A la 
ciudad pontificia se dirigió D. Ramón para realizar sus 
sueños dorados, cuya noble aspiración ya se puede 
comprender; el novel pintor de Historia ansiaba rodear­
se de un ambiente amplio é iastrnctivo del arte pictó­
rico, á fio de hacerse digno délos pinceles del setabense 
José de Ribera, E l Españoleta, y de los de Joan de Jua­
nes, y allá se fué lleno de ilusiones sin reparar en loe 
medios de sostenimiento; y con sus ahorros y la ayuda 
mensual que recibía de su madre política doña Teresa 
Llamas, alicantina, de posición desahogada entonces, 
no se arredró en sus intentos.

Y aquí empieza ya la leyenda. Háse dicho que Luis 
nació en el barco prematuramente, hallándose éste en 
aguas de jurisdicción romana; otra versión es, que ya 
la familia en la ciudad del Tiber, vicisitudes de la suer­
te hicieron que su padre se suicidara y la madre del 
niño, en un rapto de locura, se arrojó á la calle des­
de un balcón, muriendo en el acto, y al encontrarla 
tan avanzadísima en su embarazo, cumpliendo un de­
ber cristiano, se la practicó la operación cesárea, sal­
vando al hijo de sus entrañas. Ninguno de ambos he­
chos es exacto, pero ya aparece fuera de lugar parte 
de la tragedia acaecida años después en Játiva.

Luis, en efecto, nació en Roma, á las cuatro de la 
madrugada del 6 de Noviembre de 1851. La comadrona, 
viendo al niño casi moribundo, le bautizó. (Dice la 
partida: Inminente m o r i i s  periculo prohata obstetrix 
Assumpta Fedeli Ceccarelli baptizavit infantem m tum  hora 
quasi quarta superioris noctis), y  cuatro días después, el

párroco de la Augusta Iglesia de Santiago suplió las 
ceremonias eclesiásticas, poniéndole por nombre Luis 
Gonzaga, Carlos Borromeo, Francisco de Asís y Angel, 
siendo los padrinos Luis de Madrazo (alumno pensio­
nado entonces en Roma y que luego fué un gran pintor), 
y Josefa Simarro, tía carnal, en nombre de la referida 
abuela materna de Luis, doña Teresa (1).

Lilis cucQpUr mi año. Díbojo hacho tin Homa por su 
pftdrc 60 1S62.

Allí debió vivir la familia hasta el mes de Diciem­
bre de 1863, según se desprende de la legalización de 
la partida de bautismo que fué recogida para regresar 
á España.

(l)  F u t id a  de bautismo de Luis Simarro L a e a b ra .= H a y  an 
sello en madera figurando Santiago en posioión sentada y  con nn 
bordón de peregrino en la  mano izquierda, En eada lado, nna soro 
na de la n ie l con nn onioe ¡compuesto de una palm a y  nn bordin.

Diee asi la  partida (descifro lae abreviatnras con un paréntesis 
para que ae comprenda mejor e l contenido):

Taslor ego injraseríptu* Parockue Ven. (erabilio) Eeeleeiae S, (a«cíil 
Jaeobi »n Áuguela Ü 6. (ro) S," B aptiza l (orum) Fal. (ío) 101 teq. (««i-
lem¡ parttouiom  roperíri.

Ls dre
■f (le ] 

tenl 
mof 

■ ' • enff 
, >  ! ¡ed

.» ded:

prec
cora

ser j

Dic Novemhrit 1B51,
mortw perfcuío pfohata obnlctriT Ávsumplct Ctcc«

relli haptizaeit in fa ten  «afuw hora qun9* quarta superior» noetit, oi 
D D . {dom inu) Conj. Hai/mundo Simarro  / .
domo Valentiae, ia  H ispania, el üaeeüia L a o a b ra ,/. {.lia) JoeepM e' 
codem I7róe, quem in  tupplendit Coeremoniie Eíxleeiae, B . («lerendi") 
D  (omtnK») ICapiael fon tana  Vice P ar. (ocfta») eooaitf .dieyííttin Ooa i 
2.JO, Carolum Bprromoeum, íVanoúeum Áeeineneem Angelm t; S iac 'y  | 
toribue Áloj/eio M adrazofil. (tw.) Josepbi domo Matrito, el Tbereeia Lio 
mae.per procaratrieem Joeepham Simarro,

fu  quorum fidem, eto, B atum  Rnmne bao die 10*
.VeTuie H artii anuo Iñd'J,

Peirue Serailer Partid.

(Hay un sello en tinta; en el centro eeth Santiago rodeado de | 
la  signiente inseripcién; Paraecia Sanoli Jaeobi in  Auguila.)
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^  La vuelta á bub lares obedeció á haber contraído el 
pintor traidora enfermedad del pecho (no la malaria), 
que fué minando poco á poco bu  naturaleza haeta dar 
con él en la sepultura.

Desembarcó en Alicante; se fué á vivir con su ma- 
^  . dre política, en cuya época, hallándose vacante la plaza

# f de Director de la Academia de Dibujo, á ruegos insis­
tentes de su mujer hizo oposiciones sin grandes áni- 

^  mos ni esperanzae, no siendo el agraciado. Al verse 
enfermo, trasladóse á Jétiva por ver el los aires natales 

I le devolvían la salud. Su hermano D. Vicente, que tenía 
^'_,montado un gabinete fotográfico, protegió á la familia, 

dedicándose el padre de Luis á pintar paisajes y otros 
■■̂7 asuntos en los ratos que su crónica dolencia, sostenida 
^  ■ por el bacilo de Koch, le permitía coger los pinceles, 

'.•y [Sus correrlas cinegéticas, á que era muy aficionado, 
dieron motivo á una hemoptisis de consideración, que 

v' precipitaron el fatal desenlace. No fué nunca fotógrafo 
como asegura el antes citado ilustre escritor y político 

jp r ' al decir que el infortunado D. Ramón, «que pretendía 
j/,. ser pintor de Historia, tuvo una historia desgraciada,

1 orque loa torpes pinceles de que disponía no supieron 
dar nunca realidad á los arrebatos fantásticos de su 
imaginación juvenil..., y harto de intentos malogrados, 
dibujos incoherentes y esbozos descoloridos, abandonó 
paletas, óleos y aguadas, se hizo fotógrafo». No hubo 
tal, como luego podrá leerse lo contrario, sin que se 
sospeche que tratamos de mortificar el amor propio 
del autor de las anteriores lineas, que nos merece toda 
clase de respetos por su reconocida cultura,

X
y

X

iinc(t)
( « n -

ido de

/

El p in to r  Simnrro. Busto hcoho en Bumn por nno de lo s  
pensiO D ftios.

Ei referido pintor no era considerado en su época 
como uno de los equivocados en acomodar sus aptitu­
des al arte de Murillo. Nuestro querido maestro de Geo 
grafía é Historia, D. Vicente Boix Rioarte, cronista de 
Valencia, en su libro publicado en 1877, Noiicia de los 

5 artistas valencianos del siglo XIX,  después de apuntar 
ei triste fin de los padres de Luis, dice: «En la Exposi­

ción de Valencia de 1855, se presentaron 12 cuadros 
de este artista, entre los que figuraban los retratos de 
Calixto III y Alejandro VI. Acerca de una de las obras 
expuestas, decía el periódico Las Bellas Artes: Uno de 
ellos, de composición tierna y más interesante hoy por 
el trágico fio de sus personajes, representa un grupo 
hábilmente dispuesto. En un sillón aparece sentada la 
que fué esposa de Simarro; era una mujer sensible y 
cariñosa, que no púdiendo resistir al dolor que le cau­
sara la muerte de su consorte, puso fin horroroso á sus 
días: en sus rodillas sostiene al inocente niño que en 
su día quedó huérfano en el mundo; y sentado en pa­
raje, un puesto más abajo, se ve al padre amoroso y al 
marido amante que mira con interés á los objetos tan 
queridos de su corazón. Todo en este lienzo, no conclui­
do, es bueno y expresivo; pero si una sola prueba se pi­
diera al genio de Simarro, la figura del niño, dibujada 
correctísimamente, colocada en actitud natural y bella, 
pintada con una facilidad y una manera envidiables, 
nos la representara muy cumplida». Y termina su ar­
ticulo D. Vicente; <E! malogrado Simarro, puesto en la 
buena senda del arte, habiendo bebido sabias máximas 
en el rico manantial de .talia, con disposiciones felicí­
simas, con entusiasmo por las artes, que rayaba en lo­
cura, se habría elevado en alas de su ambición de glo­
ria, basta las regiones más altas á que es dado al genio 
llegar». Esta opinión queda confirmada por el erudito 
historiógrafo Ossorio y Bernad en su Galería biográfi­
ca de artistas españoles del siglo XIX,  quien después 
de consignar los cuadros que presentó Simarro en di­
cha Exposición y de referir el triste fin del pintor y de 
su esposa, dice: «La critica dedicaba sentidas frases al 
joven que, lleno de esperansas y entusiasmo, bahía 
gastado su vida en el estudio, abandonándola antes de 
poder recoger el fruto de sus esfuerzos».

Algo más añade nuestro condiscípulo, el barón de 
Alcahalí, que en su Dicctonano biogn f̂ico de artistas 
valencianos (1897), dice que R, Simarro, «espíritu in ­
quieto, emprendedor y de vasta cultura... regresó de 
Roma con la cartera repleta de dibujos y la mente de 
justificadas esperanzas.»

(C o n tin a k r i . )

Periódicos médicos.

HIGIENE
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. La campaña contra la unclnarlasls.—El 1.° de Ju­
nio de 1930 se inaugaró la campafia contra la nncinariaeis 
en Colombia mediante un convenio suscrito por el entonces 
ministro de Agricultura, D. Jesús del Corral, y ei represen­
tante de la Fundación Bockefeller, Dr. Louis Scbapiro; desde 
ese día basta el último del mes de Janio pasado se ha la­
borado de una manera silenciosa y con una intensidad tan 
grande y con unos resultados tan enormes, que nos obliga á 
dejar constancia de la sorpresa que nos causa y que sin 
duda causará á cuantos se interesen por el adelanto material 
de este país.

La campaña contra la anemia tropical ó n n c i D a r i a s i s  qne 
ha llevado é cabo el Gobierno de Colombia con el apoyo de-
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cisivo de ]a Jauta Internacioiial de Sanidad de la Fandación 
Rockefeller dorante ios últimos cinco afios, es una revela­
ción de Jo que pnede hacerse cuando al frente de una tal 
campafia se colocan individuos de energía, de buena voIuD' 
tad j  llenos de amor por la labor á ellos encomendada. Al 
escribir estos apuntes vienen á nnestra mente los nombres 
de infinidad de estudiantes de Medicina que abandonaron 
por nu tiempo las comodidades de la ciudad para ir á pre­
dicar con la palabra y la acción la buena nueva de qne la 
anemia es curable 7, una vez curada, es fácil impedir ia 
recaída. Nos consta el enorme sacrificio que hicieron esos 
muchachos, á los cuales no se les cubría oportunamente el 
escaso sueldo que entonces se Ies asignó, pero ellos, llenos 
de entusiasmo al ver los resultados obtenidos, seguían ade­
lante la campafia y, gracias á esos sacrificios, á esa tenaci­
dad de héroes, se ha logrado presentar un resultado mara­
villoso.

Esos verdaderos servidores desconocidos, esos jóvenes 
patriotas dirigidos por el representante de la Fundación, sa­
biamente asesorado por un grupo de médicos cuyos nom­
bres tampoco suenan, han logrado recorrer en su totalidad 
et Departamento de Cnndinamarca y las regiones de Boyacá, 
Tolima, Antioqnía, Hnila y Santander del Sur, en donde es 
endémica la uncinariasis. £1 último de Junio de este afio la 
campafia alcanzó la enorme soma de un millón cuarenta mil 
tratamientos saministrados; esta cifra no tiene precedente 
en ia historia higiénica del país. Es balagüefio para el pa­
triotismo ver que pocas naciones de América han realizado 
un eefuerzo tan considerable y tan valioso pam el combate 
sistemático de la uncinariasis. El número de tratamientos 
suministrados por los laboratorios antianémicoa se cifra en
260.000 en el curso de los primeros seis meses de 1925, lo 
cual indica para todo el afio medio millón de tratamientos. 
Ahora, piénsese que cada uno de los tratados ha asistido, 
por lo menos, á una conferencia en el laboratorio, en donde 
se le instruye sobre so enfermedad y sobre el modo de pre­
venirla, y qne allí mismo se le enseñan importantes nocio­
nes prácticas para la conservación de la salud en relación 
con otras enfermedades, y se comprenderá que esta cruzada 
de la higiene, realizada por el Departamento de Uncinariasis, 
es ya una obra genuinamente nacional.

Lo que consuela y pudiera decirse lo que entusiasma en 
esta obra, ha sido la persistencia en el esfuerzo á pesar de 
los obstáculos, y el plan coordinado de educación del público 
para la curación y para el saneamiento del suelo qne se lleva 
á cabo intrépidamente, no obstante nnestra bien sentada 
reputación de inconstantes é ineducables. Obsérvense los 
siguientes términos de comperación: en el primer semestre 
de 1924 se dieron cerca de 176.000 tratamientos; en el mis­
mo período de 1926 se dieron 260.000 tratamientos. Esto, á 
no dudarlo, es el resultado lógico y necesario del trabajo de 
afios anteriores, capitalizando en servicio de la masa de po - 
blación más necesitada de qne se le alivie y restaure.

Gracias á la intervención del Dr. D. B, "Wilson, actual 
director del Departamento de Uncinariasis, excelente orga­
nizador é higienista de verdadero sentido moderno, la cam­
pafia actual contra la anemia tropical se prolongará por 
otros cinco afios y seguirá sostenida por el Gobierno de 
Colombia y por la. Junta Internacional de Sanidad. A ios 
resaltados de la obra fntura quedarán ligados desde ahora 
los nombres del Dr. Jnan N. Corpas, ministro de Instruc­
ción y Salubridad públicas, y del Dr. D. B. Wilson, quienes 
llegaron á un acuerdo de grande importancia para la Higie 
ne pública, del cual nos ocuparemos en próxima ocasión.

Toca al actual ministro de Instrucción y Salubridad pú­
blicas, Dr. José I. Vernaza, distinguido médico é higienista,

dispensar nn apoyo tan valioso á ésta y á otras obras de 
Higiene nacional como el qne en sos días les dispensó su 
distinguido antecesor en esa Cartera. {Repertorio de Medicina 
y  CHrugia, Bogotá, República de Colombia.)

FISIOLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Fisiología de la vesícula billar, por Chiray y Pa- 
vel.—Asi como la patología de la vesícula ha sido revisada 
y precisada considerablemente en estos Qltimos años, sn 
fisiología sigue siendo objeto de las opiniones más contra­
dictorias.

Unos, con Woods Hutchison, afirman qne es un órgano 
vestigial desprovisto de todo papel en el organismo y ale­
gan en favor de su tesis que el elefante, el gamo, el caballo 
y otros animales carecen de reservorio biliar en estado 
normal.

Los autores, en cambio, alegando múltiples investiga­
ciones experimentales propias y ajenas, atribuyen á la veji­
ga de la bilis toda una serie de funciones más ó menos im­
portantes.

1. * La vesícula se baila dotada de poder contráctil y esta 
contractilidad es provocada en el momento de la digestión 
por un refiejo de origen duodenal. Bajo sn impulsión es 
proyectada en el primer segmento intestinal la bilis acumu­
lada entre comida y comida, y este aflujo suplementario 
aumenta el poder digestivo del jugo ducdenal. Quizá sea 
preciso atribuir también alguna importancia á la absorción 
duodenal de las sales biliares así vertidas, las cuales cons­
tituirían, según Nann, nn excitante secretorio de la célala 
hepática, El reflejo vesicalar parece eer puesto en juego 
por el paso transduodenal de las albumosas, de las pepto- 
nas y del ácido clorbidrico diluido que deja en libertad la 
digestión gástrica.

2. » Es también función de la vesícula la concentración 
de la bilis. En efecto, este líquido durante eu permauencia 
en la vesícula pierde ana buena parte de sn agna y concen­
tra, por lo tanto, sns otros elementos. En esta forma, el 
duodeno recibe en el momento propicio una gran cantidad 
•de elementos activos de la bilis acumulados en un pequeOo 
volumen, lo cual favorece poderosamente la digestión intes­
tinal, porque este aporte billar concentrado sobreactiva to­
das las secreciones del trayecto dnodenal, y gracias á este 
extracto biliar natural son impedidas más ó menos com­
pletamente las pntrefacciones intestinales.

8.a La vesícula tiene también una función absorbente, 
la cual es en cierto modo análoga á la que precede, en el 
sentido de que la reabsorción en lugar de referirse al agua 
se refiere á los otros elementos constituyentes de la bilis. 
Parece hallarse demostrado que la vesícula biliar absorbe 
las grasas, y algunos la atribuyen también este papel con 
respecto á la colesterina y á las sales biliares.

4.» La cuarta y última función es la de la secreción ve­
sicular. Se sabe, en efecto, qne el epitelio segrega en el 
hombre una mucina, y en ciertos animales una pseudomn- 
ciña. La presencia de colesterina en la célula de la vesícula 
es atribuida más bien que á una absorción de dicho cuerpo, 
á mutaciones intracelularea de las grasas absorbidas. Por 
último, Seede ha pretendido que la vesícula produce úna 
hormona de acción excitosecretoria sobre el hígado y sobre 
el páncreas.

La embriotogia, la teratología y la fisiología patológica 
proporcionan también argumentos indirectos en apoyo del 
papel de la vesícnla.

Si se trata de medir la importancia de los órganos por
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lii prioridad de su deearrollo, se puede afirmar que la vesí­
cula biliar es más importante que la vejiga de ia orina, ya 
que en las larvas de rana existe ya una vesícula biliar sin 
rastros siquiera de vejiga. En ei hombre, el esbozo cístico, 

I*origen de la vesícula, ee también muy precoz.
La teratología proporciona también un argumento do 

p|valor, aunque negativo, y éste es la persistencia impresio 
• -nante de la vesícula en la especie humana, pues la ausencia 
'-congénita de aquélla no ha sido sefialada en más de una 

treintena de casos, lo cual no se compagina bien con la 
teoría vestigial.

La fisiología patológica nos enseña también que después 
•̂ W. de la exéresis operatoria de la vesícula, ésta se reproduce á 
' veces anatómicamente de manera rudimentaria, y casi 

- sienipre funeionalmente de manera bastante completa, ora 
á expensas de los ranales biliares, ora á expensas del canal 

■^t||cístíco.
En resumen, la vesícula biliar desempeña en el organismo 

íbumano funciones importantes; aparece como un reservo- 
lio activo, es decir, contróctil; ejerce una fuerte concentra 

f ' ción sobre la bilis que contiene; a^Borbe algunos elementos,
J grasas neutras y quizó colesterina; segrega moco en canti- 
 ̂ dad mis ó menos abundante.

La función contráctil es la mis importante, y ei la su­
presión completa ó la viciación funcional no interrumpen 
fatalmente la vida orgánica, es indudable que de ordinario 
la trastornan. Además, la insuficiencia vesicular conetituye 
el substratum anatómico de una serie de tipos clínicos; 
unos acusados con claridad y otros de menor importancia 
que pueden desaparecer ó persistir, según que la deficiencia 
de la contractilidad vesicular se encuentre ó no compensa- 

• da por una acción vicariante de las otras vías biliares extra 
hepáticas y aun del hígado mismo. (La Frene Medícale, 
núm. 48, 30 de Mtyo de 1925.)—T..R. Y.

CJRÜGIA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. Calculosis hepática, por el Dr. Ronerto C. Torres 
—La enferma S. M. de L., vecina de Nueve do Julio, hace un 
año que padece de cólicos hepáticos, que en los últimos 
tiempos se aucedian con mayor frecuencia, y por lo regular 
de noche. Nos dice la enferma que nunca ha tenido ictericia, 
cosa que no tiene nada de particular en la simple calculosis 
de la vesícula biliar, pero la tiene en nuestro caso.

El día 17 del corriente decidimos operarla, á.raíz de su 
último ataque, del que la asistimos, suprimiendo su dolor con 
inyecciones de ssdol. Previo purgante y enema bajo aneats- 
aia con éter (aparato Ombredanne), procedimoe á operarla 
ayudados por loa Dres. A. J. Paiau y A. Pereyra. Comenza­
mos por abrir el vientre empleando la incisión de Hartman 
y encontramos la vesícula, completamente llena de cálculos 
del tamaño de granos de maíz, en tal cantidad, que parecía 
que estuviera pata estallar. Habla regular cantidad de adhe 
renciae al duodeno y ai hílio del hígado, el que estaba an- 
mamente engrosado por éstas, lo que nos decidió á no hacer 
la cistectomía retrógrada que pensábamos, y procedimos á 
hacer la vieja cistectomía, desprendiendo la veaícala d .sde 
su fósela hepática hacia el ciático, al cual llegamoe previa 
ligadura.

Al palpar el colédoco constatamos, no sin sorpresa, dados 
JOS antecedemes de la enferma (falta de ictericia) «n grueso 

■ cálculo que llenaba casi la luz del colédoco, que estaba bas­
tante aumentada. Este cálculo ge encentraba arriba de la 
unión de ciático y colédoco.

Sin titubear, incindimoa el colédoco y extrajimos el cál­
culo, que era del tamaño de una avellana. Cerramos la heri­

da bajo sutura seroaerosa, y previo drenaje, suturamos la 
pared en tres planos.

Después de cuatro días todo marcha normalmente, 
hay fiebre ni bilirragia ni pus, lo que asegura el feliz reau § * „„y r» ^  
tado de la intervención. *J v S X  V-

Lo que nos ha llamado la atención ha sido la falta de 
antecedentes de ictericia que nos da ia enferma y loa miem- \  - 7
bros de su familia, pues dada la existencia de un cálculoen'
el colédoco, debiera existir en algún momento de su historia ' 
clínica la ictericia, puesto que estaría obstruida ia salida de 
la bilis hacia el duodeno. Mal podíamos suponer también la 
existencia de dicho cálculo sin ese importante elemento de 
diagnóstico. Bien pudiera ser que la falta de experiencia 
nos baga aumentar la importancia del hecho, pero creemos 
razonable hacer presente el caso por dicha circunstancia, 
que repetimos, nos ha llamado la atención. (La Semana Mi- 
dica, Buenos Aires, 30 de Jnlio de 1925.)

.c

MRDIHNA
• E.S LENGUA ESPAÑOLA

1. Tétanos curado con las Inyecciones de suero an- 
tltetánlco y sulfato de magnesia, por D. Demetrio Ma- 
fiueco Miguel.—Aunque ya son bastantes los casos de té­
tanos publicados en la prensa profesional en los cuales se 
ha demostrado la eficacia curativa del suero antitetónico y 
no sólo la preventiva como antes se creía, creo no está de 
más publicar casos, como el preseute, para aportar el mo­
desto grano de arena que unido á otros contribuya á difuu- 
dir la verdad científica de la eficacia curativa de dicho 
suero.

Ademáe, este caso tiene una particnlaridad que le hace 
más interesante y demostrativo y es el número de días 
transcurridos (seis díae) desde )a aparición de la enfermedad 
hasta la aplicación del suero, debido á la falta de dicho 
agente curativo en las farmacias próximas, lo cual se expli­
ca porque afortunadamente son rarísimos los casos de tan 
grave enfermedad, cuya mortalidad en las antiguas estadís­
ticas era del 70 al 80 por 100, cifra que seguramente deseen-• 
derá muchísimo en cuanto ee generalice la aplicación del 
suero citado en dosis máximas (hasta 100 c. c. diarios han 
inyectado algunos) cuya inocuidad y eficacia curativa están 
demostradas.

Caso cftnfco.—Flpriano Barcenilla, de cincuenta años, de 
regular conetítución, tipo linfático, sin antecedentes patoló­
gicos dignos de mención, se produce, yendo con un carro y 
al calzarle con una piedra, una herida pequeña en el dedo 
gordo del pie derecho, con abombamiento primero y calda 
después de dicha uña, á cuya herida da tan poca importan­
cia que ni me da cuenta de ella ni se aplica ningún trata­
miento, avisándome á los veinte días del caso (ya cicatrizada 
ia herida) por padecer algo de trismo y calambres en las 
piernas, con rigidez dolorosa de todos los miembros, sobre 
todo del lado derecho,

Dispongo una poción de hidrato de doral y bromuros y 
diagnostico desde luego de tétanos, indicando á la familU 
la gravedad del caso y la necesidad de poner inyecciones, y 
viéndoles algo reacios á ese modo de tratamiento, lee indico 
que llamen al compañero que quieran, y lo hacen á mi que­
rido amigo y colega G. Carrascal, y de acuerdo ambos, dis­
ponemos adrenalina al 1 por 1.000, 1 c. c. en inyección tres 
veces al día, y otras tres en ingestión per os con agua dul­
ce, sulfato de magnesia al 25 por 100 en solución esteriliza­
da 12 c. c. también tres veces al día y una ampolla diaria de 
10 c. c. de suero antitetánico Llorante loa dos primeros días, 
y 20 c. c. los siguientes haeta la curación; en víala de la poca 
mejoría notada por el enfermo, el cual experimenta accesos
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dolorosos de trismus y disfsgia con sofocación, además de 
la rigidez total, sin poder conciliar el aaefio, no obstante 
alguna inyección de 1 C. c. de morfina que se le administra 
de cuando en cuando.

La fiebre á pesar de la intensidad y duración de la en­
fermedad no filó alta, pues osciló entre 37o,5 por la maflana 
y 38°,5 por la tarde.

Las inyecciones practicadas lo fneron todas subcutánea­
mente en los vacíos y regiones pectorales, no habiéndose 
infectado ninguna á pesar de lo numerosas que fueron y el 
estado del enfermo.

Desde el 10 de Noviembre, fecha de la primera inyec 
ciÓD de suero antitetánico, hasta el 20 de dicho mes.no ex­
perimentó el enfermo mejoría ninguna, pero desde el 21, ó 
sea á loa once días, empezó á disminuir el trismo y la diefa- 
gia y los músculos de las extremidades inferiores presentan 
ya resolución muscular algo marcada, doblando ligeramente 
las dos piernas al día siguiente, volviendo el snefio, desapa­
reciendo la escasa fiebre, aumentando el apetito y conti­
nuando la mejoría se suprimen las inyecciones de anero y 
So. Mg., siguiendo con la adrenalina y los bromuros y el 
doral para reparar los efectos de la excesiva fatiga mnecu- 
iar y aumentar la resolnción de dicho tejido hasta la cnra- 
ción completa que se realizó á los cuarenta días de enferme­
dad, fecha en qne ya anda ayudándose con un bastón.

Pensamos inyectar dosis mayores de 20 c. c. de suero, 
pero en aquella fecha no se había demostrado la inocuidad 
de las dosis masivas superiores á esa cifra, pues e! caso 
historiado acaeció en 1923,

Las enseSanzas de este caso permiten sentar de una ma­
nera firme, la eficacia curativa de! suero antitetánico á 
pesar de haberlo empleado, por las razones dichas, seis días 
después de declarada la enfermedad, circunstancia que á mi 
juicio retrasó algo la curación; y los trabajos posteriores y 
recientes, entre ellos uno del Dr. Salaverry, de Bilbso, de 
tétanos postoperatorio, permiten afirmar la inocuidad de las 
grandes dosis curativas (100 c. C. diarios y más) lo cual me­
jorará el pronóstico, antiguamente tan sombrío, de la terri­
ble enfermedad. (M  Eco Médico QuMirgico, l.o de Octubre 
de 1926)

1. Hipo por retención de orina, por el Dr. Conrado 
Zuckermann, — Doe observaciones en las cnales el vacia­
miento de la vejiga con orina de vatios días retenida trajo 
la cesación inmediata del hipo, me hacen escribir estas 
cuantas líneas. En el primer caso que atendí, creí al princi­
pio que se trataba de un hipo gripal, pero como el enfermo 
me dijera que orinaba muy poco, y por la exploración física 
encontrase límite superior vejiga tres dedos arriba del bor­
de superior pubis, procedí á sondear al enfermo, y después 
de la salida de un litro y 800 c. c. de orina, el hipo terminó.

En el segundo caso se hizo el diagnóstico de hepatitis 
alcohólica con subicterioia, con la particularidad de tener 
desde hacía siete días hipo que se calmaba á ratos Interro­
gada la evacuación urinaria, se me dijo que orinaba poco; 
por la exploración física encontré vejiga á siete dedos arriba 
borde superior pubis. Se le sondeó y saqué 2 litros y 200 o. c. 
de orina. Kl hipo desapareció por completo unos cuantos 
minutos después de obtenida la evacuación vesical.

Resumen.—En dos caeos el hipo fné producido por re­
tención de orina, y la evacuación vesical lo terminó. (Medi­
cina, Revista científica mensual, M-sjico, Octubre de 1926.)

EN LENGDA ENTRAN,TERA

Jewtyky propone un tratamiento dietético de las úlceras da 
estómago y, en general, de todas las hiperclorhidriss consis­
tente en administrar claras de huevo y manteca, con exclu­
sión absoluta de la leche.

Razona la exclusión de ésta, por las propiedades que 
tiene entre otras de cerrar el piloto, obligando á una larga 
retención, y de proveer, según el Dr. Ohiplne ha demostrado, 
una abundante secreción del jugo gástrico.

Las claras de huevo atraviesan el pilero sin detenerse, 
apensa, en el estómago, fijando en su corta estancia el ácido 
clorhídrico del contenido. La manteca en pequeño volumen, 
como ya es sabido, encierra un gran número de calorías.

Dando separadamente las claras de huevo y la manteca, 
una mitad del día cada cosa, se obtiene un reposo completo 
del eetómago.

El método á eeguir en este tratamiento es muy sencillo: 
se acuesta el enfermo, se le administra el primer día una 
clara de huevo por la mafiana y 28 gramos de m anteca por 
la tarde; se aumenta cada día 30 gramos de manteca y una 
clara de huevo, no debiendo llegar á dosis mayores de 180 
gramos de manteca y 10 claras de huevo. El enfermo se 
abstendrá, durante el tiempo que dure el tratamiento, de 
beber agua y de tomar medicameutos.

Siguiendo este régimen, según el autor, cesan loa dolo­
res por grandes que sean, desciende la región epigástrica y 
cesa la apreciación del peristaltiamo, llegándose á un reposo 
muy propicio pata la cicatrización de la úlcera. Al mismo 
tiempo disminoye la cantidad de ácido clorhídrico libre en el 
contenido gástrico. (La Fresse Medícale, 26 de Septiembre 
de 1925.) • J. M. Tomé y Bona.

H

I. Tratamiento dietético de las úlceras de estómago 
y las de duodeno, por Alejandro Jewtyky, de Moscou.— 
Enndándose en las experiencias de Pawlot y sus dísclpnlos.

UROLOeiA
EN LENGUA EXTRANJERA

1 . Tratamiento por la Insulina y la glucosa del sbock 
quirúrgico y de la acldosls no diabética, por David Fi~ 
sher y Edmund Menslng,—Uno de loa inconvenientes que 
tiene el empleo de anestésicos por inhalación es la posibili­
dad de que se produzca una toxemia postanestésica, cono­
cida con los nombres de acetonuria, acetonemia y acidosia 
y que pueden ser preoperatorios ,'ó postoperatorios. Estos 
efectos son más pronunciados con el cloroformo qne con el 
éter. Los autores describen tres casos do acidosis preopera­
toria no diabética. Administraron insulina subcutáneamente 
y glucosa intravenosamente, produciendo una rápida dismi­
nución de loa síntomas, mucho más rápida que con la glu­
cosa sola. Describen también cinco casos de sbock quirúrgico 
en los que la misma medicación produjo una rápida des­
aparición de los síntomas clínicos típicos, más rápida y 
segura que con todos loa métodos utilizados para ello hasta 
la fecha. Se utiliza una solución al 10 por 100 de glucosa, ad­
ministrándose de 600 á 1.000 e. c. según la gravedad del 
caso, haciendo la inyección lentamente, por lo menos en una 
hora. La cantidad de insulina depende de la cantidad de 
glucosa inyectada. Para cada 8 gramos de glucosa inyectada 
debe utilizarse una unidad D-20 do insulina. Si se emplea 
insulina H-20, entonces se administra una anidad por cada 
2 gramos. La cantidad total que se administre de insulina 
debe dividirse en dos dosis igu'les, inyectando la primera 
cinco minutos después del comienzo de la administración 
de la glucosa y la segunda al final dé esta admimistración. 
En tanto que la glucosa aparezca en la orina no existe nin­
gún temor para las reacciones desagradables de la insulina, 
porque eso demuestra que en la corriente sanguínea existe 
más glucosa de la que puede ser influida por la insulina. 
(Surgery, Gynecology and Obstetrics, núm. 4. Abril de 1926.) 
— E .  LuaM G O .
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SEOOlON PROFESIONAL
P R O G R A ^ V A  P R O F E S I O N A L ;

Ca función sanitaria es función del Estado y su organismo debe depender de él hasta en su representación municipal. — Garantía 
inmediata del pago de los titulares por el Estado.—Independencia y retribución de la función forense.—DIgnIfloaclón profesional, 

—Unión y solidaridad de los médioos.—Fraternidad, mutuo auxIlIo.-Seguros, previsión y socorros.

f f l T T ~K/r A  T ? . X O -  S ecc ió n  p ro fe s io n a l B o le tín  d e  l a  s e m a n a , p o r  Deelo Carian. -  Ü n  h o m b re  de  l a  v i ^ a  E sp a ñ a , p o r  J .  V. T e m í^  Beño.__
A cad em ias , S o c ied ad es  y  O onferenoias m é d ic a s , p o r  Ssdlsal.—Secdón oflciah In s tm o c id n  P ú b lic a  y  B e 'la a  A rte s .—G o b ern ac ió n . Gaceta de 
l a  s a la d  p ú b lic a  E s ta d o  s a n ita r io  d e  M adrid ,—O rón ioaa .—V a c a n te s .—O orrespondeno ia .—P o r  la s  C lln io a ed e  G o /o p a .-T e r tu l la  U édloa.— 
A n u n c io s . '

Boletín de la semana.

1926.— Mosaico.

Ante todo, y d o  podiendo olvidar la fecha en 
que escribimos, sean nuestras primeras palabras de 
salutación cariñosa, sincera y agradecida para los 
constantes favorecedores de E l Siglo Médico . Al 
dirigir este saludo uo podemos, por mucha que sea 
nuestra modestia, apartar del pensamiento lo que 
signiScau los setenta y tres años de vida de nues­
tra publicación. Con la no interrumpida labor que 
ella representa, con el sostenido favor que en torno 
suyo ha sentido siempre representado por una a t­
mósfera de aliento, compañerismo y simpatía, ha 
atravesado los tres cuartos de siglo que más honda 
eigniñcacióa tienen eu la historia de la Medicina 
general y de la española en particular.

Ha visto uacer, las más veces con positiva com­
placencia, á muchos otros colegas; los ha visto des­
aparecer siempre con dolor, pues ni un solo mo­
mento ha dejado de pensar que en la literatura mé­
dica española ni sobran publicaciones ni falta pú­
blico que la sostenga, si ellas saben adaptarse al 
«Bpiritu y necesidades de la clase que representan 
y del tiempo en que viven; sin adherirse tercamen- 
’te á rutinas y tradiciones ni lauzarse con ímpetu 
inconsiderado por derroteros de terreno desconoci­
do y de solidez dudosa.

Otros que no fuéramos nosotros, se sentirían 
■envanecidos; pero no podemos tener la pretensión 
de que el resultado á que hemos llegado y que el 
porvenir nos ofrece como más próspero, sea obra 
personal y exclusiva de los que hoy vivimos. No 
volver la vista á los que crearon, lucharon eu loa 
■comienzos y llegaron al auge, sería tanta ingratitud 
como fuera desconocimiento é injustificada deses­
peranza la de suponer que eu lo porveuii ha de fal- 
ta r quien sostenga la tradición gloriosa y quien pro­
pugne por el indefinido adelanto.

Lo que hoy significamos después del esfuerzo 
vigoroso de los últimos años, dícelo más que el nú­
mero triplicado de auestras suscripciones y el decu­
plicado de nuestra publicidad y propagauda, el 
hecho de que recibamos de los Centros instructi­

vos, Museos y bibliotecas del extranjero la petición 
frecuente de colecciones completas de nuestra re­
vista, petición á la cual no siempre podemos res­
ponder por haberse agotado tales colecciones y te 
ner que estar constantemente apelando á nuestros 
viejos suscriptores y á las familias que los falleci­
dos han dejado, para poder adquirir tomos que com­
pleten las series, y esto lo hacemos, no por el mer­
mado ó nulo lucro que tal negocio puede represen­
tar, sino por la satisfacción vanidosa que nos pro­
duce el comprender que tales demandas obedecen 
al .convencimiento de que E l S iglo Médico  es la 
historia y el archivo de la Medicina española eu la 
segunda mitad del siglo xix y eu el primer cuarto 
del siglo XX.

Dejemos á uu lado vanidades, que ni por ser 
nuestras ni por su representación podemos llamar 
pueriles, y atengámonos á saludar con toda la efu­
sión de nuestra alma á todos los médicos españo­
les, así á los que gastan su vida en la labor aparta­
da de los laboratorios, como á los que derraman 
mezcladas su caridad y su ciencia eu los hospitales, 
como á los que gozan del aplauso y del lucro de las 
clientelas fastuosas, y, sobre todo, á los que eu la 
soledad de las aldeas, sumergiendo eu personalidad 
eu el medio ambiente de ahogo y de falta de rela­
ción científica, elevan su pensamiento poniéndole 
en relación constante con la marcha general de la 
Ciencia y con el anhelo no interrumpido del decoro 
y el bienestar profesionales.

De mosaico hemos calificado el conjunto de m a­
terias que hoy se ofrecen á nuestra atención: si ú 
cada una de las que le constituyen dedicáramos la 
atención debida y si quisiéramos completar tal con­
junto de algúu modo, tendríamos que llenar, uo solo 
uno, sino varios números.

C&tedras vacantes y oposiciones desiertas.—Escue­
la de Sanidad: oposiciones inmediatas.—Escuela de 
Puericultura y  Maternologia.— Chismes y cuentos.

Como la mayor parte de estas cosas, que epigrá­
ficamente enumeramos, son de actualidad perma­
nente, hemos de dejarlas sin más que la cousigua- 
cióu epigráfica, limitándonos á decir, que la Cátedra
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de Madrid, vacante desde hace más de quince años 
por defunción de Alonso Sañudo, üo ha sido pro­
vista después de la larga espera para que diesen 
comienzo los ejercicios de oposición, turno á que su 
provisión correspondía. Es este un caso más que 
merece bien fijar la atención del Sr. Callejo, en 
cuya competencia experimentada, práctica y bue­
na intención tenemos confianza absoluta. Vea el se­
ñor ministro que es imposible seguir marchando 
con loe procedimientos actuales: el desorden intro­
ducido por improvisadores no preparados é infa­
tuados reformistas que los inspiraban en el proce­
dimiento de la oposición, dará, muchas veces lo 
hemos profetizado y repetido siempre, idéntico re­
sultado: ni ios tribunales pueden continuar numé­
ricamente constituidos como lo están, ni tampoco 
pueden seguir representando una ausencia absoluta 
de los elementos científicos y sociales á que siempre 
se atendió hasta que un ministro, poniéndose al ser­
vicio de la pedantocracia del Escalafón, discurrió el 
mirífico sistema exclusivo de los catedráticos de la 
misma materia con el automatismo de la juventud 
y de la vejez. El resultado ya se ha visto cuál es y 
cuál ha sido: de ciento pasan las Cátedras vacantes 
en las Universidades, y al tratar de proveerlas, ja ­
más puede reunirse un Tribunal, por impedirlo las 
egoístas, ó por lo menos, personales razones de los 
catedráticos que habían de componerle, y cuando 
al cabo de dos ó tres lustros se constituye, basta que 
un solo individuo se dé de baja en él, para que re­
sulten empates imposibles de resolver y vuelva la 
enseñanza á quedar en el casi permanente estado 
de provisional, asimilada ó coreo se le quiera llamar, 
con todas las insuficiencias pedagógicas y docentes 
que esto significa.

Ponga en ello mano el Sr. Callejo: su prepara­
ción y cultura personales le capacitan para ello, pero 
si él quisiese vigorizarlas con opiniones dignas de 
respeto, pida en su Ministerio los dictámenes labo­
riosos y bien documentados que han surgido de co­
misiones especiales y del Consejo de Instrucción 
Pública cuando era tal Consejo. AJlí, ai le quieren 
proporcionar tales documentos (en los dos sentidos 
de la palabra) hallará el nuevo ministro por lo me­
nos temas para su reflexión y quizás, quizás elemen­
tos para una resolución que será además de aplau­
dida, confirmada como eficaz en el ejercicio de la 
enseñanza nacional.

De las Escuelas de Sanidad y de Maternología 
nada decimos por hoy, sino que los ejercicios para 
el ingreso en la primera deben comenzar ©1 día 11 
con arreglo á los programas que se han publicado 
y  que los tribunales estarán constituidos de la for­
ma siguiente: Primer ejercicio (idiomas), presiden­
te, limo. Sr. D. Federico Maestre Peón; vocales, don

Antonio Ortiz de Laudazuri y D. Pedro Zarco Bo- 
horques. Suplente, D. Sadf de Buen. Para el resto 
de los ejercicios. Exorno. Sr. Director general de 
Sanidad, presidente; vocales limos. Sres. Inspec­
tores generales de Sanidad Exterior y de Sani- 
dad Interior, señor subdirector del Instituto Na­
cional de Alfonso X III y director del Hospital del 
Rey. Suplentes, jefe de la Sección de Epidemiolo­
gía y el jefe técnico de los servicios farmacéuticos 
del Ministerio de la Gobernación.

Respecto á la Escuela de Maternología, hay que 
agregar á los conocidos Decretos de su constitución 
la noticia que leemos de haberse distribuido el per­
sonal que ha de dirigir su funcionamiento en la for­
ma siguiente: el director D. Enrique Suñer Ordó- 
fiez, con la gratificación de 8.000 pesetas; D. Alfre» 
do Piquer y Martín Cortés, de Puericultura intra­
uterina, con 6.000 pesetas; D. José de Eleieegui y 
López, de Higiene de la tercera infancia y escolar, 
con 6.000 pesetas; doña Nieve González Ramos, dé 
Enseñanza Especial de eufermeras visitadoras y  
niñeras tituladas y de laboratorio, con 6.000 pese­
tas; D, Ciriaco Máfíez Retana, de Odontología, con
6.000 pesetas; D. Miguel Gómez Cano, secretario- 
general administrador, con 5.000 pesetas. Como 
esta fundación ofrece tantos aspectos en el orden 
pedagógico, higiénico y aun en el científico de es­
pecialidades definidas, es de esperar,'y  para ello 
ofrecemos libremente nuestras columnas, que los 
competentes en tales ramos de la Higiene, la Pedia­
tría y la Pedagogía, emitan juicios que en este lu­
gar hoy no cabrían. Por de pronto, lo que supone­
mos es que los sueldos y gratificaciones asiguadas, 
no comenzarán á hacerse efectivas hasta tanto que 
la Escuela no entre en regular y visible funciona­
miento.

Respecto á rumores y conversaciones sobre di­
versos asuntos médicos (reforma posible de estatu­
tos de Colegios, personal de Sanatorios, nuevas crea­
ciones de éstos, etc., etc.), ni podemos ni, respecto 
á algunos de ellos, queremos ocuparnos. Sólo ha­
blaremos de la sorpresa que nos ha producido el 
ver que la prensa política de noticias se ocupa, 
espontáneamente inspirada, de una carta á ,que ha 
dado lugar un ]\ác,\o personal de un redactor nues­
tro, respecto á la conducta del director del Colegio 
de Huérfanos. No tenemos á esto que decir, sino 
que nuestros colegas están muy mal informados, 
en primer lugar, en los antecedentes de la cuestión, 
y en segundo, en el ilógico calificativo de injusto, 
dado á una dimisión.

Upa división, y sobre todo, una dimisión que se 
apellida irrevocable por la persona que la hace, al 
ser un hecho subjetivo y emanado de la propia’vo-
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luntftd uo puede eer justa ni injusta; b u  aceptación, 
que todavía no se ha discutido por quien debe ha­
cerlo, es )o que pudiera merecer tal dictado; por hoy 
uo podría calificarse más que de justif.caAa ó injus- 
tijicada y  sobre esto pudiera haber mucho que 
hablar. Entretanto nosotros seguimos dejando la 
cuestión entre loa señores que la sostienen, perma­
neciendo al margen y esperando las decisiones de 
quienes puedan tomarlas.

Dücio CARLAN

P
m

m
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UN HOMBRE ÜE LA VIEJA  ESPAÑA
En esta época triste moderna, en la que cada un 

camina en pos de su ambición siu reparar en los me­
dios para conseguirla, en la que la espiritualidad y el 
altruismo son dones que hay que ocultar para que 
no sirvan de burla, todo caso verdaderamente grande 
y austero debe mostrarse, para que si no de ejemplo,- 
sirva al menos de tipo de comparación.

El Dr. Ramiro Arroyo Samaniego ha fallecido, 
joven aún, en su sede de Béjar, de donde no quiso 
salir al palenque del mundo, con sus éxitos y su valer 
que hubieran sido heraldos de su fama.

Pero la virtud es callada, asi como el vicio gusta de 
mostrarse desnudo y vocinglero, en pleno impudor, 
á los ojos de las gentes.

Por eso el nombre del Dr. Arroyo Samaniego 
no produce en el ánimo del lector movimiento afec­
tivo alguno. Fué callado, fué austero, su vida fué la 
epopeya del silencio laborioso y constante, ufano 
del trabajo del mundo.

Tan sólo este nombre, evocara en algunos, en loa 
que fueron sus condiscípulos allá en los tiempos 
gloriosos de Oioriz, San Martin, Sañudo y tantos otros 
maestros, un mozo despejado y modesto que lucía sin 
querer, la clara luz de su inteligencia y que era, si 
no el primero, uno de los primeros de su curso.

El ilustre catedrático de San Carlos, T)r. Enrique 
vSuñer, dedicó días pasados un recuerdo en La NacMn, 
al que fué su compañero de estudios, y á través 
de la galana prosa de su articulo, sentimos nosotros el 
clarísimo ejemplo que en la vida del Dr. Ramiro 
Arroyo Samaniego existe.

La Medicina, que como todas ó casi todas las dis­
tintas disciplinas de la ciencia, va, acaso á su pesar, 

-lomando un bajo carácter mercantil, necesita de estos 
hombres sobrios y humildes que retrotraigan, en espí­
ritu, no en saber, la ciencia médica á su primitivo ca­
rácter sacerdotal.

Fué el Dr. Arroyo Samaniego austero cenobita de 
la Tebaida espiritual; pudiendo gustar en el mundo 
los atrayentes halagos de la fortuna y de la fama, se 
recluyó en el pueblo de Béjar, en el que ha muerto y 
del que no quiso salir, aunque más de una vez pudo 
hacerlo con seguridades de triunfo.

La Cruz de Beneficencia sobre su pecho, no fué, 
como tantas otras, debida al halago ni á la amistad 
del político en alto, sino que un pueblo entero la de­

mandó para el que pospuso su vida á la de los demás.
Claros ejemplos como éste requiere nuestra España, 

la viril y culta que soñamos algunos y la que hoy está 
amenazada de caer en la incultura y la confiada inacti­
vidad de casi todos.

J. M, TOMÉ Y BONA
Díciomhro 19á-3.

A co d em las. S o c ie d ad e s  y  C onferencío s m éd ico s .
Domingo 20.—Mitin sanitario en e! teatro de la Latina.
Rompe plaza el Sr. Gaarner rememorando el reciente 

otimen de Galapagar, que, como otros muchos, obedece al 
medio ambiente y á laa eepeluznantee películas que tan ne­
fasta inauencia ejercen sobre la nifiez y !a juventud mny 
principalmente. Para evitar eemejautea extravíos, considera 
de absoluta necesidad el establecer sobre aquéllas una inte' 
ligente y previa censura ejercida por Jurado competente, 
porque sólo asi podrán llenar la misión educadora y recrea­
tiva que deben ser su finalidad.

El Sr. Huerta truena contra el inmoderado afán de inva­
lidar loe terrenos con el cultivo perjudieiai é inmoral de la 
remolacha, mucho más productivo» y necesarios dedicados 
á pastos, forrajes y recolección de tubérculos, de tan inme­
diata ntilidad en el fomento de la ganadería.

Ei Sr. Eocamonde aboga por el feminismo racionalmente 
encaminado á que la mujer alcance la plenitud de sus dere­
chos y la especial legislación que el sexo y funciones llama­
do á desempeñar exigen, porque si la mujer lucha por con­
quistar é brazo partido puestea basta abora desempefiados 
por los hombres, es porque éstos no se preocupan de eman­
ciparlas y tomarlas bajo su amparo.

Ll Sr. Ferrader considera á la prostitución como un 
problema de incultura y de miseria, á su juicio fácil de re­
mediar intensificando y haciendo obligatoria la instrucción 
y poniendo á la adolescencia en condiciones de bastarse á si 
misma, redimiéndola de la miseria.

El 8r. Vallando se ocupa de la pornografía ó pomología, 
anatematizando la pródiga liberalidad con que en todos ios 
escaparates se ensefiorea, ejerciendo perniciosísimo influjo 
en la Sociedad, y cree llegado el momento de que á ella se 
ponga coto, estimulando á loa Poderes constituidos para que 
contra ella emprendan una verdadera cruzada.

El Sr. García Trivifio se esfuerza por inculcar en el áni­
mo de los agentes «lo que es, y la manera de evitar la tu­
berculosis», hablando al efecto de los Bíotomas premonito­
rios que la anuncian, medios de saliila al paso, relacién con 
el contagio, y obtener la curación, no tan imposible como 
vulgarmente se cree por la generalidad si con liempo so 
apresuran á buscar y seguir el consejo del especialista-

La señorita Regina encomia la hunjana solidaridad siem­
pre en pugna con el feroz individualismo; se muestra parti­
daria de que las escuelas al aire libre se multipliquen hasta 
donde sea posible, por las evidentes ventpjas que bajo lodos 
los aspectos á la nifiez acarrean vigor, salud, alegría, etcéte­
ra; encarece la gran conveniencia de que las subsistencias 
se abaraten, y para hacer ineludible la asistencia á la escue- 
la, propone la confección de un curso escolar y el castigo 
de ios padres que sin causa justificada alejan á sus hijos de 
la escuela,

Ei Sr. Serrano Batanero en la amena y cáustica forma 
que le es habitual, se arrancó, tomando á loe Reyes Magos 
como intermediarios, pidiendo nna porción de gollerías, mny 
convenientes y necesarias, eso sí, pero muy difíciles de con- 
seguir.
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Lunes 21.—Academia Médico QuistBoicA EbpaSola, 
presidida por el Dr. Marsfión.

£i Sr. García Trivifio historia el caso de un adulto que 
desde hace cuatro meses se siente aquejado de gran fatiga 
al menor ejercicio exacerbada; que sentado nada le molesta 
7 en cama permanece indiferente en decúbito sapino y late­
ral derecho, sin toa ni síntoma alguno de otra íodola y sin 
más antecedentes que una fugaz ictericia pronta y fácilmen­
te desaparecida! Qce al someterle á minuciosa exploración, 
ai percutirle se aprecie aumento de matitezá entrambos 
lados del esternón; á la auscultacióo, notable refuerzo que 
acusa la presión arterial, y al examen radiológico, sombras 
acentuadas reveladoras de dd bloque medíastinico que debe 
venirse fraguando lentamente. Qae desechó la posibilidad 
de tratarse de uoa neoplasia por la edad y la falta de gan­
glios infectados, que lo mismo biso con la tabercnloeis por 
la falta de entecedentee y eíntomas, y por dar el auálieis da 
espntcs un resultado negativo; y que ai al practicar el de 
sangre acusó un poeitivo Wesaermann, también tuvo que 
rechazar la idea de la beredoslfilis por la absoluta carencia 
de antecedentSB directos ni familiares y por la terminante 
negativa de haber notado jamáe el enfermo alteracióo algu­
na en ene órganos genitales.

El Sr. Madinaveitia lee la historia de dos casos de evoln- 
ciÓD y sintomatología muy parecidos de falta de peraielisico 
de paredes aórticas, acompaflados de dolores epigóstricoe, 
no se sabe si diafragmáticos.

El Sr. Sicilia seOala como factores etiológícos causales á 
las perifolicnlitis y queratotis que con otras lesiones del tegu­
mento externo deben tenerse siempre muy eu cuesta en 
Dermatología y Venereología.

El Sr. Otada da á conocer nn meditado y concienzudo 
trabajo acerca del aborto, que en todos sus aspectos analiza 
y estudia. Habla del secreto piotesional y de la delación, pun­
tualizando el alcaoce en que deben tomarse eemejantes 
acepciones y termina abogando por la imperioaa necesidad 
de que se reprima con energía el aborto criminal, que en 
todo caso se proteja al niño y que se establezca la investi­
gación de la paternidad. El Sr. Torre Blanco considera de 
importancia médico-social evidente el salir al paso del abor­
to cada día más frecuente, con intervenciones locialee abio 
Intamente opoeetae á la interrupción del embarazo; y des­
pués de unas cuantas oportunísimas consideraciones da or 
den legalista y moral, á nuestro juicio mny dignas de ser 
tenidas en cuenta, porque en ellas está la clave de corregir 
el incalificable y asolador aboso, concluye por proponer la 
celebración obligatoria de nna consulta con dos ó tres com- 
pefieros honorables antes de proceder al aborto en ningún 
caso. El 6r. Muñoyerru estima que el mal n > tendrá reme­
dio en tanto la ioveitigación de la paternidad no sea nn he­
cho. El Sr. Haro cree de necesidad establecer la diferencia­
ción entre el aborto criminal y el terapéutico. El Sr. Pitta- 
luga estudia el tema desde el punto de vista puramente eco­
nómico haciendo resaltar las dietintas modalidades con que 
en variados países es apreciado, poniendo como ejemplo 
América en que el aborto está legalmente admitido; Rusia 
qne tiene dictadas órdenes que le autorizan para evitar el 
hambre, y Anslraüe que á todos los nacidos los considera hi­
jos de la colectividad. El Sr. Maortua juzga en todo caso ne. 
cesario un informe detallado qne le justifique; y el Sr. Otaola 
ya apremiado por el tiempo rectifica de uu modo iuBuflciente.

Bien merecía problema de transcendencia social y moral 
tan enorme, que se volviera sobre él basta dejar bien es­
clarecidas, aquilatadas y puntualizadae lee normas legales ó 
eeguir en lo sucesivo.

♦ *

Miércoles 23.—Conferencia del Dr. Carreras Artán, de 
Barcelona, en el Instituto de Reeducación Pbofbsional 
sóbrela «Solidaridad entre el trabajo intelectual y el ma­
nual».

El Dr. Carreras después de exponer las diversas teorías 
con que se ba tratado de explicar los fenómenos qne en el 
hombre dan lugar á la actividad y demostrar qne no existe 
linea divisoria entre las dos clases de trabajo intelectnal y 
manual y sí tan sólo la diferenciación natural entre los ele­
mentos psíquicos ó íiaicos que presiden aquellos, establece 
la conclusión de que tanto los progresos técnicos como las 
mejoras en el bienestar social, son la resultante de la cola­
boración que entre sí se prestan entrambas formas de tra­
bajó­

se ocupa en dieefiar las besee en que el sistema Taylor 
se funda, y las modernas orientaciones y métodos en que 
se inspira la organización científica del trabajo, estndiaudo 
al propio tiempo las ventajas é inconvenientes que ofrece el 
aprovechamiento de la energía humana en beneficio del 
propio trabajador y de la sociedad.

En la Mutualidad Obbeba tuvo á so cargo la segunda 
conferencia el Dr. García del Real, que con gran competen­
cia se acapara de «Loque debela Humanidad áloe mé­
dicos».

Previa la pertinente advertencia de la material impoei- 
bilidad de desarrollar en el breve espacio de una confe­
rencia aianto tan vaeto y trascendental, el Sr. García del 
Real enumera loe deecubrimientoe científicos qne tanto be­
neficio han acarreado á la Homanidad en estos últimos tism- 
pos, colocando mny en primer término las relevantes figuras 
de Lieter, Pasteur y otros, que no sólo han enprimido la 
infección, eino que han puesto de relieve el recuerdo de lo 
infinitamente pequefio en que mnltitnd de variadoe gér- 
menee evolucionan y diseminan lae malaventaradas aptitu­
des patógenas, ó que ba descubierto sn guarida, hoy ee opo­
nen los diques coneignieutcs.

La amena é inetructiva lección divulgadora agradó á la 
coDCurteucia que con sus aplausos aif se lo demostró al 
conferenciante.

8EDI8AL

Sección oficial.

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS ARTES

BBAL OBDBN
limo. Sr.; Han llegado á conocimiento de este Ministerio 

informes y noticias qne indican que algunos de los catedrá­
ticos de la Facultad de Medicina de esa Universidad de 
Barcelona, desnaturalizando la austeridad de la función do­
cente y con menosprecio de sus deberes de fnncionaiíos 
del Estado, alientau ideales antipatrióticos y establecen uu 
trato de desigualdad entre sus alumnos, con grave dafio de 
la disciplina escolar y académica.

Y como no se trata de ideologías ó doctrinas que en 
cada técnica ó discipline científica pudieran hallar amparo 
en la libertad de Cátedra, sino de actuaciones acaso atenta­
torias á la integridad nacional, que es necesario ealvaguar- 
dar y mantener, se hace indíspeusable depurar la responsa­
bilidad en que cada uno de dichos profesores hubiera podi­
do incurrir para imponer, previo el debido esclarecimiento, 
las esnciones que correspondan.

por o
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Aconseja lo extraordinario del caso encomendar la ins- 
’pección á persona de altos prestigios académicos 7 ajena á 
, la Facultad inspeccionada 7 aun al claustro de Barcelona, 
para ma70r garantía de imparcialidad.

Bn su virtud,
S. M. el Ee7 (q. D. g,), do acuerdo con el Consejo de 

I Ministroe, se ba servido disponer que se gire una visita 
I de inspección i  la Facultad de Medicina de la Universidad 
de Barcelona, en depuración de los expresados iiechos, 
nombrando para que la realice con las más amplias atri­
buciones 7 el necesario auxilio de las autoridades de cual­
quier ordeu, al Excmo. Sr. D. Amalio Gimeno 7 Cabañas, 
conde de Gimeno, catedrático jubilado de la Univereidad 
Central, ex consejero 7 ex ministro de Instrucción pública; 
quien llevará á sus órdenes como secretario al funcionario 
de este Departamento D. Ramón Manchón 7 Herrera, y 
elevará á este Ministerio, una vez terminada la visita, un 
informe sobre el resultado de la misma, para que se proce­
da á lo que hubiere Ingar; entendiéndose dicha comisión 
sin devengo de dietas, por expresa renuncia del Sr. Gimeno.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
efectos oportunos. Dios guarde á V. I. muchos años. Ma­
drid, 22 de Diciembre de 1925.—Caííejo.—Señor rector de 
la Univereidad de Barcelona. (Gaceta del 28 de Diciembre 
de 1926.)

Desiertas las oposiciones en turno libre, á que reglamen­
tariamente fué anunciada la cátedra de Ottalmología, con su 
clínica, vacante en Ja Facultad de Medicina de la Univerei­
dad de Barcelona, en cumplimiento de lo prevenido en loa 
artículos 5.® y 8.“ del Real decreto de 30 de Abril de 1916,

S. M. el Rey (q. D. g.) se ba servido disponer qne la 
expresada cátedra ee anuncie para su provisión al turno de 
concurso de traslación, en los términos y condicionee á que 
hace referencia el ciUdo Real decreto, en relación con el de 
17 de Febrero de 1922.

De Real orden lo digo á V. S. para su conocimiento y 
dem 8 efectos. Dios guarde á V. S. muchos años. Madrid, 17 
de Diciembre de 1925.—OsWqjo —Señor ordenador de pagos 
por obligaciones de este Ministerio.

En virtud de oposición 7 propuesta del Tribunal califi­
cador,

S. M. el Rey (q. D. g.) ha dispuesto que ee nombre á don 
Emilio Luengo Arroyo profesor encargado del Laboratorio 
central de investigaciones clínicas de la Facultad de Medi. 
ciña de esta Corte, con el sueldo anual de 2.000 pesetas.

De Real orden lo digo á V. S. para su conocimiento y 
efectos, Dios guarde á V. 8. muchos años. Madrid, 17 de 
Diciembre de 1925.—CaHq/o.—Señor ordenador de pagos 
por obligaciones de este Ministerio.

Excmo. Sr.: Vista la comunicación elevada á este Minie 
terio por el rector de la Universidad Central, transcribiendo 
la que le ha dirigido el decano de la Facultad de Medicina 
haciendo presente la conveniencia de procurar el medio de 
que los Tribunales de oposiciones á cátedras puedan actuar 
cumpliendo su deber con la necesaria independencia, en 
lugar separado de la Facultad, sustraídos en absoluto á la 
influencia de la pasión, qne por exaltación propia de tempe­
ramentos juveniles, pero con desconocimiento de aquellos 
elementos de juicio que los jueces pueden únicamente apre- 

¡ ciar, se dejan arrastrar con facilidad á'manifeetadones tu ­

multuosas, que al poner en entredicho el espíritu de justicia 
de los catedráticos qne actúan en el Tribunal dañan profun­
damente los principios de la disciplina é infieren á la vez el 
mayor agravio si respeto que merece el lugar donde la cien­
cia impera y la serenidad debe prevalecer sobre toda in­
fluencia bastarda para no coartar el ánimo del que juzga: 

Considerando que los Tribunales de oposiciones han de 
estar en todo momento exentos de coacción y amparados en 
su derecho de omitir libremente su voto, apreciando en 
conciencia los trabajos que tiene el deber de examinar,

S. M. el Rey (q. D. g.) se ba servido acordar que loe actos 
relativos á la constitución del Tribunal y votación de cáte­
dras, para las de Medicina, como cualquiera otro que se 
juzgue conveniente celebrar fuera del edificio de la Facultad, 
puedan llevarse á efecto en el salón de actos del Consejo de 
Instrucción pública, á cuyo fin los presidentes de los Tribu­
nales respectivos se pondrán de acuerdo con V. B. para fijar 
lae horas adecuadas que no perturben las funciones del 
Consejo de eu digna presidencia.

De Real orden lo digo á V. E. para eu conocimiento. Dios 
guarde á V. E. muchos años. Madrid, 17 de Diciembre 
de 1926.—Caif '̂o.—Señor presidente del Consejo de Ins­
trucción pública.—^Gócete del 9 de Diciembre de 1925.)

Yacacte en la Facultad de Medicina de Cád'z la Cátedra 
de Fatología general con su cKqícb, en cumplimiento de lo 
prevenido en loa artículos 4.® y 5.® del Real decreto de 30 
de Abril de 1925,

8. M. el Rey (q. D. g.) ee ha servido disponer: 
l.° Qae la expresada Cátedra eea anunciada para eu 

provisión al turno de oposición entre auxiliares, que leq;al- 
mente le corresponde.

2.0 Que los aepirentei habrán de cumplir riguioiamente 
cuantos requisitos y circunstancias se señalan reglamenta­
riamente en el anuncio correspondiente, bajo pana de ex­
clusión.

5.0 Que en debido cumplimiento de lo prevenido en el 
Real decreto de 18 de Mayo de 1923, que modifica el art. 10 
del Reglamento de opoeiciocea á Cátedras de 8 de Abril de 
1910, BU el plazo de,un mes, ó contar desde la publicación 
de la presente en la Gaceta, todas las Facultades de Medici­
na de les Universidades propondrán á este Ministerio aque­
llas personas, sean ó no catedráticos, qne estimen capacita­
das para juzgar las oposiciones, en el número que tengan á 
bien, y expresando los motivos que justifiquen la propDceta,

De Real orden lo digo á Y. 8. para su conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde á Y. 8. mueboe efios. Madrid, 16 
de Diciembre de 1926.—Gaiiej'o.—Señor ordenador de pagos 
por obligaciones de este Ministerio. (Gaceta del 19 de Di­
ciembre de 1926-)

G O B E R I M A C I Ó I M

E X P O SIC IÓ N

Señor: Loa sueros, lae vacunas y lae especialidades far­
macéuticas no sufren en España la sistemática comproba­
ción que eu naturaleza reclama y que en otras naciones se 
exige con justificado rigor. Y esto, ó pesar de que pocas ve­
ces la opinión pública ba sido tan unánime en la apreciación 
del daño y en la demanda del remedio. De otra parte, las 
clases técnicas (médicos, farmacéuticos y veterinarios) han 
podido observar que ciertos productos no corresponden á las 
oualidades de pureza y eficacia que su constitución determi-
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na; de otra, es frecaente recibir del público profano quejas y 
reclamaciones fundadas en los efectos contraprodacentea ó 
nulos ocasionados por preparaciones de diverso origen, sien­
do de advertir que, á favor de este régimen de impropia 
libertad, entran en España medicamentos deapreciados ó 
prohibidos en el país de origen. No sería tolerable el daño 
cuando sólo afectara á muy pocos medicamentos; pero tra­
tándose de millares de productos necesitados de examen y 
vigilancia, la impunidad actual acarrea continuos perjuicios 
y debe de cesar á la mayor brevedad posible. Entre un sue­
ro antidiftérico de alto potencial y otro de valor antitóxico 
escaso, median tantas vidas y dolores, que el Estado no 
puede contemplar indiferente la estafa y el daño irreparable. 
A más de los sueros, vacunas y especialidades farmacéuti­
cas, otros preparados biológicos, algunos reactivos diagnós­
ticos y determinados productos alimenticios, preconizados 
como BustitntivoB de la lactancia ó como alimentos de la 
primera edad, requieren igual fiscalización, porqne de sus 
condiciones y calidades depende la salud de innúmeras per 
sonas. La extensión del mal, los perjaicios qne irroga y la 
injusticia que supone la impunidad en el abuso obligan á 
este Gobierno á intervenir en defensa del interés económico 
y sanitario del país, y por estas razones el ministro qne 
suscribe tiene el honor de elevar á la aprobación de V. M. el • 
siguiente proyecto de Real decreto

Madrid, 22 de Diciembre de 1926.—Señor; A L. R. P. 
do V. M.| Severiano Marüneí Anido,

S E A L  P E C B B T O

De acuerdo con el parecer de Mi Consejo de Ministros y 
á propuesta del de la (robemación,

yengo en decretar lo siguiente:
Art. 1.0 Se crea el Instituto técnico de Comprobación, 

destinado ai análisis, valoración y contraste de loa eneros, 
vacunas, preparados biológicoa, especialidades farmacéoti- 
cae, especialidades de uso desinfectante y preparados sus- 
titutivos de la lactancia.

Art. 2." Este Instituto constará de tres secciones: la pri­
mera, de Serología, encabada del examen y valoración de 
sueros y Tacanas; la segunda, de Fisiología farmacológica 
que realizará el estadio y medición de loe reactivos diagnós­
ticos y de los productos opoterápicos do acción mensurable, 
y la tercera, de Análisis químico, dedicada al examen y 
comprobación de las especialidades farmacéuticas y prepa­
rados alimenticios sustitutivos de la lactancia.

Art. 8.° Los gastos qne ocasione la instalación y organi­
zación del Instituto serán sufragados con cargo á los fondos 
procedentes de la inscripción y registro de eapedaüdades 
farmacénticas en el negociado de Farmacia del Ministerio de 
la Gobernación, con arreglo á lo consignado en el art. 26 del 
Real decreto de 9 de Febrero de 1924. A este fin. se autoriza 
al señor ministro del departamento mencionado para in ­
vertir la cantidad necesaria, sin que en ningún caso pueda 
exceder de 200.000 pesetas.’

Art. 4.0 Los gastos de personal y material necesarios 
para el funcionamiento del Instituto se’ atenderán con el 
ingreso que proporcionen las multas por infracciones y fal­
sas declaraciones de los productos y por la venta de un 
distintivo especial que deberán llevar todos los ejemplares 
de los productos á que se refiere el presente Real decreto.

La escala de tributación del distintivo será la siguiente;
Para loe productos cuyo precio de venta al público sea;
De una á cinco pesetas, 0,06.
De más de cinco hasta diez, 0,10.
De más de diez, 0,16.
En loe productos extranjeros será doble el coste del dis

tintivo y diferentes el color del fondo y la numeración serial.
Art. 5.0 Loa fondos recaudados por ios conceptos que 

señala el art. 25 del Reglamento de 9 de Febrero de 1924, 
antea citado, se liquidarán á la terminación del año econó­
mico y el remanente ingresará en la Hacienda á disposición 
del Estado.

Artíenlo adicional. Una Comisión compuesta por el di­
rector general de Sanidad, el decano de la Faenltad de Far­
macia y el director del laboratorio provincial de Madrid re­
dactará y elevará á Ja Superioridad un proyecto de bases 
para la organización y reglamentación de las funciones y 
servicios del Instituto, teniendo presente, respecto del per­
sonal, que, excepción hecha del director, cuyo nombramien­
to podrá reservarse el ministro de Ja Gobernación, por tra­
tarse de un puesto de alta responsabilidad, los cargos de 
jefe de sección y auxiliares técnicos serán provistos por 
concurso-oposición.

Dado en Palacio á 22 de Diciembre de 1926.—AtFOHSo.— 
El ministro de la Gobernación, Severiano Martínez Anido. 
(Gaceta del 25 de Diciembre de 1925.)

limo, Sr.: Habiendo quedado vacantes en el concurso 
resuelto por Real orden de 26 de Septiembre último las pla­
zas de inspectores de Sanidad de las provincias de Alava y 
Teruel, así como las de Castellón y Gerona, por jubilación 
de los que las desempeñaban, y la del grupo oriental de Ca­
narias, creada por virtud de lo determinado en el art. 66 del 
Reglamento aprobado por Real decreto de 20 de Octubre 
próximo pasado y siendo preciso proveer en propiedad di­
chas vacantes,

8. M. eí Rey (q D. g.) se ha servido disponer se convo­
que concurso para la provisión de las citadas plazas de ins­
pectores provinciales de Sanidad de Alava, Teruel, Caste­
llón y Gerona y la del grupo oriental de Canarias y sus re­
sultes, entre los inspectores en activo servicio y excedentes 
del Cuerpo.

De Real orden lo digo á V. J para su conocimiento y 
efectos consiguientes. Dios guarde á V. I. muchos años. 
Madrid, 11 de Diciembre de 1926.—Martínez .Anido,—Señor 
director general de Sanidad. (Gaceta del 13 de Diciembre de 
1925.)

Gaceta de la salud pública.

BiUdo lan itario  da Madrid.

Altura baométrica máxima, 713,3, Idem mínima, 708.8; 
temperatura máxima, 7',8: ídem mínima, 2M¡ viento» do­
minante», Calma.

Escasas variaciones pueden registrarse en ios alectos 
agudos y crónicos que han predominado en la última sema­
na. comparándolas con las anteriores. Catarros agudos pul­
monares, exacerbaciones de los crónico», pleuresías, brou- 
coneumoníae y neumonías gripales; congestiones y hemo­
rragias de los centros nerviosos y agravación de los estados 
asistólicos en los cardiacos, producidas con frecuencia por 
complicacioues renales.

En los niños algunos casos de sarampión, catarros bron­
quiales y con más frecuencia varicela.

Crónicas.
Ejemplo Á seguir.—Doña Pilar Iturrioz ha hecho un do­

nativo de 25.000 pesetas al Hospital de Bilbao,
¿Cuántos casos de éttos se dan al año?
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t a  Mutualidad Obrera. Concursos.-Se abre ooncureo 
para proveer udb plaza de médico aopernumerario de Medi­
cina geueral en la barriada del Puente de Vallecaa, con auie- 
ción á las baaea qne ee hallan de manifiesto en eos oflcinaa 
calle de Eloy Gonzalo, núm. 18, todoi loe dlae laborableea. 
desde lae diez de la mafiana á la una de laltarde, y de tree á 
0iete dd Ib mitma.

. Igualmente abre concnreo para proveer otra plaza de 
• médico enperanmerarlo de la eepecialidad otorrinolaringo­

logía, cuyae basea ee hallan á diapoeición de loa concnraan- 
tea loa dlaa y boras mencionadoa.

»o''«'t“des pueden dirigirae al gerente de la Mutua­
lidad Obrera, acompafiadaa de cuantos documentoe crean 
neceearioa, hasta el día 31 de Enero.

Cátedras.—Se anuncia á turno de traelación entre cate- 
drábcoa numerarios y anxiliarea la provisión de la cátedra 
de Histología é Hietoqnimia normales y su acumulada de 
Anatomía patológica de la Facultad de Medicina de la Uni- 
veraidad de Granada.

A opMÍción libre entre doctorea la proviiión de las cáte­
dras de Hietoiogla é Hiatoquimia normales y en acumulada 
de Anatomía patológica, vacantes en las Facultades de Me- 
OICIQA QB OádlE, VBllBdolid J  ZBrBgOSBe

verificado en el local del Coueejo de Instrucción 
■ Pública la votación para proveer la cátedra de PatolOBÍa 

médica de la Universidad de Madrid.
En las tres votaciones que se celebraron quedaron em­

patados los dos opositores, Sres. Díaz y Salamanca.
Del Centenario de la Escuela de Medicina portueue-

, decano de la Facultad de Medicina de Lisboa ha
I dirigido un telegrama ai ministro de lustrucción Páblica 
espBfiol felicitándole por el brillante discurso pronunciado 
por el doctor espafiol Hr. Rodríguez Oadarso, representante 
de laUnivereidad de Santiago de Compoatela, con motivo

ü  Escuela de Medicina portuguesa.
El Dr. Oadarso ha sido objeto de las mayoree atenciones 

y nombrado miembro de! Instituto de Ooimbra.
La viruela en Jerez de la Frontera.-Parece que se 

han declarado nnmeroaos caeos de viruela en Jerez do la 
Frontera; tantos, que han motivado una visita del goberna- 
aor de Cádis al pueblo invadido.

Ei referido gobernador tuvo una reunión con los médicos 
titulares para ver la forma de combatir la epidemia. Loa 
médicos se quejaron de la mala calidad de la vacuna que 
les envían do Madrid. El gobernador les ofreció una remesa 
de linfa en buenas condiciones. Despnés regrosó á Cádiz

Si la vacuna que se remite de Madrid es mala, es úna 
vergüenza para Espafia; pero no deja de ser una vergüenza 
para AndaIncÍB, que todos los afios se vea invadida por una 
enfermedad positivamente evitable.

Nueva Casa de Socorro.-El miércoles día 30, ha tenido 
ngar el acto de reapertura de la Casa de Socorro del dietri- 

to del Centro, nna vez terminadas las grandesobras de trans- 
,lormai;ión qne se ben ejecutado para instalar en ella loe 
nuevos servicios de !a Central de Cirugía traumática.

Lü dicha Casa de Socorro, además de loe servicios fndi- 
Mdos, que funcionan desde primero de aHo, se hallan es- 
toblecidas las conaultas especiales de Otorrinolaringología, 
Dermatología y Enfermedades venéreas, Enfermedades dé 
la vías urinarias y Radiología.

Junta municipal de Sanidad.-E l día 23 facilitaron en 
el Ayuntamiento la siguiente nota;
d« celebrada por el Pleno de la Junta
entre '*®‘ «‘““'de. se adoptaron,en t«  otros, loe siguientes acnerdoe;

Conceder autorización á varias ciíoicas y caniultorios 
que la tenían solicitada y conceder un mes de plazo á todos 
estos centros (clínicas, dispensarios, dispensBrios de nrgen-
emh», J  hospitales, hospederías para
embarazadas y demás institutos de cnracióo medicoqnirúr- 
gicos) que no estén debidamente auiorizados. para que se 

condiciones legales, á cuyo efecto deben acom 
oinardL s»'M ^lJ^‘*\"*'‘'f  PW iideotedelaJunta mo^-

^ dimensiones de los locales. 
oé« nTi ^  procederá á la clausura de losque no tuviesezi la correepondieute autorización.

* informe de una Comisión de radiólogos de la 
Bineficencia municipal Jas ordenanza, sobre reglamenta­
ción y condiciones á que deben ajustarse las instalaciones

e ectrorradiológlcBS y la instancia presentada al efecto por 
el presidente del Colegio de Médicos de Madrid encomen­
dando al Dr. Chicote, vicepresidente de la Junta y director 
ae los servicios sanitarios municipales, ia designación de 
los médicos especialistas que han de formar dicha OOmi-

“ /d lco  «U8tre .-E n  los áltimo, días de 
fallecido en Vendrell el ilustre compaüero don 

Salvador Rayentós que había celebrado ene bodas de oro 
con la profesión.

Una prueba de sus méritos y servicios, ee que el Gobier­
no le bebía concedido la Gran Oros de Beneficencia en re­
compensa á su altruista comportemiente durante la eníds- 
mia tristemente célebre de 1911. ^

Nueva Revista.—a  nuestras mano, ha llegado el primer 
número de !a bien presentada revista menenal Arcftzpos 
Oftalmología de Buenos Atres, á cnyo frente aparece como

-árgBflaraz recientemente
nombradlo titular de la Cátedra de Clínica oftalmológica, 

bes bienvenido el nuevo estimable colega al une asf 
como á su director, deseamos muchos triupfos en la espe­
cialidad que con tanto entusiasmo cultivan. ^

«Boletín Oflcial del Colegio de Médlcos.— Desde el 
próximo número qneda modificado el Comité de redacción 

del Colegio de Uédicos de la prowncta de

El nuevo Comitéjutegrado por los redactores médicos 
de la Prensa diaria, Dres. Sierra, H. del Castillo, O. de Pine-

'« cooperación de loe doctores 
Oirajas y Cortés, que con anterioridad le constituían se ha 

““«TO giro que ae ha de dar al 
^oíerin para que constituya una interesante y amena fuente 
de información de los intereses de la clase.

,í»i vacantes en los Juzgados de Ma-
dridejos y Torretaguna las plazas de médicos forenses de 

®“'̂ f®'̂ ®' 908 deben proveerse por concnreo en­
tre médicos forenses sustitutos de todas lae categoifae, con-
Ju l^d í  ̂“ ^

Los solicitantes dirigirán sus instancias al presidente dé 
la Audiencia territorial de Madrid, por conducto del juez
h!  80» «ervicíoB, dentro del plazode treinta díae naturales, á conter desde la publicación de 
ciembre) <íe Madrid. (Gaceta del 29 de Di-

La disminución de la natalidad en Alemania.- E l
Dr. Jehok, profesor de la Escuela de altos estudios sociales.
S comnnicíción á la Sociedad
^ f  de ésta es como sigue;
rnnH equilibrio en los negocios y la depreciación
continua de a moneda han herido los fundamentos del 
espíritu familiar, tan característico de la raza germáuicB.

El estudio de las estadísticas muestra, mes por mes el 
nefasto papel de esta falta de equilibrio financiero. En 1920.

f *5"® leuían más de 15 000
219 por T ó o o V “®i'?of",i‘”" **Í-^*“ ®“ “°® proporción d«

.e voluntaria de restringir los nacimientos
B6 maotiene ano más aceotuada bd ei afio 1924.

ne “ 1“® Academia de Mediei-
®‘®**d'J al Dr. Marchona académico de núme­

ro para reemplazar al Dr. Meeureur.
El Df. Marchona, antiguo médico de lae colonias, es 

profesor, en la actaalidad. del Instituto Pastear, y ha cíim- 
piído importantee malones científicas en el extranjero, es- 
peci^mente una al Braeil para eetndiar la profilaxia de la 
fiebre amarilla. Es amor, en unión del profesor Salimbeni, 
del descubrimiento de ta eapirilosis de las gallinas; ha efec- 
lepra trabajos sobre el paludismo y la

La elección del Dr. Marchona entrega de onevo á la Me-

S 7 d í

Comisión médica al Africa ecuatorlal.-L a Sociedad 
de las naciones ha nombrado una Comisión de médicos de 
diversas naciones para que realicen un viaje de tetudio al 
Africa ecnatona!, proponiendo los medios necesarios para
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el eaoeamieDto de lee coloniae de El Senegal, Sierra LeoDa, 
Vigerie, Dabameh;, Togo, Goineae tranceia y portngneea, 
República de Siberia, Costa de Oro> Costa de Marfil y el Ca­
merún.

De esta Gomieión forma parte el Dr. D. Golllermo Roca 
fort, qne ba prestado importantes servicios en nnestras co­
lonias, como director de loe hospitales de Fernando Póo y 
Gainea, médico del servicio sanitario colonial dorante tres 
csmpafias en Gninea, otra en' Rio de Oro y otra en Tetnán.

Academia Española de Dematologia y Slfiliografia.
La antigua Sociedad EspaQoIs de Dermatología y Siflliogra- 
Ua, fundada hace ya dies y seis años por el ilustre Dr. Aaúa, y 
coya labor científica es bien conocida de todos loe profesio­
nales, ha tenido que modificar su nombre por raaones de 
índole legal. En lo sncesivo se denominará Academia Espa* 
fióla de Dermatología y Sifiliografía.

En Junta general extraordinaria celebrada últimamente 
ba nombrado sn Junta directiva en la signiente forma:

Freñdente, Dr. Sánchez Covisa. — Vicepresidente, doctor 
Sáirz de Aja.—Seorefarío general, Dr. Fernández Criado.— 
Secretario primero de actas, D . Barrio de Medina.—Secrefa- 
rio segundo, Dr. F. de la Portilla.—Secreíano tercero, doctor 
Navarro Martin.—Secretario cuarto, Dr. D. José Gay.—Si- 
bliotecario, Dr. D. Jnlio Bravo.—resorero, Dr. D. Miguel 
Foros.

Academia Médico-Quirúrgica Espafiola.—Programa 
de premios para 192l>. Premio de la Academia: 2.000 pese­
tas. Tema: «Enfermedades por carencia en Espafie».

Premio Rodríguez Abaytúa; 1.500 pesetas.Tema: «Explo­
ración radiológica de la vesícula biliar».

Premio de Á. García Tapia: 1.000 pesetas. Tema: «Inerva­
ción de la laringe'- Estadio macro y microscópico con pre­
sentación de preparaciones.

Los trabajos, que deberán ser inéditos y originales de 
autor espafiol, se entregarán bajo sobre al presidente de la 
Academia, Esparteros, 9, Madrid, antes del 1.” de Octubre 
de 1926, Bcompafiadoe de otro sobre cerrado seOalado con 
el lema qne figure en la Memoria, y dentro del mismo el 
nombre y residencia del autor.

Será excluido todo trabajo qne venga firmado por su 
autor ó con alguna Indicación qne pueda revelar su nombre. 
Del Premio de la Academia quedan excluidos loe socios de 
la Corporación.

Al Premio A. G. Tapia pueden aspirar también los mé­
dicos de la América Hispana.

Los trabajos premiados quedarán de propiedad de la 
Academia, cnya Jonta podrá publicarlos á sus expensas, yj 
caso contrario, autorizar á sus antores para hacerlo.

Madrid, Noviembre de 1925.—El eecretario general, 
Francisco Zuque.

Un telegrama al Dr. Salazar.—Con motivo de nn pre­
cioso articulo publicado por el Dr. Martin Salazar ensalzan­
do ai Gnerpo de Sanidad militar de Marruecos, el antiguo 
director generel de la Sanidad espafiola ha recibido el si­
guiente telegrama;

«El Cuerpo de Sanidad militar en Marruecos,—Reunidas 
por festividad patrona Sanidad militar y civil, representa­
ción francesa y todos Cuerpos guarnición, bajo presidencia 
general zona, por ananimidad se acuerda enviarle mensaje 
de gratitud y admiración.»

Concurso intimo.—Llamamos la atención de nnesbros 
suscriptores y favorecedores sobre el concurso que, á partir 
de esta fecha, abrimos para premiar una Memoria sobre el 
tema y detalles que se mencionan en la página X X ^ .

El estado sanitario en Murcia.— D. José Garda Víllal- 
ba, primera autoridad sanitaria de la provincia de Mnrcia; 
ante la voz de alarma dada en un periódico local respecto á 
los estragos del patndismo, ha enviado una carta á la Pren­
sa diciendo que, después de cuatro afios de tendencia ai 
descenso, ha vuelto á subir en los primeros meses de este 
afio, causando más bajas que durante todo el afio anterior.

Séllala como principales causas el consumo que se hace 
de las aguas del rio Segura, que están infectadas antes de 
entrar en la provincia. Dice qne ba podido comprobar tam­
bién qne en la población de !a clase trabajadora que explota 
las minas de azufre en la provincia de Albacete no existen 
retretes y qne las suciedades se vierten eu el rio Ssgnra en 
en recorrido desde Calasparra hasta Gnardamar. AOade tam­
bién qne en Murcia no existe atcanterillado en las debidas 
condiciones; que debe examinarse la leche, porque es fre­

cuente que los cabreros le adicionen agua de posos ó peque­
ños cauces en los que se lavan las ropas de los enfsrmoi. 
Las legumbres te abonan con excrementos, y estima qne las 
carnes son nno de los principales vehículos de la enferme­
dad, porque las reees no son reconocidas escrapalosameate 
antes de ser sacrificadas.

Omnadlna «Kalle» .—AI número presente acompasamos 
un prospecto y tarjeta sobre el indicado producto, de las 
casa Ealle A Oo., cuya lectura y pedido de muestras reco­
mendamos.

Excipiente Inerte.—Yo dejo rebuznar á los asnos sin 
ocuparme de interpretar eu música.

(Voltaire.)

Las ilusiones, los errores y las mentiras aseméjanse á 
esos grandes y magníficos riamos cuyas maderas están po­
dridas y comidas de carcoma, y aquellos qne en ellos se em­
barcan están fatalmente condensdos á un naufragio.

{El Ev. del Buddha.)

S U L F O B A R I U M  (Marca y  nombre registrados). 
SULFATO D I  BARIO PARA RADIOSCOPIA 

Unico preparador en Espafia: D O C T O R  G IR A L  

Catedrático y  A cadém ico.— Atocha, 35.— T eléf. M .3 3 .— Madrid. 

Forma emulsionable en M o: 2,75 ptas. caja de 150 gramos. 
Form a cremosa: 4,25 ptas, frasco de 250 gramos.

Am bas formas: A  granel por kilos. —  M u e s tr a s  g r a t u i t a s .

Reglamento de Sanidad Municipal, 1,50 pesetas, 
Reglamento de Sanidad Provinciai, i ,00 peseta. 

Pedidos á EL SIGLO MEDICO

V I N O  J P I N B D O
: i  t « 5 x x l o o .

El Siglo Médico.—Precios de suscripción: Aflo, 25 ps- 
setas; 11 semestre y 8 trimestre. Para tos suscriptores ante­
riores á 1925, afio 20 pesetas.

S I L - A L
SILICATO DE ALUM INIO

FISIOLÓGICAMENTE PURO
L o b o ra to rlo  G e m ir. V o len c io .— J .  Gdqoso.  Nodrii!.

Paseos de un solitario. — Hombres y mujsres de mi 
tiempo^ Recuerdos y memorias de Carlos M.a Oortezo. Pre­
cio de los dos tomos publicados, 5 y 6 pesetas cada uno; para 
los sascriptores de El Siglo Médico, 8,50 pesetas loa doa 
tomos.

P  A .  I j  M  I  L  J i m é n e z .
I  <3. o  a  1 ,

Tenemos á la venta loe tomos 1, IH, 17 y V del Formnls- 
r io  Por las Clínicas de Europa. Pedidos á E l  S ig l o  M é d ic o .

■  M e a r a - l • s l a t < o  d a  e a l  a a n

Farmaola del Dr. Benedloto, San Bernarda, 41, MADRID

SOLUCION BENEDICTO!
CREO8OTALI

Preparación la más racional para curar la tuberculosis, broa- 
quitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enfermedadel | 
consuntivas, inapetencia, debilidad general, poetraoión nei- 
viosa, neurastenia, impotencia, eníermedadea mentales, ci- 
ríes, raquitismo, escrofnliamo, etc.
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RELACIÓN VERDADERA
de la herida en la cabeza del sereni- 
sifflo principe D. Carlos nuestro se­
ñor, de gloriosa memoria, la cual se 
acabó en On de Julio del aflo de 1503.

Muy alto y poderoeo señor:
Ha sido tan grande la merced que 

Dios nuestro Señor ha hecho á todos los 
reinos y señoríos de V, A„ en dar tan 
feliz snceso á nn caso tan grave y estu­
pendo como ha sido la herida de Voes-

SUSTITUTOS E IMITACIONES
de toda clase no logran alcanzar
á nuestro p r e p a r a d o  or iginal

O R O T I i O P I H ^  S C H E R I N f i
tra Alteza, que verdaderamente más 
parece cosa conseguida del Cielo, con 
tantas oraciones y rogativaB y derra­
mamiento de lágrimas como universal­
mente se ha hecho en España y  fuera 
de ella, que conseguida por [curso de 
naturaleza: aunque en este particular 
S. M. y V. A. están bien enterados que 
se hizo todo lo último de potencia, como 
•■t'* de corazón se hiciese en un sujeto 
el más alto que hay en la tierra y más 
asistiendo á la cura y A tantas juntas la 
majestad del Rey nuestro señor. Vues­
tra Alteza me mandó (aunque otros lo 
pudiei-an hacer mejor; que yo escribiese 
la relación y  sucesos de esta cura, lo 
más particularmente que yo pudiese, 
por dos razones. La una por ser yo cria­
do de V. A. y haberme hallado presente 
desde el principio de la herida. Y la 
otra porque V. A. enpo que á otro día 
del suceso la Serma. Princesa de Portu­
gal Doña Juana á quien yo servía y 
habla servido muchos años me envió á 
mandar con el marqués de Sarriá, y su 
mayordomo mayor,- expresamente, que 
todos los dias sin dejar ninguno, escri­
biese á S. A. lo que pasase puntualmen­
te; y asi lo hice, suplicando á S. A. man-

íaba la cuartana, de la cual se había 
estado curando en Ja dicha villa, este 
día el principe nuestro señor, después 
de haber comido á hora de las doce y 
media, bajando S. A. por una escalera 
muy obscura, y de muy ruines pasos, 
y cinco escalones antes que acabase de 
bajar, echó el píe derecho en vacio, y 
dió una vu6lta sobr^ todo el cuerpo, y 
cayó, y díó con la cabeza un gran golpe 
en una puerta cerrada, quedando la ca­
beza abajo y loa pies arriba. Descala­
bróse en la parte postrera de la cabeza 
á la parte izquierda junto á la comisura 
que se llama lamboides, por parecerse á 
esta letra griega A. Llamáronme y des­
cubrí la herida, presentes D. Glarcia de 
Toledo, BU ayo y su mayordomo ma- 
yor, y  Luis Quijada, caballerizo mayor 
de S_. A., y tos Dres. Vega y Olivares, 
médicos de cámara, y vi una herida del 
tamaño de una uña del dedo pulgar, y 
la circunferencia bien oontuen, y descu­
bierto el pericráueo se vió que estaba 
algo contuso. Hecho y aparejado lo que 
convenía, comencé á formar la herida, 
y S. A. se quejaba y sentia demasiado; 
y visto esto Luis Quijada me dijo i'pen-

vida á S. A.| según se verá adelante; y 
asi se curó cual S. A. en presencie de 
los dichos, de los que en Alcalá estába­
mos á las ocho de la mañana. Acabada 
la cura, nos juntamos por mando de 
D. García de Toledo, y en su presencia 
acordamos, que atento á que h. A. tenia 
caleutura, y el tiempo era primavera, y 
la caída habla sido grande, y la edad y 
el regimiento pasado no le contradecía, 
y que había veinte meses que S. A. 
tenia la cuartana, y en ella habla comi­
do siempre muy bien, y muy buenos 
manjares, y nunca se habla sangrado y 
purgado sino solo una vez y muy Jige-

Jarabe Bebé. Tetradínamo. 
Septicemiol.

Véase annnrio, página Vi.

Para Us
Estaliloooclas de todas clases.

foránottJoB, ántrax, empoiono» de primavera 
y  verano
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dase guardar todas mis cartas, y asi lo 
mandó, y que ae tornase á entregar, d« 
la-t cuales yo he sacado todo el suceso, 
que de otra manera fuera imposible 
tener memoria de cosas tan particula­
res, el cual es como sigue.

En la villa de Alcalá de Henares, do 
mingo á 19 de Abril do 1562 años, ha 
hiendo cincuenta dias justos que le fal

sando que yo por no dar dolor á S. A., 
no hiciera lo que convenía): no curéis á 
S. A. como principe, sino como A un 
hombre particular. Loe doctores respon­
dieron que así se hacia. Acabado de 
curar S. A., se acostó, y estando consul­
tando que se sangrase, comenzó á sudar, 
y sudó pasado de hora y media, y  esto 
fué causa de que difiriese la sangría. 
Habiéndose secado y limpiado el sudor, 
recibió una melecina, con la cual obró 
bien, y al poco rato se sangró del brazo 
derecho, porque enteodimos liabergran 
repelión de la vena de todo el cuerpo, y 
se sacaron ocho onzaa de sangre, y lúe 
go comenzó á tener un poco de calentu­
ra. Acabada la cura, D. García de Tole­
do despachó á D. Diego de Acuña, gen­
til hombre do cámara de S. A., para que 
diese cuenta á S. M. de lo que pasaba, 
el cual mandó al Dr. .luán G atiérrez, su 
módico de cámara y su protomódico 
general, se partiese luego para Alcalá, 
y llevase consigo á los doctorea Fortu- 
ífiiés y Ferlru de Torres, cirujanos de Su 
Majestad, los cuales llegaron á Alcalá 
el lunes siguiente al amanecer, y que 
riendo yo curar, me dijo S. A-: Lioenoia- 
ilo, á mi me dará gusto de que me cure 
el doctor Fortugués; no recibáis pesa- 
durabre de ello; y hubiera de costar la

ramente; por todas catas razones pare 
ció necesario reiterar la sangría, y asi 
se hizo del brazo izquierdo de la vena 
de todo el cuerpo, sacándole unas ocho 
onzas de sangre.

Este día comió 8. A. unas cinielaa 
pasas, un poco de caldo y una pier­
na de pollo, y acabó de comer con un 
poco de mermelada. Dióae esta comida 
por la costumbre, y por la edad, y por 
el tiempo del año. Cenó unas ciruelas 
pasas y el caldo y un poco de conserva. 
Esta orden ae tuvo hasta pasado el se­
teno; la calentura hasta el cuarto fué 
harto remisa. En el cuarto creció algu­
na cosa, aunque poco, y vimos en la 
parte izquierda del pescuezo unas se- 
quillas con un poco de dolor. También 
tuvo un acontecimiento en la pierna 
derecha, el cual solía sentir S. A. eu la 
cuartana algunas veces; por esto no lo 
tuvimos eu tanto; ni lo de las secas, por 
estar S. A.'ai tiempo de la caída muy 
arromadizado; la calentara, pasado el 
cuarto, 86 tornó á remitir; el quinto y 
sexto fué de la misma manera; de modo 
que el seteno y la calentura se acabaron 
juntos, y ayudó á esto que al sexto se 
purgó con doa onzas de maná, y purgó 
muy bien.La beridaiba de bien en me­
jor, buena materia, buen color en los

S íf i l i s m i - m m
labios, y el pericráneo, asimismo, de 
muy buen color, l’aeó tí. A. con esta 
mejoría, sin que nos pareciese que de­
bía hacerse otra cosa, con la orden y 
cura ordinaria, y con la misma en oo 
mida y cena Al deceno dia de la caída, 
á la hora de la cura, lu herida no estaba 
tan buena como de antes, porque la ha 
llainuB algo sneia y no de tan buen co 
Inr; temimos no revolviese, como sne 
leu heridas de cabeza. Fasada la mitad
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del onceno, coa haber tenido buen Bue- uno de mis maestros, al terminar e! 
ño y  apetito, el miércoles, antes de me diagnóstico del enfermo qne me correa­
dla noche, poco más ó menos, sintió Su pondió en el ejercicio práctico, me feli* 
Alteza un poco de frió, y pensando que citó efusivamente, por lo concreto en la 
seria del tiempo, porque aquellos días exposición, lo correcto del difícil diag- 
hacia muy fresco, no llamó á ningiin nóstico y lo acertado del tratamiento 
médico, antes procuró de dormir, mas propuesto. Me quedaba lo que más te- 
no pudo: por lo cual, D. García de To' mió, para mi, torpe de manos y falto 
ledo mandó llamar al Dr. Olivares á las de serenidad operatoria, á pesar de mi 
dos de la noche, el cual vió luego á Su internado durante algunos meses en sa 
Alteza y le halló con buena calentura, las de Cirugía y mi preparación lo más 
aunque, por no ponerle temor, le dijo intensa posible teórico-práctica: la ope- 
qne no era nada, que sólo era un poco ración, y su fantasma me perseguía 
de alteración. iJijo S, A.: «Calentura, y cruelmente. ¿Conseguirla estar tan bien 
al onceno en herida de cabeza, mala se- en éste como en los anteriores ejercicios?
ñiil

'ontiauará.l

leiDDslitDyente inlanfil.
SUBVENCIONES PARA EXCAVACIONES 

ARQUEOLÓGICAS

¿Y si en él decaía? ¡Qué locha para mi 
tnrbnlento espíritu!

Se moviéronlos bedeles, acicatados
Sorel olcroillo metálico, y para la tar- 

e ¡por ün! estaba convocado para efec­
tuar el último ejercicio.

Llegué, algunos de mis más íntimos 
condiscipnlos me acompañaban, alen­
tándome. ¡Si era un mito la operación! 
¡Va puro formulismo! En una mesa 
lejana, cubierto por burda sábana, esta 
ba el cadáver, esperando mi pecaminosa 
mano qne descubriese sns arcanos,

—jY ea cadáver de mujer! ¡Buena suer­
te!—me declan aniroosainenté los con- 
discfpntoe.

Se constituyó el Tribunal, rodó el 
bombo y, ¡temido momento!, saqué una

ofreció su amor, sus caricias, sus ale­
grías desinteresadas; muerta, me ofrecia 
la nota codiciada, el sobresaliente an­
siado.

Me aparté del grupo y fui á dedicarla 
una oración, que finalizó con un beso en 
sns labios frios, que ya no correspon­
dieron con aquella loca pasión de otros 
tiempos. Se acercó al notarlo, Gabriel, 
mi inseparable, á preguntarme qué sig­
nificaba aquello. ¡Un rasgo de mi ro­
manticismo!; señalé el cadáver: «¡Mari- 
abu!»; y rompí á llorar, sollozante, apo­
yado en su hombro...

Se aproximaron entonces mis com­
pañeros, el Tribunal, ios mozos, y Ga-

HEMORRAGIAS Lo más radical para 
combatirlas:

Z  I M  E  M  A

For Real orden de 4 del pasado Sep 
liembre,8e conceden 20.(XX) pesetas para 
las excavaciones que se están realizando 
en Mérida, y  especialmente eU el oirco- 
romano; QO.OOOpcsetas para las de Medí- 
na-Áz-Zabara (Córdoba); 10.000 pesetas
para las de Itálica y su anfiteatro, e n _______________________ ______
SantipODCe(Sevilla); 10.000 pesrtas para ¿i _ _  _ _
Jas de Sagunto (Valencia); 10.000 pesa- ** ^  P  ^
tas para las de Azaila, partido judicial 
de Hijar (Teruel); 5 000 pesetas pai'a las 
que se practican en diversos poblados 
ibéricos sitos en la provincia de Soria;
5.Ü0U pesetas para las de Ibiza (Balea­
res); 4.C00 pesetas para continuar laa 
qne se reabzan en los dólmenes y des­
poblados existentes en el tórmino de

I»

Extraeto de m alta en polvo; contiene diai- 
ta ia  y  vitaminaa en form a conoentrada, 

M. F. Berlowitz.—Alameda. 14. Madrid

bola, qne entregué trémulo al seore 
tario:

—Número 12. Ligadura de la arteria 
Montefrío (Granada); S.OtO pesetas para humeral en el tercio medio del brazo, 
las de poblados ibéricos en la ribera del ¡Una ligadura en mujer, de ténues 
río Algas y otros yacimientos ibéricos arterias! ¡Dios me asista! Y mi corazón 
próximos á Fabara (Zaragoza), y 1.000 dió unas cuantas violentas contraccio- 
pesetas p a r a  las excavaciones en los nes. Requerí el instrumental que juzgnó 
yacimientos y despoblados sitos en las necesario, comprobé su perfecto estado 
cercanías de Solsona (Lérida), y me dirigí á finalizar la carrera,

Por último, se conceden 6.000 pesetas Cuando descubrieron el cadáver, ya­
para la publicación de memorias oo- cilé un momento. ¡Era Morichu!. la que 
rrespondientes á las excavaciones ar- fué mi amiga en los primeros años de

briel les refirió la historia por mi sabida’ 
de aquella mujer. Los maestros se quita' 
ron respetuosamente el sombrero y me 
estrecharon mi mano; y todos me acom­
pañaron, vivamente conmovidos.

Y el vecindario murmurante de la 
calle de Santa Isabel, contempló, al ei- 
gniente día, el entierro inusitado de na 
blanco ataúd, que salía de la  fatídi­
ca sala de disección, cnbíerto material­
mente de ñores, y al qne segoia un cor­
tejo de jóvenes, de aquellos diablos de 
estudiantes, que por esta vez no reian 
ni alborotabEUi. Un tributo á la peste 
blanca.

Por eso, en mi despacho, bajo el titu­
lo que representa el premio extraordi­
nario de Licenciatura, encerrado en 
marco negro con aplicaciones de plata, 
hay nn retrato de mujer con igual mar­
co, que cnimina una cruz y ostenta una 
plaquita de plata, y como inscripción 
en ella «Mariohu, l7 Mayo 1895 21 Junio 
1924>. ¡Era el menor homenaje qne
Eodia rendir á la desgraciada que me 

abia proporcionado la felicidad cuando 
joven, con su amor, y el trabajo y bien­
estar de toda vida, ¡al morir!..................

Bb- JoAQuitr Masía.
qneológicas efectuadas en 3924 1925.

Productos de régimen.
Los mejores y más garantizados son:

la carrera y que luego, ambiciosa, me Urosoliina; eficaz antiúríco.
M A T U R A ”  ó  “ V K S O R '
del Dr. Falp.—Venta en tsrinacias.

M A R I C H U
(cuento médico)

cuenta de mi palidez, de mi alteración, 
que cada uno interpretó malévolamen 
te á BU gusto; pero el Tribunal, pensan - 
do sólo en mi turbación, me alentó, ase­
gurándome la facilidad de la operación 
propuesta.

¡Y yo iba á destrozar aquellos brazos 
divinos qne tantas veces me habían es- 
treobado! ¡Voluntad! Me rehice, tapé su 
cuerpo con la sábana, dejando tan sólo 
al descubierto el rostro y el brazo; bus­
qué los puntos de referencia y valiente­
mente a1}ri el bracito, que parecía de in­
igualable mármol; pero io abrí con una

EN UNA CLINICA

—Para esta tarde hay cadáver—me 
dijo gozoso el mozo de la Sala de Di­
sección. ^ _________  ̂ ________ ___

Conocía mis ansias y su gozo refleja- abertura pequeñísima, apenas un botón, 
ba la esperanza de una buena propina, ¡me daba pena desgarrar más! "Y, á los 
Estaba deseando terminar mi licencia- pocos segundos, sostenida por la sonda 
tura, pues, entre traraitacionea ofioinea acanalada, apareció la tenue arteria. 
OM, reuniones de Tribunales y ejercí Mis profesores me felicitaron efusi- 
cica, llevaba unos días de tensión ner- vamente por mi habilidad; los compa 
viosa brutal; y, por remate, la falta de ñeros me estrujaron entre su brazos, 
cadáver para laoperación, ultimo requi- mientras me lavaba lae manos; y el 
sito para la obtención del grado, me Tribunal, al saludarme como un nuevo 
retenía, cual hembra codiciosa, aún eo- compañero, me entregó la codiciada hoja 
mo estudiante. de notas. ¡Sobresaliente! ¡ Qné buena

Llevaba bastante bien los ejercicios; habla sido para mi Maricbn! Viva, mó

Entre un doctor y un enfermo 
diz que se entabló esta plática; 
—¿Qué le duele, señor mío? 
-H ace  días la garganta.
—¿Y en qué profesión se ocupa? 
—Soy músico en cuerpo y alma.

Entonces el buen maestro 
al oír estas palabras, 
asi dijo á sos diseipnlos 
qne atentos lo rodeaban:
—Es lo que lea digo siempre; 
toda fatiga causada 
por un instrumento músico 
puede producir el asma 
y demás complicaciones 
que afectan á la garganta.

Y volviéndose al enfermo, 
luego preguntó con ansia:
— ¿Qué instrumento toca usted?
— Señor doctor, la guitarra.

El
La 
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EL PROBLEMA BEL ALCOHOL (1) CBS, los materias colorantes, los expío- Es necesario, en adelante, declaran los 
sivos, el celuloide,_ la seda artificial, la especialistas, abandonar este viejo eia- 

T I, -ui- j  I n  .. j  rr ’j perfumerlo, los vinagres, los jabones, tema de transformación; crearuna or- 
La Kepubhcade los Estados Unidos los productos farmacéuticos, los tani ganizaoióndeRstadoquepermitantili- 

o es, como la nuestra, un Estado cen- nos, los héteres, etc,., Por oka parte, es zar para su empleo como motor, un 
itralizado, disidido en cirounseripoionea útil para el alambrado y par.a la cale- alcoholdeoomposiciónquimioadefinida 
adminietratiras; es una Confederación facción. y de valor calorificosensiblemente cons-
'que comprende 45 Estados, un distrito Alemania quema más de 500.000 hec- tante; emplear un desnaturante especial 
'federal y seis territonoa. No hay leyes toUtros de alcohol aobie estufilla; esti- para la fuerza motriz-instituir m  ró- 

|íederales,esdeoir,paratodalacoDfedera- ma que, para la cocina, el litro de aleo- gimen comercial que permita asegurar 
i ción, mas que en ciertas materias de or hol vale tanto como el litro de gas. Por la fijeza del precio de venta y la difusión 
den nacional; guerra, por ejemplo, y ma- último, puede servir para producirla del producto.
riña. En todo lo demás, los Estados Uni- fuerza motriz. Nuestros enemigos han Alemania ha resuelto el problema con

reemplazado, en más de un lugar, sus la creación de un contingente que deter- 
locomóviles de vapor por las de alcohol, mínala producción máxima década dea-

Debemos, pues, sentir nuestra l e n t i - ____
tud en generalizar el empleo industrial 
del alcohol. Para llegar á mejores re­
sultados, es preciso, evidentemente, ha­
cer imposible la reventa del alcohol ín-

Poderoso reconstituyente: 
B I O P L A S T I N A  S E R O N O

 ̂ fy-doBBonindependienteB:cadaunotienesu 
' -constitución, su presupuesto, sus leyes 

propias. Tampoco hay régimen nacional

EiMIntoiPetiosina ¡afila Snliez.
tileria y con la organización de una po.

dealcohol;cadaEstadotieneelsuyo.En desnaturalizarlos. Esta desnaturaliza- Cerosa Sociedad, La Central, oue reúne 
unos hay licencia, ea decir, libertad del ción se lleva á cabo en Francia en con- una misma factoría todas las ventas 

|comerclo con una simple autorización, dioiones tan complicadas, que indus- alcohol. En esta Sooieded están tsu- 
un simple control de la Policía admi- trias como la perfumería ó la fabrica- i® » régimen» todas las pequeñas 
hiBtrativa y una patente que pagar; en ción de la seda artificial, han tenido qne uesüleriaa agrícolas y las destilerias in- 

. otros, los distritos 6 circunsoripoiones emigrar á veces á Alemania ó á Bélgica. aastnales.Losalcoholesdesnaturaliza- 
;-intenoresdelEetado,dictanlibremente Los procedimientos de desnaturaliza- uos están exentos de todas las tasas que 

las prescripciones locales q_ue creen oión siguen siendo entre nosotros de- los alcoholes de consumo. Por
convenientes. Otros, en fin, tienen una masiado oostoaos é inútilmente veiato- todo hectolitro puro desnaturalizado, el 
iegisLacion sobre el alcohol para todo el aeatilaaor recibe una prima que varia
-Estado, los hay que limitan la venta. p¿te problema ha sido objeto de un ¿e cuatro á diez y ocho marcos. A fin 
Otros, h a n  prohibido radicalmente el largo y muy interesante informe de los “e garantizarse contra la superproduo- 

, alcohol, Estos sonllamados Estados .se- servicios técnicos del Ministerio de Co- ^ descenso de precios, los desti-
jeos*, dry, por oposición á los otros lia- _____________________________  ladores alemanes han creado, en 1889,

una Unión sindical que cade á ía Central 
toda su prodncción para la venta. Asi, 
el precio del alcohol industrial, ha po­
dido volver á ser más bajo de liO fran­
cos hectolitro.

La Sociedad ha hecho numerosos gas-

, '^ a d o s  «húmedos»; Wct. No solamente 
el whisky, la ginebra, todos los alcobo- 

.^  :les, todos loa licores, sino también el 
vino y la cerveza aouponsiderados como 
«tó'xicosi y como tales prohibidos, pero 

; prohibición no bastaba; seguía ha-
r ___ j .  -n<_*______  -TT-

iDipiteocia.MeiDia.Deliiliflail.
VINO MADARIAGA, tónico - fosfatado, 

mercio. Después de haber definido las—i — j  -iT . ------- niercio. uespnes ue nacer aeuniao las * x- . ----7 -----------------^v,5-.:^ieado fraude. Entonces, ciertos Esta- diferentes calidades del alcohol y sus éingeniosoa esfuerzos para extender 
. dos han ido más lejos; han tomado me- diversos modos de prodncción (alcoho- delalcohol desnaturalizado, sobre
f , didos especiales. Son estos los exfrnse- lee de vino, de sidra, de bebida de peras,
1 feos, loa bone dn-secos como un hueso, de granos, de melaza, de cotufas, ^

El numero de Estados húmedos dis- madera, de turba), el autor de este tra- diezanosel oonaumo anualhaaumenta- 
m nuyecadaano En el mes de Enero bajo examina los^difei-entes elementos fo  hasta el 80 por 100. Pero no se debe 
de 1019, en 3< Estados existía ya la Ho nnanfíAn mi,., .m olvidar que en Alemania proviene el al-
prohibición. El 1.0 de Agosto de^lOlT í f a I n r S d o  J u Y u S T S m i e S o
el Senado amermsno ha votado, por 6o nuevo permitirla obtener sintéticaraen- en iranoia, país de frutas, tiene
votos contra 20, 1a prohibición abso- te el alcohol, partiendo del carburo de oripnes; en consecuencia.
luta de la fabricación y  venta de bebí- calcio? ^  nuestros alcoholes tienen un valor de

í!®ta medida, adoptada Bato procedimiento se aplicarla ya 77" : -------------------------------------—
p o el Congreso, debe ser, para im- industrialmeate ea Alemania; ea apli- K o l í l tn Y ' ^ p H ü I l tO  a tÓ v ÍD n  
ponerse, votada por los Estados que a oado ciertamente en Saiza, en las fábri* w BOa iIIB  SIO X i CO*
ella se adhieran poco á poco,  ̂ ^  j

i

oim Beaunieranpoooapoco. caa de la la Sociedad «La Lonza» (Valle ---------------- ------------- ------------------
el ® ¿e la Víege). origen superior al valor del alcohol ale-

T wfl.-a «J. 15U-.. Dx. Tí i_ La primera muestra francesa ha salí do mán. Serian necesarios grandes saeriñ-
T7ifT/íi.AAo Renacer^ ha la fábrica de pólvora de Angulema ciospara rednoitios al estado de alcohol

señalado vigorosamente la diferencia el 9 de Marzo de Í9l7. industrial,
entre estos dos términos. Elba mostrado Francia es de todos los países del

XVI

___ _ I 1 1., a , co I.CUUO lUD países del No podría entrar en nuestro plan, el
alcoholismn problema del mundo, el que dispone de la mayor va- insistir sobre estos detalles ya muy téc-
p 1 e m n lo f ,  riedad de substancias propias para la fa- nioos ó estudiar las iroperfecoiones de
el empleo industrial del alcohol, puesto bricación del alcohol; recordemos que nuestra legislación fiscal; pero debemos

faé un químico francés, Braconot, quien recordar las conclusiones de los especia- 
Por su oomposioién, YODO, mantol, eterislioí- primeramente,enl819,'aenaIólaposibili- listas. Es el informador del Ministerio 
lito y alcanfor y propiedades, ni tóxico ni dad de Sacarificar la materia celulósica de Comercio quien escribe que nuestro 
oáuitioo, no mancha la piel, YODEOSAL de la madera, por medio del ácido snl- régimen actual favorece al alcoholismo 
ei el mks inofensivo y poderoso le loe anal- fúrico; sin embargo, á pesar de nuestros y desalienta el empleo indnatrial del 

géslcos en bronquills, reuma, neuralgias. recursos en alcohol y la ingeniosidad de alcohol.
■----------- --------  —------------- - nuestros químicos, no empleamos en B les quien concluye; «Es neoeeario
que el cultivo de  la  remolacha, por ** industria más que el 20 ó el si5 por pensar sin tardanza en la supresión de 
ejemplo, sigue siendo indispensable á ^9^ producto (e n  191-2 y 1913), todo lo que ha podido desalentar á los 
nuestras regiones del Norte. Trátase, ™ientras que Alemania emplearía un industriales consumidores de alcohol y 
pues, no de suprimir nuestro consumo ^ P®*" Loa Estados Uni tomar serias medidas para crear un mo­
do alcohol, sino, por el contrario, de au- mismos no pasan de la proporción vimiento en favor de los empleos del 
mentarlo, considerando á este producto Se acusa con razón á alcohol qne podemos fabricaren nuestro

;Oomu una materia prima en extremo las complicaciones de nuestro procedí- país gracias á loa admirables recursos 
Útil á la industria. Se nos recuerda que miento de desnaturalización (10 litros de de que disponemos», 
el alcohol sirve para fabricar los barni- metileno por ICO litros do alcohol do Dejaremos á un lado el estadio com-
---------  90»); esta gran cantidad de desnatu- plicado de los medios de asociarnos á

... . rante produce, por otra parte, un des estes conclusiones y  reclamar supuesta
i ) VéBiB el número anterior. céuso del poder oalorlflco de la mezcla, en práctica tan pronto #omo sea posible.
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sin olvidar que la solución del problema 
es mucbo más difícil en Francia que en 
Alemania. Parece qne la ley debiera 
impedir toda fabricación de alcohol de 
granos, habiéndose adoptado medidas es- 
peoialea para el tratamiento de los gra­
nos averiados. De todos maneras nues­
tro régimen de alcohol debe ser comple­
tamente modificado después de la gue­
rra. Debemos producir alcohol, mas evi­
tar que se beba; es tan difícil como nr- 
gente conciliar estas dos propos'ciones.

T E R T U L I A  m e d i c a ;

y magistrados... legos;
mas... de sobra sabemos vuestros jue-
t  Y ¡ay del que con cultura [gos...
pretenda, al corregiros,
meteros en cintura!
Blanco al punto le haréis de vuestros

[tiros,

S obre  lo  In v e n c ió n  de l to n o u e .
Ante los Tribunales de Londres ha 

presentado una reclamación el capitán 
Bentley, en la que pretende ser el inven­
tor de los tanques, que fueron utilizados 
por primera vez el 15 de Septiembre de 
1916, por el Ejército inglés, en el Som- 
me. Reclama, en oonseonenoia, la can­
tidad de trescientas mil libras, ó sean 
más de diez millones de pesetas al cam­
bio actual, como ejecución de un con­
trato concertado, según dice, con el an­
tiguo ministro de la Guerra lord Kit- 
chener.

HIPOFOSFITOS SILUD
G R A N  R E C O N S T IT U Y E N T E

El- CACIQUE

—España, cuna hermosa 
del inmortal Cervantes, 
tan poderosa un día,
,iqaé cizaña morbosa 
tu reposo perturba y tu alegría, 
sin que su desarrollo nadie explique?
—¡El audaz predominio del cacique!
—Tú sólo, ser inmundo,
de pérfidas entrañas,
el claro ciclo de la patria empañas,
formando densa nube,
que turbulenta sube;
vampiro, que, callando,
nuestra ya poca sangre vas chupando,

Te agitas iracundo, 
te muestras insolente, 
y tu poder crecí nte 
nos ofende, procaz de tal manera, 
qne, aun al más impasible, le exaspera.

Detestas la justicia 
que adoran los honrados; 
explotas la estulticia 
con medios reprobados, 
y tu letal veneno 
nada respeta, ¡ni el honor ajeno!

Prometéis carreteras, 
escuelas y canales, 
y  puertos y caminos vecinales,
¡y hasta ostentáis levitas y chisteras!

También voloéus pucheros,., 
pero ello poco importa, 
mientras loa caballeros, 
que, estando en el Poder, os dan la torta, 
defiendan vuestros fueres.

Los demás son gentuza; 
las leyes... que las cumpla el moro Muza.

Por eso estáis tan bravos; 
la impunidad os salva; 
los pueblos son esclavos, 
y de ellos abusáis bien á mansalva; 
y se tragan muy bien vuestros anzuelos 
esas ínsulas mansas y  pacientes, 
en que, á vuestro sabor, hincáis los dien- 
soberbioa tiranuelos, [tes,
que sólo predicáis venganza ñera, 
y os ponéis la honradez por vil montera.

Mas, ¡ay!, por Dios os digo 
que estáis entre dos fuegos; 
que ese manso rebaño de borregos, 
de tanta iniquidad blanco y  testigo, 
logrará, al fin, un día 
desterrar vuestra audacia y  villanía.

Lo afirmo muy ufano:
;no lo dudéis, caciques!
Vuestro trono caerá tarde ó temprano; 
no lo contienen diques.

Reyezuelos de naipes, 
aves de bajo vuelo, 
si sopla el huracán, vendréis al suelo.

¡Y de que sople es hora, 
y el cielo lo permita, 
con furia destructora!

Sois semilla maldita 
de frutos repugnantes, 
cuyo exterminio anhelo.

Quizá pronto, ¡farsantes!,
¡hipócritas menguados!,
¡golillas infatuados!, 
aunque ello os enfurruñe,

Calcínheinol Alcuberro.
Poderoso antianémico.

A lc a lá ,  S S .  — M a d r id .

ANTlPHLOGIStlNE
Calor húmedo, de aplícsolón fáoU, cómoda 

y limpia.
Produce biperemia, mitiga la inflamaolúo, 

suprime el dolor.

jOb. caciques odiosos, 
cuánto yo os abomino!
¡Fustigaros en grande es mi destino!

Moráis en campanarios; 
nombráis jueces, alcaldes, secretarios, 
monterillas famosos

ya ningún cetro vuestra diestra empu 
y del feudo os despojen, [ne
y á sendos latigazos os arrojen.

Tenedlo por sabido; 
saldréis de la guarida,

vendrá impe Yoduros Bern
nutrido y bien sonoro, 
que con ruido infernal y  eco estridente, 
y celebrando vuestra eterna huida, 
con entusiasmo ardiente 
silbará, alborozado, 
como JO en esta silva os he silbado.

(Tosí GakcIa dk Qoevedo.)

LA HEDICINA
9  LA NOVISIMA RECOPILACION

(C ou ti Quac iÓD.)
Leg X.—Circunstancias que se han de

tangir para la matricula de los alum­
nos en los Colegios de Cirugía.
El mismo en las dichas ordenanzas 

cap. 14.
Todos los ̂ ue pretendan matricularse 

en los Colegios de Cirugía han de pre­
sentar en el mea de Agosto su fe de 
bautismo, acompañada de la informa­
ción de limpieza de sangre, y  de su bue 
na vida y costumbres, recibida ante la 
Justicia del pueblo de su naturaleza con 
intervención del Sindico Procurador del 
mismo. El Secretario examinara estos 
documentos, e informara sí están co­
rrientes, en cuyo caso lo certificara al 
pie de cada expediente, y el Colegio 
decretara la admísiou del interesado a 
la matricula; y podra prorrogar el tiem. 
po de lapresentaoion de dichos papeles, 
siempre que por motivo justo y legitimo 
no haya podido modificarse en el que 
qireda prefixado.

Quando los pretendientes a la matri­
cula fuesen extrangeros, deberán traer 
los expresados papeles legalizados por 
mi Embaxador o Cónsul en el Estado 
de donde fuesen naturales; pero ai en el 
no se hallase Ministro mió, los legaliza- 
ra o! mas inmediato que estuviese a mi 
servicio.

Para admitir a la matricula a los que 
pudieran seguir la Cirugía en clase de 
latinos, deberán los interesados acredi­
tar loa estudios de Latinidad, Lógica y 
Física Experimental, o bien tres años 
de Filosofia Escolástica, por ahora y 
hasta nueva providencia, y presentar el 
titulo de Bachiller en Artes por Uni­
versidad aprobada; el qnal podran reci­
bir en los Colegios, si no le troxeren, 
pues este grado na de preceder precisa 
mente a la matricula en dicha ciase; y 
antes de ser incorporados en ella, el Se­
cretario del respectivo Colegio escribirá 
reservadamente al de la Universidad o 
Estudio por la qual se hubiesen expedí 
do los referidos tituios o documentos, 
para que con la misma reserva digan, sí 
son o no legítimos.

En los actos que han de hacer los que 
pretendan recibirse de Bachilleres en 
Artes en dichos Reales Colegios de Ci- 
regia, se observara la costumbre y regla 
que en el día tienen, hacienio el depo­

de (K y Na), química 
mente puros. No pro 

Toean l.idísillO. Fabricación nacional.

De El Diario Palentino, 29 de No­
viembre de 190$.—Por la oopía, Boni­
facio Ramírez Moreno.

Santander, Diciembre 1926.

El médico aconseja á los propietarios y 
agricultores, el abono de las tierras con

sito de ciento y veinte reales vellón; y 
loe títulos los expedirá la Real Junta 
superior G-ubernativa: todo con arreglo 
a la facultad que tengo concedida a es­
tos Cuerpos, y que ahora ratifico y co­
rroboro de nuevo.

I jo b  estudiantes queoon las eolemnida 
des expresadas estuvieren matrioulados 
en estos Ueales Colegios, es mi volun­
tad que sean exentos de quintas y levas, 
por hallarse empleados en el estadio de 
una Facultad tan útil y necesaria al 
Estado, y porque en tiempo de guerra
sirven ios mas de ellos en loe hospitsles 

I S l i t r a t o  d e  C h i l e .  de campaña con conocido beneficio de
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e
D u D r.Anémies Hémorragies!

SUERO HEMOrOlETICO ERESCO deCABAUO

írascos-am poflas
de 10®.* deSüem  puro *

^ }^J 'e ro te ra p i£ i g p e c ^ ic o  d e  
¿ ^ A N E M ] ^  (C am o t)

B) Z o d ^  o tr< ^ e m p le < ^  
d e l  S iz e r v  d e  C a b a d o :  
HEMORRAGIAS (PE.Weill) 
CURACIONES (Rfetit)

CoTnpnm idos ( a n e m ia s
de sangre hemopoí'etica \  CO N V A LECEN CIA S

TUBERCULOSA,etc

M itém tn ra .
21 RUE o'AUMALE .PARIS
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P U L M O S E R D N
BAILLY

U R O P H I L E
B A I L L Y

ANTISEPTICO MODIFICADOR 
de las Afecciones BacilaresPODEROSO RECONSTITUYENTE

de los
ORGANOS DE U  RESPIRACION

Medicación de las En/armodades

B R O N C O - P U L M O N A R E S

I
RESFRIADOS, TOS, GRIPPE, CATARROS 
ASMA, LARINGITIS, BRONQUITIS, eíc.

Rec 
Ado

:

Empleado en los Hospitales. 
Recomendado por el Cuerpo Medical F.-ancéS 
Adopladopormasde 30.000 Médicos Extranjeros

MOOO DE EM PLEO:
Una cucbarada de las de café niariana 

y  Boelie.

M u e s tr a s  g r a t i s  s o l ic i ta n á e ia s .

¿ x i g a a e  e l  n e m b r e

PULMOSEBUM-BAILLY
1 5 ,  R u é  d e R o m e  , R 4 R I S L a b o rato rio s- A tB A lL L Y - 

1 3 . 1 7  R u é  d e  R o m e  , P A R I S  (8t)

A gente  g e n e ra l J t U R IA  C  H y C .”, S. en C ., B ru c h , 4 9 ,  B A R C E L O N A

CICA-SÉPTICO
L IR A S

(Goino-issioa kercitrinada
tan leiaina.

D e seguros tesulUdos en 
quemaduras, heridas, grietas

de los pechos, sabañones ulcerados, úlceras atónicas y  fo­
rúnculos abiertos. Su cómoda y  sencilla aplicación (no se 
pega el apósito á  la superficie ementa y  calma rápidamen­
te los dolores), á  la  par que su rapidez en e l curar, consti­

tuye agradable sorpresa á  los pacientes.

Venta; Madrid, E . Durán, Mariana Pineda, 10-, P. Martin, A l­
calá, »i G arda AHaro, farmacia en VioáWaro; principalee far- 
maoiae de Burgos y  pTOTÍDOlae y  la  de L. Liras, Villadiego-

V A C A N T E S

Villajuiga, partido de Figuetaa (fieróna), deaempefiada 
interinamente, con 1.260 peaetas, nsaa el 10 por 100 de Ina- 
pecciÓD. Solicitadea hasta el 17 de Enero.

Datos —949 habitantes, á 60 kilómetroa de la capital y A 
10 de Figaeraa. Hay estación.

—Una importante Compañía de Andalucía necesita, uno ó 
dos médicos jóvenes, que hayan ejercido alguna práctica y 
puedan accediterun expediente distingaido. El sueldo será 
de unas 400 pesetas al mss. Dirigirse al apartado de Correos 
207, Madrid. 8e necesita también un dentista.

Recomiende usted siempre

—Belmente, partido de Falset (Tnrragooa), dotada con 
1,850 pesetas. Este Ayuntamiento está mancomunado con el 
de Lloá. Solicitudes hasta el 24 de Enero.
~ Halos.—1.321 habitantes, á 6 kilómetros de Falset, á 29 

déla capital y A 7 de Marsá, cuya estación es la más pró­
xima.

SPAR TSER UM
(Sien keit îiittti, tŝ iiUlii j ilciifir.)

En todas las afecciones broncopnlmonares agudas. 
Excelente estimulante general de las defensas or­

gánicas y poderoso tónico cardiaco.
Elaborado por el Ingtltnto Microblológlco Regional 

del Dr. Salazar. — Badgjoz.

DEPÓSITO EN H ADBID:

—Cozar, partido de Infantes (Ciudal Reai), con el sueldo 
anual de 2.200 pesetas. Solicitudes hasta el 23 de Enero.

Hatos.—Villa de 2.780 habitantes, á 10 kilómetros de la 
cabeza del partido, é 77 de la capital y á 30 de la estació n 
de Valdepeñas.

L  Farmacia del DR. TORRECILLAS.— Barquillo, 37. )

—Ataquines, partido de Olmedo (Valladolid), por renun­
cia y hallarse servida interinamente, dotada con 1.650 pese­
tas, por asistir á 53 familias pobres. Solicitudes hasta el 2S 
de Enero.

Dates._Villa de 1.333 habitantes, é 16 kilómetros de la
cabeza del partido y á 66 de la capital. Hay estación.

(Continúa in la página VIH.)
Ayuntamiento de Madrid



I N S O M  N  I O S
SEDATIVO NERVIOSO

— V —

L I Q U I D O  - C O M P R I M I D O S  • A M P O L L A S
á  B a s e  d e : l/EfíONAL SÓD/CO ■ EXTRACTO ce BELEÑO  - /fJTRA CTO 0 £ VALER/ANA

— ---------------------------  B I B L I O G R A F I A  Y M U E ST R A S
Laboratoirea fíeunia. — J. LEGñAND, Farmacéutico. — 169, Auenue da Wagram. — PARIS' 

A G E N T E -  L a b o r a t o r i o  M I R A B E N T  V C. »  S.  C.  B A R C E L o' n A

’ á

0 ó

Tratamiento Fisiolópo
D E L

ESTREÑIMIENTO
El LACTOBYL se compone de :

1 F E R M E N T O S  L Á C T IC O S ,  que en ray a n  la pu trefacción  in te s tin a l;
2 A G A R -A G A R ,  que h id ra ta  el con ten ido  in te s tin a l;
3" E X T R A C T O  B IL IA R ,  que regu la riza  la  función d e l h íg ad o ;4° E X T R A C T O  T O T A L  do /as G L Á N D U L A S  doi IN T E S T IN O

que reac tiv a  el funcionam iento  d e  este  órgano.

LA B O R A T O tR ES REU N I S,  1 1 ,  R u é  T o r r i c e l l i ,  P A R I S  
Agente : PEREZ MARTIN Y Calle de A lc a lá  9, A p a r ta d o  INüm. 310, en MADRID

do

E S T R E Ñ I M I E N T O  TRATAMIENTO FISIOLÓGICO
Ktrdtío tota! délas Glándulas de! Intestino-detractoBiliar-AgarAgar-fermentoslácticos\

[9  Laboratoirea Reunía. — J. LEORARD, Farmacéutico. — 169, Auenue de Wagram. — PARIS
AGENTE:  Laborator io MIRABENT Y C.® S. C., BARCELO -A

Ayuntamiento de Madrid
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P O N S ,  M O R E N O  Y C O M P A Ñ I J I
. —  O lrM to r ; B E R N A R D O  « O R A L E S  :■ —

B T J I ^  J -A -S  
{ " V  ^  r ,  B  »■  a

J A R A B E  B E B E
In ffalib i*  V o a m p te ta m e n le  in a ffan a lv a  p a r a  « a d a  o l a s e  d e  TO S d e  l a a  a d u l i s s i  TOS 

o rA n io a  y  r e b e l d e  d e  l e s  a n c i a n a s  y  la  TO S FERINA d e  l e s  n lñ e s i

Evita los tratamientos enérgicos, tan perjudiciales á niños y adultos. —  G ran  diploma de 
Honor. La más alta recompensa concedida en la Exposición de Especialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Civil (Madrid 1979).

El JARABE BEBÉ ha sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

agsDtas •«•lo»l«os: sr. uamSR Y OopPBjítn ( S .  e.)> — BB»«alon«.

T E T R A D I N  A M O
F o r m a s :  ELIX IR é  INYECTABLE

M e d io a o ió n  d i n a m ó l s r a  y  r e g e n o r a d e r a  d e  l e s  e s l a d e s  o e a s u n l i e s a .

Magistral combinación de los elementos espmulantes y  desarrolladores de energía, terapéutloos 
más valiosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINÁTO DE SOSA y  ESTRICNINA). Efleaoisimo en los estados 
orgánicos depresivos y  de agotamiento, fa tiga  cerebral y convalecencia de enfermedades infecciosas.
El Inyectable contiene cada oaja 10 ampollas de 1 o.o. y  10 de 2 c. o. haciendo un total de 20 amoollas.

S E P T I C E M I O L
I N Y E C T A B L E

T r a ta m ie n to  e s p e o f f io s  é  E n o u s i l ta ib le  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  I n l e o o l s s a s .

CO LE STE R IN A , QOM ENOL, ALCANFOR y  ESTRICNINA

De acción más activa que la de los metales coloides recién obtenidos. Cada oaja contiene 6 ampo­
llas de 5 0. 0.. no produciendo abscesos ni siquiera Induración de los teiidos en los puntos en que se 
haga la inyección.

PURGANTIL
( j a R H B E  D E  F R Ü T H S )

Indicado en el estreñim iento de los adultos é indispensable en 
los niñoSf especialm ente en el período de la dentición. {

O T  !

r J
A l p ed ii m nestr.i, indiques. e iU  Reviste y  estscidn de feitocerril,

LABORATORIOS OPOTERAPICOS Y BIOLÓGICOS
Oficinas: Laboratorios;

Balm , 21. -  B A R C E L O N A  Pomanl, 15. -  S A R R I A
T e lé f o n o  3 6 3  A. T e lé f o n o  6 1 7 9  G .

X > I S pS G G Z 0 2 >T T S X iS C a-Z a-A .E ’IG .A .: F  H  E  R  S  A

L A N G H E R I N A  F  H  E  R
Tabletas conteniendo TRES unidades clínicas de INSULINA. Insustitui­
ble en el tratamiento de la DIABETES, afecciones pancreáticas é in­
suficiencias digestivas.

PIDASE LITERATURA ESPECIAL DE ESTE PREPARADO A LA CASA CENTRAL O A SU DELEOADOi
RAMON DE UOARTE CHINCHILLA, Calle de Campomanea, II, eolio. Izq. -  MADRID

r.-' - 
• X- 

L
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in
Mlmis “[UPE" le ilogla i

Macbeth: « Q u ím ic a  o r g á n i c a  e le m e n t a l» .  (Obras varias de Biología y Medicina). 
Traducido del inglés por el p'-ofesor D, R. Luna Noguera. Un volumen con diagramas y 
284 páginas, En rústica, 8 pesetas. En tela, 9,60 pesetas,

Guttmann: « E le m e n t o s  d e  f í s i c a » .  (Obras varias de Biología y Medicina). Traducido 
del alemán por D, Julio Palacios, 252 páginas con 186 figuras. 12 pesetas.

Eictiwaid y Fodor; « L o s  f u n d a m e n t o s  f í s i c o - q u í m i c o s  d e  l a  B io lo g í a » .
(Obras varias de Biología y Medicina). Traducido del alemán por D. Julio Palacios. 662 pá­
ginas con 125 figuras. En rústica, 22 pesetas. En tela, 25 pesetas.

Fourneau y Madinaveitía; « S í n t e s is  d e  m e d ic a m e n t o s  o r g á n i c o s » .  (Obras 
varias de Biología y Medicina), Un lomo de 460 páginas. En rústica, 20 pesetas. En tela, 23 
pesetas.

n

E D I T O R I A L  P A R A C E L S O

C u e s t io n e s  g a s t r o - e n t e r o l ó g í c a s ,  por el Dr. L. Urrutia. Precio, 8 pesetas.

C i r u g í a  d e  l o s  n e r v i o s  p e r i f é r i c o s ,  por el Dr. Manuel Bastos Ansart. Precio, 
6 pesetas.

P r o f i l a x i s  d e  l a  d i f t e r i a ,  por el Dr. Manuel Tapia. Precio, 8 pesetas.

F i e b r e  d e  M a l t a ,  por el Dr. F. R. de Partearroyo. Precio, 12 pesetas.

A n a le s  d e l  I n s t i t u t o  M a d i n a v e i t i a .  Precio, 8 pesetas.

t í C  A  L  P  E ”
M ADRID BARCELONA BUENOS AIRES SANTIAOO DE CHILE

Ríos Rosas, 24. Mallorca, 460-462. Suipacha, 585. Oasilla, 2.960.

“GASA del LIBRO” -Avenida Pí y Margall, 7. -MADRID
{ID
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I N S T I T U T O  F E R R A N
S 5 0

B A R C E L O N A
P r e p a r a c i ó n  d e  s u e r o s ,  v a c u n a s ,  p r o d u c t o s  o p o t e r á p i c o s ,  

l e v a d u r a s ,  e x t r a c t o s  d e  m a l t a  s i m p l e  y  c o m p u e s t o s .  
Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc.

c lír7ic o 5 o r i l la ,  e s p u to s , e tc .
Inoculaciones de prueba y  p re p a ra ció n  de autowacunaSi

P f í Q S P f í o r r e n a l

Rtcortsnmtmi»

eAKCUOW

l-en^íuuu^

La Mutualidad Ohera.—Be abre p.oncnrao para proveer 
ana plaza de médico eupernumerario de Medicioa general 
en la barriada del Puente de Vallecas, con sujeción á las 
bases que se hallan de manifiesto en sus oficinas, calle de 
Eloy Gonzalo, núm. 18, todos los días laborables, desde las 
diez de la mañana á una de la tarde y de tres á siete de la 
misma. Igualmente abre concurso para proveer otra plaza 
de médico supernnmetario de la especialidad Otoirinolarin- 
gologia, cuyas bases se hallan á disposición de los concur­
santes los días y horas mencionadas. Las solicilades pue­
den dirigirse al gerente de aLa Mutualidad Obrera» acompa­
ñadas de cuantos documentos crean necesarios, basta el día 
81 del presente mea de Enero.

r
La OBESIDAD se oombate efloaz-

mante y sin peligro para el organismo con la

OELGADOSE PESOUI
Composición nueva, sin yodo ni derivados 

del ) odo, ni tiroidina.

Oé lenia en todai lat biisnat larmaolai j droguería) 

M a e stra l;  folletos é  los Sres. Médicos. 

LA B O R A T O R IO  PE SQ U I 

A lam eda, 17.—S A N  S E B A S T IA N (G u lpásooa ).

L -

—Villalba de loa Arcos, partido de Gandeaa (Tarragona), 
por dimisión del que la deseinpcflaba, con la dotación de 
1,500 pesetas consignadas en el vigente presupuesto. Solici­
tudes en treinta días. (B. O. del 28 de Diciembre.)

üafos.—Villa de 1,724 habitantes, á 8 kilómetros de Gan 
desa y ó 24 de la estación de Mora la Nueva.

_Pozo Lorente, partido de Casas Ibáñez (Albacete),
desempeñada interinamente, con el^sueldo anual de 1.760 
pesetas. Solicitu dea en el término de treinta días. (B. O. del 
26 de Diciembre.)

üaíos .—Villa de 870 habilanles, ó 25 kilómetros de la 
cabeza del partido, á 80 de la capital y ó 20 de la estación 
de Hoya Gonzalo.

Practicantes.
—Pomer (Zaragoza), con 144,40 pesetas. Solicitudes hasta 

pl 21 de Enero.
(Oontinta sn  1» p é tin s  Z X IT .)

fiASTRALGIES

P E T IT -IY IIA L H E

t ,  SUt Faeart, PeH$

m

Ayuntamiento de Madrid



I I  -

Iodo, Fosforo y A rsénico
La tria da  m ás activa de la Te rap éu tica  de todas las épocas.

" B i s  l a  d e l

^  Jarabe Doré Arsenical del Dr. Virgo's. =
DEPOSITARIOS: Madrid, Gayoso, Arenal, 2; E. Durán, Tetuán, 9; Pérez .Martin, Alcalá, 9;

Santander, Sres. Pérez del Molino; Sevilla, Joaquín Marín; Barcelona, Vi­
cente Ferrer, Rivera, 2; Valencia, Gámir'; Gíjón, Droguería Cantábrica; 
Bilbao, Droguería Barandiarán.

3an

le la 
,ción

asta

>.)

,-w

V

\l FlUOl
•V-A. X j E  3Sr o  Z

LAGTOBULGARINA
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

El mejor desinfectante in testinal.

SUERO HWOIÉTIGO
Suero fresco de caballo.

£ n  cajas de lo  ampollas de lo  c. c. 

Para com batir anemias, cohibir 
hem orragias y exaltar fagocitosis.

El mejor tratamiento protoinotorápico.

Se preparan todos ios sueros, 
vacunas y opoterápicos, 

sancionados por la práctica.

[OMPSilOOS - PdLW - InYEÍMES
(sabor .grediblt) [incoloros)

RECAUIFICACIÓK INTENSIVA 

POR

ñSIMILACIÚN MAXIMA.
AUTQFIJAGIÓN DE LAS SALES gALCICAS. 

TOLERANCIA ABSOLUTA.

L A B O R A T O R I O  D E L  D O C T O R  A N D R E U  

P o l g a r o i a e .  1 9 - B A R C E L O N A  < S .  G . )

AOENTéljj|(^'ENEfíAL P A ^ A  L A  V EN TA  EN E S P A Ñ A :

Or.'ANDREU, Ea.'mbla..Cabalu&¿!' 6S - BARCELONA
L il.r.lu '. r  Rioest'ás (|r'.ibilas’<fsr. loa Sros MtdKOS

H I 8lfi.AS,iî {EacéiillC[i;f ..apilo,,. 2,a,,-;BAItCEL0KA

l i e  »cma en Madrirl; K. Gayos >, Arenal, 2 ; K. G u rin , S. en C., Te- 

1 tuán, 9 y  I I ;  Pérez Martín y  C,®, Alcalá, 7 , y  principales farmacias.

f - = P N E U M O N ^
I (Canforato de Guayacol).
1 Especflico (le la imlmonía, catarros bronquiales, gripe, tuberculosis, etc., etc.
2 T im o l........................ 0 ,0 3  c rnm oe.

c o i ^ F o s x c i o i i r -  S á S  :
i  A c e i te ........................  0 ,0 7  •0
I H e  u s a d o  m u c h o  s u  p r e p a r a d o  P N E U M O N  en p n e u m o n í a s  y

I b r o n c o p n e u m o n i a s ,  y  b e  o b t e n i d o  con  él ,  r e s u l t a d o s  m u y  b r i l l a n t e s .

F i r m a d o :  D r .  F E D E R I C O  G U I J A R R O

S! es yt tnédicg pida Iid) mismo una muestia de ensayo, literatura d elslla | R portodo  7 .058 . -  H ad rld .
eAeeoeegowoeBceiooo»c»ceog»ogg»Ayuntamiento de Madrid
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p^mpoUasI
kPildoras,;

[Medicación Yodada vAntiesclcrosa*
debid» a U  cocnbineaéA soluble ji deTinidi

4fen o d o  con la T iosinam ina 7 , ^  

(érléda pvt» ̂ , ar.u>noba;  «.C

-^ s  t e r a p é u t i c a s
arterial.Arterioesderosis. 

as. Arlntismo. Disnea.
/  -5® parasifililicas (Tabes.LeucoplasU)

«P^.a depecho.Asma,Enfisema.
,'j .ercuiosís ganglionar. Abcesos fríos,ete...
.  Tátoa y  Muestras

ARM INGEAT YC15 4-3.Rue d eSain ton¿p .ftv^

C A R I t y ,  
Ó / £ A  Y 
D E N T A R ll 
T L B E R C U  
L O y i y -  RA
o u i T i / n o .

-^"C cicT ^

>01ésl
m

ILEFCl-S

Oí Mue//T^jl¿-,  L, A a p ft * p.n¿a-> 6 F E l

OOERO/ 0  
R E C O N /T l-  
T U Y E N T E  

E F J C A Z  
A N T I J I J -  
B E R C U -  
LO y o

..................................................... .
MMItlIllllllllMIIIIIIIIIMIIIIIlItlIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIINIIIIIIIIIIU

!| Reconstifuyenfe general |  
i  del organism o |

f '" " ................................................. ........................................................................... ......
S O L U T O

V IT A LI f i x i r  e  I
I n y e c t a b l e  i II  Laboratorio

iA R R A N S
......... ........... ........ .... ....... ....... ................................. I

DESCONFIARSE •
0 8  LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

£zî tV la 

F irm a :

lüoIeiisiTD; it Dua Pureza aiiaelQla 
CURACION 

RADICAL
Y RÁPIDA

(81b Goptibt — al layeccJoota)

de iDs Flnjos Hecieotes e Perslsieoies

lleva el 8 
cápsula de este Modelo nombre: MIDI

PiRia, e, Boa TiTiaoDB i  es lo tu  laa rsmaclH.

Ayuntamiento de Madrid
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nstituto de Biología v Sueroterapia | í
IB Y S

^ Bravo Murillo, 45. Teléfono 17-41 J. Apartado 897.

| {  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ M  A  D  R  I  D

I b r o n c o n e u m o s e r u m
DE ASNO Y DE CABALLO 

2 w
^ fk  A com pañado de una am polla de 2 c. c. de A n t i a n a f i i a x i n a .

I  Suero A N T ID IF T É R IC O i
(2,500 unidades antitóxicas). Ampolla de 10 c. c.

Acompañado de una ampolla de 2 c. c, de A n t ia n a f ila x in a i

¡[Antitoxina D IF T E R IC A l|
¡P  5 .0 0 0  unidades antitóxicas. H a

—  Am polla de 5 c. c.

O T R O S  S U E R O S
Norm al equino, hem oserum  (hematopoyético), antiestreptocócico polivalente, an ties- 

treptocócico puerperal, antiiieumocócico, antimeningocócico, adrenoserum , antitifo- 

paratífico, antitetánico, antim altense (caprino, equino y de asno, con y sin adrenalina), 

.....................nefroserum-, at¡ro8erum,-.auíitir.o-ovar¡na, biolactiser-um,

Muestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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/
I /„

R

S E D A N T E  A T Ó X ie © .
Fórmula de elección para administrar el Benzoato de Benzilo.

C O L I C O  H e p á t i c o . —  C o u c o  N e f r í t i c o
ESPASMOS DIGESTIVOS, ESOFÁGICOS, PILÓRICOS, CARDÍACOS, ESTREÑIMIENTO 

DE ORIGEN ESPASMÓDICO, MAC DE MAR <!> MAREO

P o r  v í a  G á s t r i c a

K  E  L  a 'T  O  X c o r a s
OOSiSi 5 á  80 s o ta s ,  s eg ú n  ed ad , T a rias  veces a 
d ia , 000  in te rv a lo s  d e  m As d e  d o s  h o ra s , e n  u n  p oco  
d e  a g u a  a z u c a ra d a  ó leche.

E s tn a  d o s is  p u e d en  d o p lio a ra e  ó  tr ip lic a rs e ,  s in  p e - 
g ro  a lg u n o , en  lo e  c a so s  reb e ld e s .

P o r  v í a  H i p o d k e m i c a

K  B  L  A T  © X iNYBeTasLB
DOSIS M EDIAi ÍToa, m e d ia  6  l a  c u a r U  p a r te
d e  u a a  a m p o lla , s eg ú n  e d a d , rep itfdodoB e l a  dosie  
ts n ta n  veoea a l  d ía  co m o  e l  m é d ic o  lo  ja e g u e  nece* 
Rarío.

L A B O R A T O R I O  I B E R O ,  T O L O S A  ( e s p a ñ a )
FARM ACÉUTICO DIHEOTOK: D R .  M . C R tíJ S P O  

LAIJSEADO con BI’ PREMIO EXTRAORDINARIO EN LA LlOENOIATOBA T DOCTORADO EN LA UniV«raldad Cenirsl.

ir.

M.j’. .
M í

Ayuntamiento de Madrid
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ica. ^Blenorragia aguda y crónica
El «Sozoyodol» • íinc al 1-2 por lOü, alter- 

aando con el «Sozoyodol»-sodio al 4 por lOO, 
ha mosírndo una acción germicida poderosa 
contra el gonococo, reduclora de ia secreción 
y astringente. (Profesor .Schwimmer, Faaano): 
«. . .  en UxloB los casos se logró una curación 
completa y definitiva».

Parálisis y tabes.
M e r j o d i u a  (Hg j- I) al interior, en ta­

bletas; acción eficacísima: «Los trastornos sub- 
jetivos, las cefaleas crónicas, desaparecen con 
frecuencia de una manera sorprendente» , ,<en 
los casos de parálisis ó de tabes incipiente 
se logra á menudo ana detención evidente de 
los progresos de la enfermedad». (Registro es­
pecial oAm. 2446.)

Muestras y literatura gratis dirigiéndose ó H. Tromma<lorff, Oliem, Fahrik, Aauhen 61. B. 

Representante en Espafia: Productoi Químico-Farmacéuticos, S. A., Barcelona, Apartado 724.

unáitaéo éísdc hace ,7já.« de oños. Quila pronto los- 
dolores que a menudo son o'uelcs 6! Qnuso! hace posible 
une evacuación central agradable ^Desinfecta, deseca 
y  cura las superficies inflamadas, llagadas y  húmedas 
Í7ló contiene componinies narcóticos y  nocioos 'Ontradúícase 
por. ¡a mañana y  por la noche i '  óupositono en el recto 

^ e  Dente en todas lés farmacia.'
OOQáeckt £  Co.. CAem. Fabiik u. Ssporl-Ákliengr.irlhrhafl. íriptig 

Repretenlan/e p&r« Ey>año • Luciano HoUt — Apartado 900 — Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid
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ioagoodo—onfloan— uuuouoB̂ ug ■000000000*

Pulmonares, Oseas, Peritonitis tubercoiosas, 
Tnberculosis del riíiiin.

L in t a t i s m o ,  A n e m ia ,  R a q u i t is m o ,  E s c r o fu lo s is ,
C a r ie s  d e n t a r ia ,  T r a s to r n o s  d e  l a  d e n t ic i ó n .

T1 TC!DPDC!T A 0  APTTI AO MidUacIOR •neilclflciRti», primtlii 
J J l l j r ü l l  i i U l i J i i O  piri todo il periodo dil enclaliRto.

i  I T R I C A L C I N E
§ I A BASE DE SALES CALCICAS CONVERTIDAS EN ASIMILABLES

D i r e c l e u r i  E .  P E R R A U D I N
Ph”“. da I '”. elaie.

Ex-ohlmlgte Eipert de la Vilíe de Paria
LA  “ T R IC A L C IN E ”  S E  V EN D E

Labopatoire des Produits Scientiai 
21, Rué Chaptal — p a r í s

TRICALCINE PURA 

TRICALCINE FLUORADA

Polvos, OomprlmidoB, QranuladoB, SeUoa 
y Tabletas obooolata,

e,60 trancos si (raBOo, para tre in ta  dfaa ;<le .tratam iento

Id.
Id.

Laboratoire

Solam enie en sellos.Metilarsinada.
Adrenalinada.

des P R O D U I T S  S 6 I E N T I A
2 lg Rué Chaptalg PARIS

Ospósíts geniral sn Espafla: PétCZ HOrtlH 9 COm0„ MADRID y BARCELONA I 
Muastras y follatas: M. NOSSS. Plaza dt la Indsptndancía, 2 duplicada, MADRID
Baoeeoo OO0  DO0  DOA o e a  DOS Doe a

_ _ _ _ J Í L .
a DOQ eoooee 900 oBoooa 0 e i  OQ0 ooo OOOOOOOO0 ■ ■ DOO DOG o o a  OOOBOa DOO d

. J Í L -
Ayuntamiento de Madrid



-  XV -

ESPECIALIDADES, FARMACÉUTICASpci.
Iaboratorio F.M IR A B EN TyC 'fS .C . Barcelona ;̂»

H O M H U E T IN E JU N C K E N

Nurrikh
.  ̂ El tó r \ ic o  d e  la  I n f a n c i a .
5ut)stin/yB ventájosamenle gl aceite de nigedo de bdCáJeo. 
Sebor gratisimo — Digestión perfecta.

roiui-rtípotattitoi comp}~fa^iteíúaiuKaaaiaataaaaaafiaa

Pahirvol

 ̂ _  Jarabe Qalact6ger\o
estimulante de las glándulas mamarlas. Baconsdtuvento genera! para lás mujeres que crian
talega -Semillas de AlgodóamíiUceroloslatúsiümure aeVaiBÜIa-Ciaela-SuexiniHaea

fbSFOXYL
Tónico Estomacal — Tratamiento eficaz de la insuficioittiá 
gástrica. Pepslaa-Aciao ciornamLaatíianu,eaB e»aUe«» -~r-

Urolan
fósforo ca lo fd e l eslm ttab la  — No tó s te o  

Es el e sp eá /Jeo  de  to d a  debditiad  
mora! o  física

^v ta m tfn to  tfp ta iHeteiis A te a  v  tf? Cuta-tabMcaaones '
Sanuitrío «Tv 9ini H uD j« <ieiixgaio 

'Kdss3«m  Caar<iiteSAuo5SRe&.MeorcosvA ial *<iMa&cs

Ayuntamiento de Madrid
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S  I L
M e ta la id ro s il ic a to  d e  a lu m in io  ü s io 'ó g 'ie a m e t ite  p u ro .

S u s titu y e  a l  b is m u to  e nJHuestraa y lite ra tu ra  ,
a.Ga«iR..vaiencia. te ra p é u t ic a  g á s t r i c a . -

E x is te  e l  S i i - A I  b e lla d o n a d o i

B A R D A N O L
E l ix i r  d e  b a rd a n a  y  e s ta ñ o  e lé c t i io o .

Indicaciones:
M uestras y lite ra tu ra  E s ta filO C O C ia S  e n  to d a S

SU S  m a n if e s t a c io n e s .n . GnMlR.<VaIencia.

Autorizado por la Ins­
pección General de Sa­
nidad, número 4.193-

Alcaloides del opio y 
de lá belladona (var. 
Bcetica) en solución 

estable.

íí
Muestras y literatura 
á disposición de los 

Sres- Médicos que lo 
soliciten al Laborato­
rio • Celia», Valencia.

SULFOIDOL ROBIN
CAxuft's coloidal)

I  REUMATISMO CRONICO * BRONQUITIS CRÓNICA 
I  DERMATOSIS ACNEICAS - LARINGITIS REBELDES 
I  FERMENTACIONES INTESTINALES - VAGINITIS - METRITIS

O ’B A . T ^ T T Z . - A . D O  - A . M I ’ O X . L - A . H

Laboratorios MI® ROBIN, 13, Rué de Poissy, PARIS

Depcsitaiios p ra España GIMÉN’ Z-SH INAS y C.«, Sagués, 2 y 4. Barcelona, (S. tí.)

P

Ayuntamiento de Madrid
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y Comprimidos doaificidoi á 0 gr. 50
de h ex am etllen a tre tram ln a  qulm ioam ente pura.

Gripe - Fiebres infecciosasREUMATISMO - ARTRITISMO - VIAS BILIARES Y ORINARIAS
Disolvente del ácido úrico

É X IT O  C O N S T A N T ETolerancia perlecta debida a la pureza del producto
R B F B I iB T f C IA  8

B a B D IC A .8  : 
B bz7 , C. de los H. Parts. 
Barbler, M. de los H. París. 
C baput. C. de los II. París. 
Fieaalnger, Rx-liit. H. París. 
Oallola, Ex Inl. H. do l.lllu. 
Q aiard. Ei-liit. H. París. 
Prof. Jeannel, de Toulouse. 
Prof. Legueu, París (Necker). 
Oraison, Jefe Cl. de Burdeos. 
PotQokl, U do los n . París. 
Prof. Pouaaon. de Burdeos. 
Rabáre, C. de tos Il.,Rurdeo.s. 
RIohelot. C. de los K. París. 
T b lro lo lx , U. de los II. París.

8 a S C om prim M oa p or dio, eo  ud TaB<s de aftue tria

Muestras; A. AMOR GIL. — Apartado de Correos 12.192 Madrid (Estafeta 12)

<2^  a ^ ^ e c u d n ó  v € iA e a 4 e 4 '

N ID Y
v e i n e u Se

1 Association dextraits desséches danslevide ( Médication1 vences - Vftncocilei 
^d¿mes d e  plantes stabilise'es 

í flairons dlndo-Ciapressus-Mtíumuín-Hainaniélis)
eidepoudrea dorjanesá secrétiorv interne 

^Thyroide - Hypo^yee toVeJe ab Surr-eíoale)

posi'pntebitiquea interne
Trouble» de

U Ménopause et 
la Puberté 2 ^ .6  C O M P R IM E S  * PAR JOUR ^

H e m o r r o i d e s  /
P O M M A D E  M ID Y

a d p - e n o - s t y p H p u c

MEOICATION LOCALE 
des HÉrtORROtDES

LABORATOIRES MIDY 
4 rué du Colonel Molí

PARIS

SUPPOSITOmES MIDY
_ ^ r e r \ o  - s b y f r H Q U ^ qsi.

Ayuntamiento de Madrid
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BROMIDIA
B A T T L E  &  C;

“ El HIPNOTICO por EXCELENCIA”
MEDICAMENTO REGISTRADO 

Y GARANTIZADO

Siempre digno de
CONFIANZA

Insomnio, Nervosismo, Epi­
lepsia, Irritabilidad, Mono­
manía, Toxicomanía, etc.

Literatura y muestras 
gratis contra pedido á los 

señores Médicos.

IE£(

E .  D U R A N  S.  e n  O.  

Teíuán, 3 y  11.— M A D H IB

L a
CITROSODINE

y hace que
desaparezcan las crisis doloro- 

sas del estómago,-sea cual fuera su causa, 
mucho mejor que los alcalinos corriente­
mente empleados, como el bicarbonato, 
la magnesia, etc.

Detiene bruscamente los vómitos 
(}ue terminan las crisis tar­

días, los vómitos pituitosos de los alcohó­
licos y los vómitos de los niños de pecho.

Disminuye
oón gástrica y modifica favorablemente 
el quimismo gástrico.

Acción sobre la viscosidad de la sangre:
Flebitis, trombosis, embolias. 
Neumonías, bronco neumonías.

Laboratorios P. Longuet, 34, ruó Sedame, París. 
Muestras; Juan Martin, Alcalá, 9 , Madrid.

LACTOLAXINE 
FYDAU

COMPRIMIDOS de FERMENTOS LACTICOS LAXANTES 
so n  basa da F erm en tos L ic tio o a  se leocion adoa, 

S ales biliarias, A g a r-A g a r . N attol (taleina.

Tratamiento Biológico 
d e l  E S T R E Ñ I M I E N T O  

d e l  E N T E R I T I S  

PADECIMIENTOS dei HIGADO
ANTISEPSIA Gastro intestinal

DOSIS: 1 4  3 Comprimidos por le noche al acostarse. 
Si  nníi in ttluthii í i  S Tuboi tfs 6 comprlmldii.

Laboratorios Biológicos de AndrE PARIS
FarniaeiuHBO d t I ” d t t i i ,

i:*-initrni y Jtfe i t  Laioraloriií d i loi BoipitaNs de Parii, 
4. Bue de La M ott«-Ploquet, PA R IS (Frsnois).

SE ENCUEHTAt EN TODAS LAS D m U E fl IA S  K FABMACIAS 
DSPOSITARIOS en E S P A Ñ A .  

e 7 J. A RIERA N.lpoies. lee, BARCELONA.

TUBERCULOSIS
AFECCIONES BRONCO-PULMONARES

Gripe, Esorófala, Raquitismo

SOLUCION
PAUTAUBERGÉ

al Clor/iitíro-Fosfato tie Cal creosotado.

La nielor toleradade todas iispreparacíoiies creosotadas
ANTIGATARRAL y ANTISÉPTICA

S e c a  ia s  S e c r e c io n e s  y  C ic a t r iz a  
t a s  L e s io n e s  t u b e r c u lo s a s .

EUPÉP TICA.RECONS TITUYENTE
R e a n im a  la s  f u n c io n e s  d e  N u tr ic ió n  

y  e l  e s t a d o  g e n e ra l .

Z .. P .A .T T 'r .A .T J B E IR O -E l
10, R u é  de Conetentlnople, PA R IS, y  F a r m a e ta e ,

Depositarios para España:
Giménez-Salinas y C.^ Sagúes, 2 y 4, Barcelona (S. 6 .)

Poi
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1 0 D A R S O L O
EL PRIMER PRODUCTO DE YODO V ARSENICO

Se aprecia en este producto la eficacia máxima que puedan dar el

Y O D O  M E T Á L I C O ,  hecho orgánico por la combinación tá-
nico-proteica, y el

ÁCIDO ARSENIOSO, orgánico, m ediante un método especial

a so c ia d o ®  á a l t a s  d o s is ,  p u r o s ,  í n t e g r o s ,
sin que se observen efectos secundarios tóxicos.

S I lN  Y O l > I S M O  -  « I I V  l ^ ' ^ r O L E R A I V C l A  A - K - S E í V I C A T a 

S a b o r  m uy  a s r a d a b le .  N O  IR R IT A  LAS M U e o S A S .  D esead o  p o r  lo s  n iños.

PARA MUESTRAS Y LITERATURA UIRICURSE AL AGENTE PARA ESPAÑA:

M A R I O  V I A L E .  — Provenza, núm ero 427. — B A R C E L O N A

■ W t X X X X l C X I O C X X l C X X I D O C X X X S C X X I C X X X W O O O O O C a

O b P. PtNA T PCBet

SAATiabO bl 4*uci«

OC 9 V| A Al V ee S a 9

FARMACIA
5í!o CÚTO3 

10.. .̂.,' ff .5q
<L«fDfANAS Xá

S A N T  I A  o  o

G.)

Porque son de su absoluta confianza, los Sres. Médicos no se olvidan de indicar en sus fórmulas que desean

Inyectables del Laboratorio Ibero. - Tolosa (Guipúzcoa).
P a rm a c é a t ic o  D Irec to r i  D r .  M. C R E S P O  

Lunreado con el premio extraordinario en la Lleenclatara y Doctorado por la ünlverKdad Central.:

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

Bravo MiirillOj 45. ^  Apartado 897. ^  Teléfono 17-41 J.

______________M A D R I D ______________

A T O S F E R I N
Se halla constituido el A tosferin  por la mezcla de una emulsión de gérm enes 

de Bordet-G engou, reconocidos como agentes de la  tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratam iento  de la tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet*Gengou) y la antiespasm ódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

L a circunstancia de la doble finalidad del preparado  unida á  que su aplicación 
no es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solam ente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya m ani­
festado calurosam ente en el m om ento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran núm ero de casos en que lo han utilizado.

SUERO ANTIDISENTERICO
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en E spaña y nuestras po ­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-K ruse, F lexner é  H iss, aparte 
de los recientes trabajos dem ostrativos de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérm enes afines á  los citados, ponen de relieve ,la necesidad 
de que exista en el m ercado á  disposición del clínico el S IIC P O  antidisentépico 
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en la 
ciencia.

E ste  suero p reparado  ajustándonos á  las norm as señaladas por el Com ité de 
Higiene de la Sociedad de las Naciones puede adm inistrarse por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disentería bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por g é r­
m enes afines.

En este último caso su eficacia es m ás evidente asociando su administración por 
vía bucal á  nuestro Biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los señores Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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Tres concentraciones 
A B C

%  m icro^. 
p o r  ce

/  m icropr. 
p o r c . c .

2  m ic ro g n  
p o r c .c .

Reumstismos crónicos Astenids |
Tumores gan^Honares g

C T A B U S S E M E S T 5  A L B E R T  B U I S 5 0 I S  
f S 7  ' R U E  O E  S E \ / n E S  P A R I S í X / )

Representante: D. iuan J. de Diez Vicario. — Carmen, 6 y 8. —  Madrid.

ESTOMñG©

S H  L
D E

H U T
G R A N U L A D A  F R I A B L E

R e g u l a d o r  n o r m a l  de l a a c i d e z  g á s t r i c a .  
A p ó s i t o  c a l m a n t e  d e  l a  m u c o s a  e s t o m a c a l .

H T P E R C H L O R H T D R I A ,  
aASTRALGIAS, FERMENTACIONES ÁCTDAS

Acción cierta. ^  Uso práctico. —  Inocuidad absoluta.
LABORATORIO ALPH. BRUNOT, 16, RUE DE BOULAINVILLIERS, PARIS

M uestras y lite ra tu ra : J U n N  M n R T f N .  Alcalá, 9. -  M R D R I O

Ayuntamiento de Madrid
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r a n u lo s C a t i l l o n
*• t»i i* i»tlt T éfuBu.

r a P E P T O N A  C A T IL L O N
0,001 EXTRACTO 

NORMAL de STROPHANTUS 0,001 EXTRACTO ! 
NORMAL

> rn iie li SUPERIOR, PURO, IMALTERABLE,<> «UIW «gndl& K.
Al/mi/tto if« lo$ Bofi'moi ^ u t no p u iitn  dIttriK

iNiBtlui li uru «ridi j  •] nmM littae.

VINOoePEPTONA CATILLONI Coo estol grinulos se han hacho /as obras diacutidas ■» la Academia d» Medicina, Paria 1889,
^Proban que !Ó4 producen prantft dlareela, reaniman el corasoa debilitado, disipanV lleatableoe lai tnerzae, el apetito, la dlgeeUoa 
lA S IS TO L IA , D IS P N E A , O PR ESIO N , ED EM A , x ,e .ion ..

C a r< b * o p a < ia «  de los N 1 N 0 8  y  A S O C IA N O S , eie. #
C Itt io  lomsdiato. —  U to  coBtlauo i Id  loco&TADlaot* qI  iotoleraneli. Z

G R A N U L O S  ( j0 0 0 ll!? ¥ rT S f? l*? IfT n i7 T 3 c H IS H L T Ó N IC O D « tC O R A Z O II*
S O B  .« .E X C E L E N C IA

NO DIORÍTICO. -  TO L ER A N CIA  INDEFINIDA
Muohoa £tPopfta/if i/s aon inertes, las tinturas son infíeles;  exigir la Snoa Catillon,
Premio de la Academia de Hadloina de Parle, por ''Stropbantai j  Btropheatlne”,

I HediUa de Oro, 1900, Paric, 3, Boul< Salnt-Hirlb. |

OBESIOÁD, UIXEDEUÁ, HERPETISMO, EAPERA.oto.
Tabletas D E  Catillon

THYROÍDINE
oeni

TlteliSe, Ederlllxiee, bien leletids, mur stlCéi
— FARM, a, Boul‘at-lUttln. I

Terapéutica Cccodílíca Intensiva é Indolora

EN

lAnPOLLASl
5

C E N T I-
C U SO S

A  B A S E  D E  C A C O D IL A T O S A L C A L I N O S
Ur\a Inyecc ión  in tra -m u s c u la r  c a d a  d o s  d ia s

^ < r t ¿ m u ¿ a . n t e ^
c íe . ¿ c c y c e m c L to fio y e s e  y  c ía  ¿ a .^ ^ o c ¿ io s é s

C o n tra  toda o ite roc ión  de  lo  sar^gre 
C o n tra  lo s  enferm edades in fe cc io sos  
C o n tro  los  coquexios de todo  origen

G i^ i r e  
T u  B E R .C U L .O S l S
P a l u d i s n i o  
N e o p l a s m a  
N  E U  R /A S T E N  lA  
C o r W A L E S C E N C I A S

EN

lAPIPOLLASl 
5

C E N T I-
C U B O S

S o lic íte n se  M u e s tr a s  G r a t is

Agentes?.'pan íspdna:?Z’MitA.i\̂  BE JA R . 173. ALC ALA, M A D R ID  >9'

reem plaza venta)oaam ente 
á O l s i t á i  y  D i g i t a l i n a .

Pequefiae d o .ls i 15 g o ta , d iaria* . -  D o .l .  m ed lan a .i 30 s o ta ,  d ia ria s .

L A B O H A T O IR E 8 D E G L A Ü D E  H. d ’ABaas
P A R I S ,  VT.‘

M u e s tra s  7  i .  M . B A L U s e f l  D iagonal, 440.
l i te r a tu ra :  A g e u te  g e o e r s l  p a ra  E spafia . S H R e B L O N n

A N I O D O L  
^ E X T E R N  O

Oeioiiorliants Universal 
Cirugía — Obstetricia 

Olnecolegla
^  Dermilosit —Rlnolegia.

A N I O D O L
E l  m á s  e t a d e r a s o  a n # / s é p f/ c a  

N ' O  T Ó 2 C I C O

A N I O D O L ^
I N T E R N O

Ga8tre.Enteritli 
Fiebre Tifoidea 

üiiriei verde de I» liclutei 
Tuberculotie.

V- OMeettrsi sobre Mdtda i  les tidtf/eci- -  tABORATOBIOB DBI, AIKODOX. 40, Ba* Oondoroet, P4.BI8

Todo

E
Ineraeter

i

%
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25min. *- 

N : ^ ^ r -

. ? » „  : CSTABUGIMIEHIOS BfU
26.  A f a m e  «le r O f a e e m s r ^  « x iv )  •  

A n  ■ e  «w noi 4 * (n nng^MB ■ « tf iu  Qnii

OOSIHCACIÓN QUÍMICA 
?  PHYSIOLOGICA 

RIGUROSA
f u * *  i  p .  & c rg « ie n e  b  i  p .  P ^m m

Todo el JUGO inalterable de la PLANTA fresca y viviente
D E  A C T I V I D A D  T E R A P E U T I C A  C O N S T A N T E .  E S I A B U I

Dieraetene’ ’a e T t a s T r a i r n D igital, C o ch ico  :
X a  X X X  g o la s  p o r  día.

O x ia ca n to , R etam a,
Lirio del valle, Muérdago, Salvia :

X X X  a  L  g9& S { B r  d A

V A L E R I A » * / ^
C asis, C a sta ñ a s  d e  la  In dia:

I  j i  3 a u B s n i i a s  d e  o t t  p o r  «Ca.

Eaeraetene de valeriana * I
0<2S p .í.h  .

[a a a a j \ M M : aM k
0 e s p . l h . 3S  -

Oesp.iih.

f l o r m a lMurmai ^

J:M JAAhAkM A*^f.

^OG

HIERRO
VITALIZADO

c

ÚPOTEñAPIá
HEMATICA

el JARABE y 
el VINO

d e s c h i e n s
i  la Ilcm oelobltia  p u ra  

Admiliilos ca lai Haspiulaa de Parta

P ro p o rd o D arin  á  los 
M édicos re su ltados  que 
U ra d e c e r in  sua enferm os

DOSIS I

r Jarabe :  Uaa cucharada da Jet dé 
•opa ea cada comida,

Vüto . Va vaso de Dade«e «a cada 
eemida.

SUSTiTtIYR CARNE CRÜDé 
)  EL HIERRO

Laboratorioa beschiena,
8, Rué Paut-Baudry, Pana

Ayuntamiento de Madrid
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' ^ S A N A T O R I O  P B Ñ A - O A S T I L L O
Destinado á enfermos de! aparato digestÍTo, antrioión y sistema nerviosoi 

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa instalación de mecanoterapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

H o te l de  d ie té tic a . D os h o te les  p a r a  p s io o n eo ro s is .
P ab e lló n  e sp e c ia l d e  ra d io te ra p ia  p ro fu n d a . S ecc ión  e sp e c ia l de  to z ic ó m a n o s .

D i r e c t o r :  B x c n jo .  5 r .  D . A m o ra le s . —  Médicos: Doctores Penzoldt, Oliver y Luquero.

___________  S  A- IST T  -A. ISr X) E í I?, ----------- J
V O M ITO S  D E L EMBARAZO

CESAN A LAS VEINTICUATRO HORAS 
tomando las gotas de

S A T U P I N A  “ L E U N A M

DE VENTA EN TODAS LAS FAKMACIA8 
t  BN L A  D B L  A U T O R ,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 4 . - M A D R I D

LitentUTA y mnestras á quien las solioite,

Las C á p s u l a s  legitimas

le lo s  D'“ JORETyHOmiOLLE
(a  base üe Aplol obteniao por el 
proceatrntento JORET y  HOMOLLE)

C O N  T R  A

A M E N O R R E A
D iS M E N O R R E A

M E N O R R A G IA
D o s i s  ; í  t  a c a p s u l a s  a l  d ía .

Phannaole SÉOTTIN, 166, Rae Salnt-HonorS, PARIS.

A N T I B Y X I N Á  Á L E X
I N V E C T A B I a B

00MP08I0IÓN
Sncallptol. • ..............  O.IB irs.
E ib d c Ib  da  S a l v i a . . . .  0 ,16
Gnayacol.................... 0,06
OxlgeDO , , ■ ................ 0,01 c. o.
Bsclpienta................... c. a. pata 3 c. c.

Destruye per complete la flora bronquial. 
En la gripe se obtienen verdaderos milagros.

MaMtri a A la dais mSdlea su si
^ABOBATORIO LEFEL. - Boas, 5. - HADBID

GABINETE MÉDICO ELECTRO-BADIOLÚGIGO
D E L  D O C T O E

FRANOISOO LOPEZ-PRIETO

Rayos X. -  Electricidad.

-  Diaterm ia. -  Radium. -

Florida, 1 (esquina i  Hortaleza).
De 3 á 7.—Teléfono 23-20 J.

—Almadén de la Plata (Sevilla), con 120 peestaa anuales 
Solicitudes basta el 21 de Enero.

—Cuatro plazas para el servicio de la Beneficencia y 
Casa de Socorro de Badajoz, con el haber anual de 1.000 
pesetas, Solicitudes baata el 21 de Enero.

—Balaguer (Lérida), con el haber anual de 80 pesetas. 
Solicitodes baeta el D de Enero.

—Coripe (Sevilla). Solicitudes hasta el 25 de Enero.

Comadronas.

I

—Sorvilán (Granada), con 400 peseta». Solicitudes hasta 
el 19 de Enero.

—Benacazóu (Sevilla), con 866 pesetas. Solicitudes basta 
el 22 Enero.

—Alcolea del Río y  Coripe (Sevilla), dotada la primera 
con 366 pesetas y la aegunda con lo qoe se consigne en pre­
supuesto. Solicitudes hasta el 26 de Enero.

—Baltanás, Bahillo y Villaconancío (Falencia), dotadas 
con 160, 130 y 100 pesetas, respectivamente. Hasta el 24 de 
Enero.

—Pacheco (Murcia), con 1.000 pesetas. Solicitudes hasta 
el 81 de Enero.

—Vilaseca (Tarragona), dotada con 100 pesetas. Hasta 
el 7 de Enero.

—Pulióla (Lérida), con 40 pesetas anuales de dotación. 
Solicitudes hasta el 26 de Enero.

(OontíDÚA e a  U  p tg i n i .  X X  V III,}

e H T A R R O S  F O S F O T ie e O L  : : T O S E S

SO LU CIO N  A R S E N IO  F O S F O R A D A  CON TIOCOL
Se obtienen resultados positivos y répidos con este preparado en las afeccionea pnlmonaree, catarros bronquiales y 

gripales, desgaste orgánico, esotofulismo é  inapetencias. — P recio  del hraeoo: 4 , 5 0  p cse ta i»

r

Ayuntamiento de Madrid
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PRODU WA ANM
LECITINA Y COLESTERINA WASSERMANN. — INYECTABLES £)E I, 2 Y 5 C. C. 
VALERO-FOSFER WASSERMANN.— e l ix ir  e  in y ecta bles  d e  i  c c 
YODOS WASSERMANN. — GOTAS E INYECTABLES DE I C. C.
DIARSEN-YODOS WASSERMANN.—combinación orgánica  d e  yodo y a rsénico , gotas

E INYECTABLES DE I C. C.
GADIL WASSERMANN.—Á base d e  a c e ite  d e  híg a d o  d e  bacalao {gadus morrhu .e )

iny ecta bles  d e  i , 2 y  5 c. c.
ATUSSOL WASSERMANN afecciones d e  la  vía ra spira to ria . e l ix ir . .

LACTO-FOSFER WASSERMANN.—(sin  estricn in a ) para  n iñ o s , solución  normal de
la cto -fosfato  d e  cal y h ie r r o  en  forma d e  ja ra be .

-  B f E C il lU O ilD E S  E í B í í I - I E M P E I I I I C I I S ,  í . « í S S E i l i  i  C . ' ,  S . e ii C.
. « 3  ( S .  M .)  B A R C E l l _ O N A  — XE 1 . E F - ONO S .  M .  3 7 BF O M E N T O , 6 3

E P IT E L IO L
( T i m o l a t o  d,e H i e r r o  D i a l i z a d o ) .

Tratamiento tópico del carcinoma cutáneo. —  Cura radical del ep ite liom a .__
Exitos en lupus, fístulas, úlceras varicosas y supuraciones crónicas de la piel. 
—  El mejor y más racional medicamento en la terapéutica de las afecciones

cancerosas superficiales.

Ventii: Farmacia Barroso, Olózaga, 18, y principales. —Depo8itiirios:*5i/oeso/-es de Villar Coruña — 
Farmacia del Muelle. Gijón. -Garda ¿aleña y Ola., Ooiedo.-Pérez d'el Molino. Santander.-Farma- 
cia de A. Segura, Zaragoza.~Gentro Farmacéutico Giennense, Jaén.—Farmacia de A. Gámir, Valencia.

Muestras g ra tis  á los señores médicos solicitándolas de E P IT E L IO L , Factor, 16.— MADRID

m m m  cub̂s
Generador de vapor, de yodo inyecta­
ble, que reemplaza ventajosísimamen- 
te al yodo y yoduros, en sus múltiples 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodismo.
Declarado de petitorio oficial 
n loa Hospitales Provinciales
H B O om end»do  c o n  ¿ z i to  e f lo z z p z r z  c o m b a tir  

e l  z r t r i t l a m o , !«  « r f e r io e o o le io e is ,  tu b e ro u lo e ia  
q u i r ú r g ic a ,  b ie n  s e a  d e  lo o a lie ao id a  o n tú n ea  
( lu p u e ) ,  s ln o T la l ,  ó s e a ,  a r t i c u la r ,  g a n g lío n a r ,  
g l a n d a l a i ,  la e  n e u ro e ie  d e  o rig e n  a r t r í t i c o ,b ro n -  
l u i a l ,  g ie t r io o  j  c e f a le a  c ró n ic a ;  lae  lltia e ie  7 
u e f r i t ie  o ró n ic a e , e i r ro e le  h e p á t ic a  ;  le e icn es  
o b '^ u u a a  o o m p e n e a d a s , le e lc n e e  o e re b ra le e  y 
m e a n la r e e  c ró n ic a s ,  y ,  en  g e n e r a r o n  to d a e  lae 
e n te rm e d a d e e  e n  q u e  e l  t r a ta m ie n to  d e l  y o d o  
y  m e  s a le e  e s tá n  in d ic a d a s .

• ' " P ® " * » '  *  P«« - A p a r a t o  y o d o i t l o a d o r ,  8 , 5 0 . - P r e v i n o i a e ,  0 , 5 0  d e  a u m e n t e .  
P ed idos  do proapoetoo y m n o s t ra s  A T e o é G B I t e  e U B n s .  S .  H.. Lela  VClaa d a  G a a v a r a ,  9 . - MHDRID

68 y Ayuntamiento de Madrid
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Amenorrea-Dismenorrea - Menorrag’ia
son goneralments disturbios ds ia secreción interna y requieren terapéutica de secreción interna.

«Pues el organismo femenino es peculiarmente 
susceptible á los cambios fisiológicos y patológi­
cos en el sistema general endocrino,»

Graves.— Gmecologia, 2 .® ed., 1921

HORMOTONE
restaura normalmente el mecanismo 

endocrino de la menstruación.

G .  W .  C A R N R I C K  C O .
417-431, Canal Street, NUEVA YORK, N. Y.

Distribuidor:
J .  PLANS SIN TAS 

Provenza, 136. —  Barcelona.

Representantes:
ANDREU Y RAMÓN 

Pasaje Batlló, 1 y 3> —  Barcelona.

.4 -• >

' 1 .*
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: f i o  EJERCE DEPRESION SOBRE EL CORAZON:

l£ L \ ! Í V é \ ? is  M v \ \V s .^ V c v m e L
O P U E S T A  A L  D O L O R  =

ANALGESICO — ANTIPIRETICO — ANODINO
ü istin R iiíó n d o se  d e o tro s  

p ro d u cto s  d e l A lq u itrá n  
d e  C a rb ó n , e jerce  u n a  a c ­
ción  estiruu lante so b re  in s 
cen tros n ervio so s y  la s  
fu n cio n es v ita le s , y  co a  
esp e cia lid a d  so b re  el c en ­
tro  ca rd ia co .

H a  sid o  c lín ica m en te  en ­
sa y a d a  y  h a  resu lljid o  s u ­
p e rio r á  c u a lq u ie ra  d e  la s 
m u ch as p re p a ra c io n e s a n ­
a lg é sic a s  y  an tip iré ticas  
q u e h o y  se  em p lean  con 
ta n to  éxito  e n  el tr a ta m i­
en to  d e  N e u ra lg ia , M ial- 
g ia , in flu en za . C iá tica . 
R eu m atism o , H em icrán ea 
y  en to d a s la s F ieb res; 
ta m b ién  en D o lo res N eu- 
Tilicos, D olores O v árico s, 
D o lo res d e  C a b e za  y  otros C O N F I A N Z A

m a le s n ervio so s ñ ebido '' á  
Irre gu larid a d e s d e  la M en­
stru ación , etc.

E n  la  se g u rid a d  y  c e le ri­
d a d  d e  su acció n  se  le b a  
en co n trad o  superior/te ck!- 
q u ie ra  d e  sus anteces<.Tes 
en e ste  gén ero  d e  m eói- 
cacitio

Da dosis p a ra  los a d u n e s  
e s  u n a  ó  dos ' 'T a b le ta s  de 
A n iilc a m n ia '' c a d a  tres ó 
c u a tro  h o ras, acorop aíia- 
d a s  d e  u n  s o r b o á e  a g u a  ó 
v in o . P ro p o rc io n aliu e n ie  
p a r a  los n iños. L a  dosis 
in d ic a d a  y  la  fre cu en cia  
d e  su  ad m in istra ció n  d e ­
ben se r siem p re  d eterm io - 
a d a s  p o r el M édico.

T o d a  T a b le ta  g e n u in a  
tien e  el m o n o g ra m a  A<

e R E P A R A O A  S O L A M E N T E  P O R

U  COMPAMÍ OlllMICA DE lA ANTIRAMNIfl .  - SI. Louis, t  U. A.
B<íf“ D e v en ta  en  to d a s la s  p rin c ip a le s  F a rm a cia s  y  D ro g u erías*% a

MuijstTHs jfrütullas á luüo*: los Si-fiores MédicOs< qot* las »oliciteo F«cfilzDÜe
A gentes en España: ). U lí lA C I l y C .“ , S. en C. A p a rta d o  652  - BAR C ELO N A

¡-■ÍÍÍUCJKftLes aORBCWAÓUÔ Í

M O M O A R IZ ^ f^
f d* VfOfkOXJWCFÍ: { 
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UANTSHCRSE EN UN tlllOMH

Aguas minero - medicinales 
Mearbonatado - sódicas de

lOMDilRIZ
FUENTES DE GANDARA Y TRONGOSO

P R O P IE D A D  D E  L O S

Sres. H IJO S  DE PEINADOR
Mondáriz dista de Vígo 36 kilómetros.

El Gran Hotel del Establecimiento 
está abierto desde 

1° de Mayo a! 30 de Octubre,

Pídanse detalles á H IJOS DE PEINADOR 

MOMDARIZ-BALNEARIO
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A g u a s  y  B a l n e a r i o  d e

M A R M O L E J O

glE

Oarbónloas, bicarbonatado-sódicas, magnésicai, 
oáloíoas, lítfnicas muy radioactivas.

De creciente éxito en el tratamiento de enfermoe de 
estómago, hígado, bazo, riñones, vejiga. 
Intestinos, diabetes sacarina, elorO 'ane> 
mía, etc.

üiiili il píbllci di l.° de a b ril al 30 de Noviembre.
EtUoKit da farrooarrJt 4 7 hsrai da Sadrld y d de Sevilla. 

Qran Hotel del Balneario. Todo confort. 
Pedidos d* botellas é lofornjcs al $eSor Cercote, eo 

7AARA\Ol -EJO CJaéo).

ANTIASMATICO PODEROSO

A L M O R R A N A S

EBMBDIO BPICAZ CONTBA LOS OATARB08 BRONQUIALES

Jarabe-M edina
de Quebracho.

Médicos distinguidos y loa principales periódicoB 
profesionales de Madrid: E l  S i o l o  M é d i o o ,  la Be- 
vüta de Medicina y  Cimgia prácticas, El Genio Mé­
dico, E l Diario Médico-Farmacéutico, E l Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Becista de Ciencias Médicas de 
Barcelona y la Revista Médico-Farmacéutica de Ara­
gón, recomiendas en largos y encomiásticos artículos 
el J a p a b e * H le d in a  d e  O u e b r a o h a  como el 
ulttoo remedio de la Medicina moderna para com» 
batir el Asma, la Disnea y los Catarros crénfoos, ha­
ciendo cesar la fatiga y produciendo una snave expeo- 
toraolón.

PR ECIO S 6 |5 0  p e s e ta s  f p a s c o i
1 ^ ^  Depósito central: 8r. Medina, Serrano, 86, Ma­
drid, y ai we«or en las principales farmacias de 
España y América.

f  ÍP-

Producto español á base de Hamam-virg.», ^scnlae 11* 
ppocaet; novocaína, aneeteiina, etc. Gura Hemorroides in- 
ternas, externas,sangrantes y padecimientos del recto. Tobo 
con cánQJftf 3 pesetnsi correo^ 3,50« De vente en farmacias s

—Aznalcazar (Sevilla), con 730 pesetas anuales. Solicitu 
des basta el 31 de Enero.

—Almadén de la Plata (Sevilla), con 600 pesetas. Solici­
tudes basta el 31 de Enero.

J Uttloo cp robátio  per
Ik A C A D C M tA  r1

I  S  ' T — y  J  « •  . u  M u u B r o o a  a c M V j a a a  p a r»  o u ra r’c i o r ^ A n o m r »
m«n f»rriir:ne>»r i n a f t a r a b / a  aD lo» ca iaaa  cá lido»__ 14. rúa 4a )  B t l ia - á r l i  e .- i .

F. GAYOSO -  Farmacia.
A r e n a l ,  S .—M -A -D H ID

Preparación de ampollas con soluciones esterilizadas. Cápsulas gelati­
nosas medicinales. Ovulos y lupositorios de glicerina solidiflcada, sim­
ples y compuestos.

D e p ó s ito  de E spec ia lidades  F a rm acéu ticas .
Aguas minerales y productos químioos ds las mejores marcas.

M ota. De ampollas, cápsulas, óvulos y supositorios preparamos rá­
pidamente cuantas fórmulas nos sean solicitadaa.

ÍO o o tln ú »  ( c  1» páglsa X X X .:

Correspondencia
administrativa. .

(Lacorrespondencia que venga acom 
pañadacoQ un sello de 0,36 pesetas será 
oonteatada directamente.)

Guando nos remita un giro postal y 
nos comunique el envío, no olvide indi­
car el número de! giro.

ÜLiiüilliiiíilüiiíiiiliilillMIHIIimiimillKlMIIIIIMMhMIIIIIMIMMIIimilUItl M rijiiM iiiiiiiiiimiiJimniiiiiiiitiiiiriiii:

JARABE ARRANS I  Medicamento Espedflea 
i  de las enfermedades dsi 

i  P E C H O  y  V Í A S  

i  RESPIRATORIAS = t
i" * * " " ......¡ I ! " " ' '.................. .......................................................................iiin tM iiiiim nm ^........ ................................... ..........m i

De amapolas Fosfo-Creosotado
................... ............................. ............. ........ ........................ I I I I I I I N I ^ ^ ^ ^ ^ S S ^ S l

E > o
MA.ROA. RBjazSa-R,A.»A.

M e a ie a m e n to  a n t ip a lú d ic o  d«  r o ío l t a d o a  o x c e le n ta * , e o m p u e i to  de  v lo rh id ra to  de  
q n in m a ,  h ie r ro ,  a r ié n ic o  o rg á n ic o , e x t r a c to  d e  i in ín a ,  p re p a ra d o  p o r  J .  B .  M n n i- 
l i a ,  f a rm a c é u t ic o .  B n  e a ja e  da  e n a r e n t a  p l ld o ra e  p a r a  ■ ■
d e  to d a  e la e e , y  e n  a m p o i la e p a r a  e l  p a ln d ie m o  re b e t-  C U l G I 1 V U I * a S  
d e  é  in v e te ra d o .

V B J N T A  H J N  F A R M A C I A S  Y  U R O G K J i C t í I A S

A gente g en era l: D. J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N
* l a s © i x o l a  ( G É á o e x * e s ) .

D. Benito Minagorre.—Pagado fin Mar­
zo 1027.

D. Antonio Viña! Galán.—Id. fln Junio 
1826.

D. Julián Pardilla. -Id. fln Noviembre
1825.

D. Antonio Rois.—Id. fin Diciembre 
1926.

D. Félix Gallego Mangas. —Id. fin Junio
1826.

D. Manuel Palmeiro.—Id.
D. Joaquín Ayestaráii.— Id. fin Diciem­

bre 1226.
D. Baldomero Romero.—Id. fin Diciem­

bre 1925.
D. Roberto de ia Fuente.-Id. fin Marzo 

1926.
D. José Pastor Mi ral l ee . - Id.  fin Di 

ciembre 1826.
D. José Gótntz é Itoy.—Id.
D. Pedro García Magurregui —Id.
D. Migud Carreras.—Id.
I). Ventura Revilla. -  Recibido imporle 

tomo III Clínicas.
D. Joaquín .^Santonja—Pagado fin Di­

ciembre 1926.
D. Eduardo Minuesa Verde.—Id.
D. Antonio Bañón..— Id. fln Marzo 1927 

(8» ooatlnaará.)
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EUMAIT
Aceptado por R.0.del 9 Abril 1913 en los Hospitales Mililares

S IM P L E

CON HIPQP0 SPIT0 8  
CON HEMOGLOBINA 
CON PePSINAYPANCREATINA 
CON VODUaO FEBROSO 

CON ACEITE HIG BACALAO 
CON ACEITE HIC OACAIAD E HIP“

D ipl o m a  de  Mérito
í *  C a n ^ rf so i t  m ódicas do lo lenmio 
( S is i jo a  —  9 u h a  ISIT —

Cabañes, 60,

B a h c e l o j >/a

eres

F a g i f o r -G ito
il6 la Fábrica de productos químico-farmacéuticos

«CITO» DE BUDAPEST

TUBERCULOSIS,
BRONQUITIS, CATARROS CRONICOS

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DE LAS 
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Expectorante de primer orden. Poderoso reoaloífloante. 
Mejora rápidamente el estado general del paciente por 
su eficaz acción desintoxicante, aumentando la resistencia 

Rslolúgica del organismo á la Infección.

COHPOSIClÚNl UNA CUCHARADA CONTIENE; Kreo- 
sol-guayaool fluid, 2 centigramos; Caloium aoBtioum, 14 
centigramos; Caloium benzoloum, 2 centigramos; Caloium 
láctíoum, 2 oentlgramoa; Caloium sallcylioum, 2 centigra­
mo JFerrum aoetloum,2 centigramos; Menltiol puris, 0,20 

centigramos; SIrup aromatio, 20 gramos.

DO\K HlflRIflt*  ̂CUCHARADAS i Bupués di
u u iu  uiuniHi. N||5o8, a cucharaditas i i» conidii

laboratorio farmacéutico “CITO, (S.A.)" 

V I T O R I A

-  X X IX  —
o a€ 3 € 3 E 3 Q € 3 € 3 E 5 E 3 í3 -E 3 í3 Q € 5 C JC K 3 0

'L aboratorio “EGABR0“S
C A B R A  (Córdoba).

PreDoroclones Originniei Patentodas.

EUGESTOL: Inyectable.

Novísima especialidad infalible en los vó­
mitos incoercibles del embarazo, inape­
tencia, ptialismo, astenia y dem ás sínto­
mas gravidicos. Desaparición total del 
síndrome gestante á  las treinta y seis ho­

ras de comenzado el tratam iento.

FEBRIFUGOL: Elixir.

Unico preparado de fórmula racional, mo­
derna y radicalísiina para com batir las 
fiebres tíficas, paratíficas, colibacilares y 
dem ás infecciones indodigestivas. Rápida 
antisepsia interna sin sales de mercurio

ni fermentos lácticos. lü
lAl 0
0 E i€ 2 F C 3 -€ 3 Q E 3 -E 3 Q e3 € 3 € 3 £ 3 £ 3 € 3 € 3 -€ 3 -O 0

i
B

Medtottóato ca polvo; « d«
biifflu to  y  oiMTMHo» otfcnipufotáA- 
menle p rcp tn ao  y  pMfCtó e tn<v 
cuidad abaoJulAL C oabata efícar* 
mente laa enf«raied*dea del

Aparato Digestivo
y  e i tolerado perfoclameote tea cua^ 
«quiere la edad, teiopetupaalo y  ei* 
(ado del qoe lo oaa.

A dultos. Una etiehoreda de ias 
de café» mezcUdo con un poco de 
agua, deapuea de cada comida; pu- 
diendo u saot impunemenle eata do> 
ais cada 2 o 3 horaa. NiAcs: L,a mí> 
tad o la tercero porte según La edad, 

Do veato  oa  ioátkB porteo 
$OLtCtrE>aB M U O TIA S  B MFOKMEl

Laboratorios N. MIRET
D tp e te e ió e .  2 0 S«4 a reo Je ise

Ayuntamiento de Madrid
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5IE 1
nDo-TOfimanmi-cOFRicA du, jíü sbarwia

L á  SIEROSINA. f c i  as  afic icú  c o a in  U  ta b n ta lM b  qirirtffU » 
f  ptáA oaar, «a h u  d t  la* mayorea coaqaíaua tartpiiiakaai

Bmlnwifaa UenlutiToa aieatiguu aa aaparioridtd aubn k t  daaáa 
M aR a lisa a  per aa f id l madeja y aUolula inocoidad, aa aeelda aat  ̂
alpaiea yaatrínfeiue y avia afecua rtpidoa y coaataaiai: a in a a d o q M  
aa al raaaadio qoa haata boy ba dado mia e lk acu  y prtctlcea raialta- 
dea. Sa idaraaeia ea perfecta y ai por eaaualidad prodaca raaedda fe* I 
IMraL «pae ea rariaino a ia  loriando la ddtia, aa aolo da alganaa lU rta ii 

iN D lC A aO N E S: Tabam loaia aa todaa ava (ormoa, arvepadaa 
avoaM, adaaltii, natorat frioa. Mal da fo n . ate.

Od iTdfita *n  Parmdeiat y  CdntrcB dd Bspddflcod
a  le le e e e a  da oankatoa ateaUdoo, dNOplada o ds doad T< 

r^ fb O , aoUa de ■ aligagr (M B d a e .* . M if e A io s E iM d
VoMo

A N T I A S I V I A ' ‘“̂ ' ' ¡ i a r "
I SSems,
I Apj'dddbla
I  d i o o / e c a i r o . B E N G A L A IS

A B I V I A ,  E IV F X S B 3 V C .A ., C A T A R R O ,  C O R I Z A .  |
D e V e n ta  e n  to d a s  ta s  F a r m a c fd s .  — MuiaTKaa: RIERA $. C. BARCELONA. Ap* 229.
A> P A 6 A R D , P a rm a c íu lx o  P rep a rad o r, 44 , R u é  d ’A g u e a a e a u ,  B O Q U O O N E -P A R IS ,

V I N O  DE V I A L
X .A .C T O r O 0 r jL T O  -  C A .a i fX  -  q u i i t a

^ ^ l i r x ie n .t o  I l s i o l ó ^ l c o  c o z n p l « t o

ANEMIA -  CONVALECENCIA 
PÉRDIDAS D E  L A S  FUERZAS

FIEBRE -  INAPETENCIA
P ertectscn ente p ro p orcio n ad o  7  a d m iiib le , si VINO FOIBATADO DE VIAL

ea un a sU m u la n te p od eroso  d é la  n utrición. De cierta  eficacia, ea al 
recon atltu yen te  g e n era l en la s  afeccionea d eb ilitan lea.

T O D . A S  L A S  F A R M A C I A S

DnotirtRio o a a i a t L  rASt B S F A Ñ ' A  :  ANTONIO SERRAi R E O S  (Tarragona).

JARABE de DIGITAL LABELONYE
E M P r - E A D O  C O N  E L  JB E J’O R  E X I T O

CONTRA LAS CIVCRBAa

AFECCIONES det CORAZON, HIDROPESIAS
TOSES NERl^OSAS, BRONQUITIS, ASMA, «ic-

TINTURA COCHEÜX ^ M ?'.r*rr"’-1
Exito en loa Hospitales deede 1846. 7  ̂ ‘ I

En todit lai taifliaolat.—Al por maiorTAVERNIER ÍA8UETTANT. —LYQN (Franola).

de

EiiHir EsiomaGol
SAIZdeCARLOS

T o n ific B , a y u d a  a  ¡ a a  d i^ a a t h r t a a  y  a b r e  
e l  a p e t i t o ,  c u r a n d o  ( a s  g n f e r m e d a o e a  d e l  ■ 

eSTÚMASO e INTESmOS
DOLOR DE ESTÓM AGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y  VÓM ITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Uuitoaqua. a vacas, allaman oon EniEflINIEtini 
D ILATACIÓ N Y  ÚLCERA 

dal Estóma|o
DISENTERÍA
Muy nado contra las dlairaat deles sIAot, locluso 

en la época dsl DESTETE y DENTICION.
33 AÑOS DE EX/TOS CONSTANTES 
Enséyaaa una botsilay sa notaré pronto quo 
•1 onfarmo como méa. dlglara major y aa 

nutra, curéndoaa da saguir con au usa
E gasatas Ditella, cart medícacldn piraindsEdlis
Venta: Serrino, SO, Farmacia, MADRID

*1 y prlncjpalea dal mundo

Sustituciones.

ANALISIS
* •  « H m * ,  • ■ p u l a s i  l a o l i v d

minermlee, agnae, ato. 
lafetrildrla del Dr. E> Ortiia,

S iiM ir dBl Dr. ealáirli
. C a p p « la « | I 4 |  M a d p id .

u n d a d o  e n l S O

RiMM'

Sustituto por seis meses necesita don 
Luis Martín Tovar, para el partido de 
Santa María de Huerta (Soria).

Deseo médico para sustitnirme du 
rante tres meses, ganando A66 pesetas 
mensuales. Dirigirse á José EstéTea, ti* 
tnlar de Majadas de Tiétar (Gáceres). 
Pueblo llano, sano 7 cercano á la esta- 
ción de Casatejada,

Médico sustituto se desea; para in 
formes escribir A don Juan Olí y Raíz, 
Cenicero (LogroQo).

Médico con algunos afios de profesión 
médica se ofrece para regentar partido 
ó consulta por temporada. Dará razón 
Antonio Valle, San Martín, 66, San Se­
bastián.

Se necesita sustituto para el partido 
de BergasaCLogrofio), durante el mes de 
Enero y mitad de Febrero. Diríjanse 
con condiciones al médico de diebo 
pueblo.

' \

S A R N A
Cara rápNi y 
eéaada oas el

( R  O  A  )

SULFURETO CABALLERO
Destructor tan segnro del Sarcoptes Sc&biei, qne oni 
sola fricción, sia bailo previo lo hace desaparecer por f 
completo, siendo aplicable en todas circnnstancias t | 

edades por sn perfecta inoenidad. M'
J ,  CABALLBEO ROIG - í , 

firilril-UliHM; [MIE DEL lUlTB HÍI. M.-UHEtlN

m

O^r
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